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SUIVIMARIO
ACTOS DO PODUR LEGISLATIVO:
Lei n. 587, que ap prova o tratado assignado nesta Capital em 6 de outubro

de 1898 para completar o estabecimento da linha divisoria entre o Brasil e
a Republica Argeatina

Decreto a. 588, autorizando a concessão ele licença no bicharei Tristão de
Alentar Araripe Junior.

Ame no Penne Eximi:mo:
Decreto n. 3.279, que dá regulamento para a arrecadação do imposto do

consumo de vinagre.
Decreto ti, 3.363, que approva o regimento das custas judiciarias da justiça

local do District° Federal.
Mensagens.
Ministerio da Justiça m Negocies Interi ires 	 Decretos de 5 do corrente
Silearrsinsa DR BETADO:
Minister% da Justiça • Negocies Interlotes — Expediente de 4 eo corrente,

da Directoria do Interior — Expedients de 5 do corrente, da Director a do
Contabilidade — Expedien e (I- 6 e 7 do corrente, da Directoria da Justiça
Expediente de 2 a 5 do corrente, da Directoria de saude Pelam — Policia do
Districto Federal.

Ministerio da Basends — Portarias de 31 de julho findo e de 5 do corrente —
Titulo de 5 do corrente — Circulares n4. 44 e 43 — Expediente de 4 e 5 de
Corrente e r que rimentes desp.chados, da Directoria do Expediente do The-
souro Federo; — Expedi mie de 23 a 31 de maio ultimo, da Directoria de
Contabilidade— Acta4 de Conselh de Fazenda—Recebedoria.

Minister o da Marinha — Requerimentos despachado
Minister% da Guerra — Portarias de 5 e 7 d.. corrente —Requerimentos despi-

chados.
Minister% da Industria, Viação a Obras Publicas-13xpediente de 7 do corrente,

da Directoria Geral ea 1 : dustria —Exp.dient de 7 do c mrente, ela Directoria
Geral de Obeas e Vika° — Directoria Geral dos Correia

CONGRESSO NACIONAI.
Bac& JUDICIARIA •••n SeSSii0 da Camara Criminal da Carte de Appellação.
RIINDAS PC/CUCAS Rendnuentes ia Altandega do Rio de Jane%) e da Rece-

bedoria, da Recebedoria do Estado de Minas Gera-s e da Mesa do Rendas
do Estado do Rio de Janeiro.

NOTICIÁRIO.
MARCAS REGISTRADAS.
EDITA/Dl a Avisos.
PARTE COIIIIRRCIAL.
ROCIESDAD69 AIONTM*14	 Balan :o do Banco ela Republica do Bras I.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 587—DE 5 DE AGOSTO DE 1899

ApprOVR o tra'ado assignado nesta Capital em 6 de outubro de 1898, para
o fim de completar o estabeleciermto da linha divi orla cai e o Brasil
e a Republica Argentina

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congi esse N.cional decretou e e eu sane-

ciono a lei seguinte
Art. 1.0 Fica approvado o tratado assi gnado nesta Capital em

8 de outubro de le98 pelo Min -tro das Reboes Exteriores,
devidamente autorizado, e o Plenipotenciario da Republica Ar-
gentina, para o fim d' completar o estabelecimento da linha
divisoria entre o Brazil e aquella Republica.

Art. 2.° Revogam-se as dispasiçeas em contrario.
Capital Federal, 5 de agosto de 1899, II" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Oiyatho de Mardluree.
—

DECRETO N. 588—DE 5 DE Aeose., DE 1899

Aut•riza a concessão de lic.mca ao bacharel Tristão	 Al mear Araripe Junior

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Breai'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saiu:ciou°

a resimeele seguinte :
Art. 1. 0 Fica o Poder Executivo autorizado a conceder ao

bacharel Trislão do Aterrar Araripe Junior, director geral ea
Directoria da Instruceão do Minieterio Ca Justiça e Negocies
Interiores, um anno de licença com o respectivo ordenado,
afim de tratar da sua snude onde lhe convier.

Art. 2.° Ft:wogittll-se ae dispasiçees em c..ntrario.
Capital Federal, 5 de agosto de 1899, 11" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALTAIS.

Epitacio da Silva Pessoa.

 DO PODER EXECUTIVO
DECREI:0 N. 3.2'79— DE 15 DE MAIO DE l89(1)

Dá regulamento para a arrecadação do impo . % de c mimo do viargre

O R eeidente da Republica dos Estados Unidos de Brazil,
usando da atribuição conferida ao Poder Executivo no art. 48,
n. 1, da Constituição da Republica. resolva que na arrecadação
do imposto de consumo de vinagre, a que se refere o set. 10,
n. 52, da lei n. 559, de 31 de dezembro de 1898, ..se observe o
regulamento que este acompanha.

Capital Federal, 15 de maio de 1899, 11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALL1311.

Joaquim D. Murtinkl.

Regulamento para a arreeadaçâo do imposto de
consumo do vinagre a que se refere o Decreto
n. 3.279 desta data

CAPITULO I

DA NATUREZA DO IMPOSTO E SUA iNaliENCI A

Art. 1. 0 O imposto de consumo do vina gre de que trata o
art. l e , n. 52, da lei n. 559 ale, 31 da dezembro de Jetta, recebe
sobre o vinagre caminnin ou de cozinha, branco ou de etre, inclu-
sive o vinagre composto para conservas e b .rin assim s.ola..1 o
acido acetico liquido, solido ou erystaltisado o glacial ou crestai-
lisavel, quer estes artigos sejam de prolu..çan naci mal, eller
estrangeira.

Art. 2. 0 O impo,to consta dna taxas eeetipnladae na. tabella

.° N is rep trtieems competentes se fará o registro de to-
anAnertx:i.3

das as fabricas o respectivos 4 onsitts dos prodetetent menciona.
Ode no art. 1°, observadas as el:sposições d.) capitulo seguinte.

CAPITI L

DO REGISTRO

Art. 4.° O registro deverá ser eirectnielo anniri I me it.), até 28
de fevereiro, cumprindo aos f.brieantes •btelm antes de inicia-
rem sieis ope-açaes indiistriats ou coaenerciaee.

Art. 5. 0 Pelo .erviço do registro ecrã° eabradnq 03 einolu-
mentos e-tipubub e no art. A", •'ovon . lo a Sua reaaneia ser
paga integralmente,qua , quer que seja a época em qua se realize
o mesmo registro

Art. 6. 0 As importem-tias dos oinolurnen'os pulo re-gistro
o) fabricas, 	  100000;

dep atice tie fabricas, 	 	 	 50$ 40.
A rt. 7. 0 Para n pegaine ito d reseiete. na de et ite .ite Re-

gulamento es interaseados :i •es tilarão á estacão ti-cal ry
-spectiva Uma guia erganisada de aceorda com e modelo A.

Art. g ." As traesfereneias d eeestro deverão 	 ryque: i las
dentro de ees-amta dias, a coas, ,r 'Ia 'ata da ii.ee Les	 (Ist 1-
belecimeet ) ; mis não srrã ) per;nittl la, si o trete lerento ler
devedor de multas ou estiver sab a Tirasse() de aut.. 	 intracee.
salvo si doei:sita!, erevameete a laepurianeia da multa, a qu).1
será reli la até solução do processo.

Art. 9.° O ()impe:vier sara 1...spons tirei pelas mi	 quo
o vendedor dever ai fisco, exempto

a) Si tiver algoirido o estabelvennento e3 . 1 li is!a. pabliea
b) si o Irai: ver ltj etp)11 ,) on 1na'4-a reei' 	 ooli spontivo ti-

tulo de aequ	 isont.er et e re:sm..8eldol,.(10 el,e antigo pas-
eulitor.

Art. 10. D:ver.-:.os rateei .% elo indaNtr:a ela mesma tebriat trio
eximem O proprietario da obrigaçfeo pagam:do do re,:istro,
si no estabekcimento si rateie .r vinagre ii it.ado :veeiro.

Art. 11. Na falta de traneti..rencia	 regi:e 1 ro doutra do priao
do art. 8"

'
 Ou quando mesmo não houver solicit . do de

o nformidade com a firma vidt, (dada p Ima o pagamento do
Imposto do industrias o protis-tios. Cedei sem eireite lo:al a
patente prinuitv e.

(1) Rep. oduz-se ar etc eltiilt ccm ii e ir.
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Are . ie. A falta do registro será punida na fôrma do art. 36
e ¡eia-aia au maximo a pena em quo incorrer o contribuinte
pela intat a ...Ia do qualquer outra disposição deste Regula-
mento.

Art. H. A guia de que trata o art. 7" servirá. para a orgi a-
marear) do um cadastro dos esta.belecimontos registrados, o
qual devera conter a declaração I la rua, nunarro do estabeleci-
manto, liame do contribuinte, especie de coimarei°, importan-
c . a numero iii patente de registro (modelo Ba data do paga-
r:aorta a mais observeçOes.

leoa e el atro am. a publicado no Dia,.io	 n 1 em junho de
cola atino.

CAPITULO 111

DA .; TAXA-; OE CNSUMO E SUA ARREADAÇÃO

AI!. 1 . 1. As tax is do consumo sola o os proauctos de que trata
a a. . I .. sorão pagas por moio de estampilhas espociaes appli-

les :tos mesmas e mie se podarão sal- vendidas pelas estações
n-eaes.

Art. le. 'lavará estampilhas de duas córes: de uma cór para
i erelirctos nacionaes e de outra para productos estraneeiros. O
formato e sign-ias caracterieticos rlesas estampilhas serão ragu-
Loba pelo Minieterio da Fazeurla o sons valores os seguintes;

13,a réis	 tia° róis
17,1	 •0o0
90	 .200
23,2.	 .400
os	 .410
26,6	 .500
'30	 .6- O
35	 .er80

.7:e)

Ido
	

9.000
440
	

5.000
!arei
	 8.000

010
	

10.000
700
	

20.000
800

.\ rt . le. O deposlio central das Estampilhas será
„- para ir capital F rdaral e Estado do Itio do .laneiro — na

Casa da Moeda on na Im prensa Nacional, ou em ambas essas re•

perta-aos, Si assim o entender o Ministro cl L Fazen la;
Nus nutres Estados — nas Dei-gare:is.

Art. 17. Os pe lidos lie fornecii»euto do estampilhas serão
a ditarei:imante O Imprensa Nacional ou á Casa da Moeda

ecl t AI fandega do Rio de Janeiro, Iteceberloria, Alfaudega do
Alaralia o lerlao...c'.ae e iscara : , o os das Agencias Fiseaes do
Est , Iln (Ia l.ii de Janeira por ifitermedio da Diretoria de Rendas

As M sas da Itandas e Agencias Fiscais nos Estralos, bem como
IS Al f ord.-aos, setão suma-idas pelas oelagacias, exceptuadas as

c l lema i s o e ll aarealas como ;is de Anronina, S. Fran-
ri ar, o tear, martinho, as quinas ci erão polas A Irandegas a que

estiver mi liame li Lamente subardirridas.
.artr IS. O estabolerainento incumbido do preparo (Ias estam-

pilliae terá orn livra do registro das expedições, do qual conste
rapocitleadamente todo r.) movimento de sabida.

Art. 19. A arrec irlaçeo d . ) imposto :ora feita
) na Capital F-rderal—pela A 1f:indaga o Recalraloria

Ib ) na Est rrla .10 Rio de J weiro, II s umnicipir s lo Nitheroy
e S. cionçal.) — pia itecel)ftioria, eia M ccIid — pela respectiva
Alfandega e	 (nitros 11111we'ph,: — pnlas Age:lei:tf; Fi,CaeS

Cr ) 110S i i lltr0; E,t-111[1: — p les A Ilandegae , Moas de Rendas e
Agencias Vesaa r s, O o. roepe.aivae cirenmsoripçeas, e Mas Dele-
gacias onda não 'viuvar rem- s iai; estaça rs.

Art. 90. .Le estrie -, re airea ladorae da imposto terão um
livro em mie dooara se, li earnanto ascri murado n 	 rviniento
d are rada e salada do estimei' i l i as com as (I • vi Ias espocitl rações
(modelo CI.

Art . 91. () estanapilhamento do vinagre e acido a(adico f ibri-
eaaalos l ia iam (lavara ell*.rotti -r-se nas (abrira' e o do vinagre
e aderia aor r tieo impor-til s ( st (-aligeiro vra falo polo impem-
;dor ou paloo caiam- raiare s ratalliistas, gira p ira isso são obri-
aados a r(reeber rloquelle o namoro de esraiiiial lias correspon-
dente a quanlida-a r e qualidade do; productas que lhe com-
prarem.

1. • Exe:mdliain•s r das t'isposit-t-s da-te arliao o vinaare o
acido ;Lcot i err nao onaas aoondicionado: ara pipa o barri; nu ()atra
v silha. i.I	 a ar-vario, engarra Fall ent • e viaidi los pra.

.n t es na • a-o1( s	 onta	 fabricaotesiii ito,r‘rint.e3 Ieraglishs

regi-traio, iri r roo (aso 1 ssas prodrict. 8 deve: ar r ostimpi.
Iliadoe na over:ree) do engarrafamento com as estampilhas que
110 acto da veada tiverem sido fornecias 'elo vendedor.

§ 2.° Regimen identico ao do paraorapho ant +cedente será
observado quando o vinagre e acido ac rtico acon.licionados como
nello se menciona so destinarem a ser vendidos a retalho nos
proprios cascos poli negociantes, incumbindo a estes applicar
estampilhas no tampo do caco no acto do expol-o á venda e
inutilisar as mesmas estampilhas com a data por meio de carimbo
ou a lapis-tinta, sara rasuras ou emendas, sob pena de serene
consideradas como não existentes.

§ 3. 0 Effectuala a venda de productos não estampilhados
nas candições dos §§ 10 e 2, o fabricante dará ao comprador
uma guia ou nota da quanti fale vendida, declarando o nome
do mesmo compra ler, a data .1a transacção, o grito de) acido
:teatro° do producto e a IIU rutidiale o valor das estampilhas
entregirea.

4.° O engarrafamento das mercadorias adquiridas nas con-
dir:ri rs do § 1" se fira de modo .pie, rim i. vez iniciado em relação
a uru determinado c isco, fique todo o temido nelle contido
garrafada no mesmo dia, circumstancia que deverá ser-verifi-
cada pitos liscaes.

§ 5.° Os fibricantes nacionais e os importadores poilerà.°
vender o vinigre o acido ar etico acondicionar:1n em pipie. ou
barris a qu rl luar pessoa que não seja fabricante ou negociante
retalhista, urna vez que, antes de darem sallidt do seu estabele-
cimento a tais produetos, colha!) com gornma forte sobre o tampo
de cada casco as estampilhas correspon lentes ao imposto de-
vido, inutilisando-as previamente na farina estipulada no § 2°.
Neste caso o fabricante ou o importador que vender a mercadoria
dará ao conductor do volliculo de transporte uma nota de venda,
na qual sera especilicada a quantida . le (em litros), qualidade, o
gra° ile acido acotiar), o nome e residencia do comprador, a data
da compra o o valor das eetampilhas amplie:elas a cada casco.

6.° Na hypothese de ser o commerciante retalhista o In-
cumbido do estainpilliamon to ..1a mercadoria estrangeira, deverá
o mesmo fazer essa operação no prazo de cinco dias, contados da
entrada do vinaare oa acido acetieo na sua casa comi-rareia!,
quando tiles productos tenham sido adquiralos já engarrafados,
o que será verificado pelos tiscaes.

§ 7.° O vinagre o acido a.cetico engarrafidos e acordicio-
nados em cabas, ' cesto; ou outras emballagens semelhantes,
quando de pralucção nacional, serão estampilhados pelo fabri-
cante, garrar' por garrafa. rauanda, porém, forem importados
de paiz estrangeiro, o estampilliamento competirá:

a) ao nagociante retalhista que os a lquirir para la movimento
do seu corinnerceo, °et:to:pilhando :is garmafs u na a urna

b) ao commorcianta importador, qu indo o comprador não fôr
negociant ; sanar, acate casa o e- t )nipilliamento feito englobada.
mente nas caixa: oa cestas e as eet inutitizail is polo
vendedor, quo sobre el las escrever-O as iniciaes do seu nume o a

data ;c) ao einpreaa lo da r oiro-tição adilara rira que drir sallida á
mercadoria, mi r ralo esta não fôr impaeta ia por negociante ¡ia_
porta-10r, sen lo o e)t-Imililhain . ntn t inibem nesto caso feito eu-
glabadamente nas caixas ou eest es e as estampilhas inutilisadas
coro a data e as iniciaes lo r -feito empregadia-on por meio do
carimbo da rapartiçãa.

Art. 22. O oram d acato ac aio° ti ) pr.) !tudo importado de
paiz estranaeiro serei dr-H-nanado leas repartiçõos aduaneiras
na ocaasiao do despacho, o o de producção nacional pelo fabri-
cante, que o ind . cara ear eeverido por extenso e em algarismo,
sem rasura neto emana . s. sobre uma etieneta coitada em togar
bem visivel cora ganamo forte na pipa, 1 arre, garrafão, gar-
rafa ou outra quatquer vasilha riu que estiver o lienido.

Art. 23. E' (; rnei !era 'a eantravonçi . ) a este regulamonto a
exposição á venda do vinagre e acido acetica sem o competente

soll°r;A. 21. são consideradas expostas á venda to las as merca-
dor) is a que s.) referir a ara. 1- que forem ene . illtrailiiS dentro das
eas IS commerciaes, ainda que guardadas em y;lixas ou movele.

PA e.g. ; apha unieo. Fxcept (a r ria ea oe pro !tidos acondicionados
em pipas, gr: rrtolas, bordaleza- e barris, destinados a sor en-
garrafailorou retalhados e irra tenham Ni 10 ;k l/011'1 , 10S de confor-
midade com os ae; I" e 2 . - T o art. 91. Nestes c coss o cammercian to
retalhista provara que :is pipas au bines este . ) intactos e ex-
hibira, mm io se a gui i lm 111,	 I atit	 4	 l o lito artigo, caiara
a mi ¡Medule Ile et	 'liai a gra) cila se rafem.

Art. 25. São isealo; do imposto do consumo o vinagre o acido
acotie° que tivarem do ser ( r ape-tratos para paizas estran-
geiros - 4) exPertedor . Po rém, pa lira urna gui t á respactiva
retparlição ;1(1 . 1;1.1 -inc. na qual serão daclarad is a quantia:ida e a
(par lidado dos proluctos a exportar. Esta guia, que só será con-
ceabli á. vie l a do l:sp;imll ml s pxportniio, deverá s•-r aprnsentada
paio expira . Ir no Lilo icinti que van . lar :1 mercadoria o acom-
panh :rã ri xpe I ça, -1 -t c da iate ie i ifa a repartição aduaneira

ote a ponta -1 --a rio pura O .uldiarqup.

la.r.rarapho uni a. Si, 'leu-rido o praza .le vinte dias, ruão se
tiver verificado tr ceda ti que da mercadoria para a qual houver
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sido solicitada a guia do que trata este artigo, o chefe da repar-
tição aduaneira exigirá explicações de quem a solicitou o fará
proceder a uma syndic ureia, si suspeitar que houve fraude.

Art. 26. Os fabricantes de vinagre e acido acetico terão es-
cripta especial em livros sellados, rubricados e authenticados
nas respectivas estações fiscaes, nos quaes registrarão o movi-
mento diario do estabelecimento o o do entrada e sabida de
estampilhas, do accordo com os modelos — D e E —.

Paragrapho unico. Estes livros serão examinados pelos fis-
caes ou. por empregados designados pelos chefes das repartições
competentes ; podendo estes funccionarios, no caso do duvida,
pedir o exame da escripta geral para verificar a exactidão dos
lançamentos que encontrarem obscuros ou suspeitos na escripta
especai.

CAPITULO IV

DA VENDA E COLLOCAÇÃO DAS EsTAMPIIMAS

D t renda

Ai t. 27. As estampilhas do imposto de consumo de vinagre
e acido ac tico serão vendidas pelas estações fiscaos compe-
tentes ás pessoas habilitadas com o respectivo registro na fôrma
deste regulamento.

Art. 28. O fornecimento de estampilhas será feito mediante
pedido formulado do accordo com o modelo— F— por compra na
estação fissal do legar em itnportancia nunca inferior a 50$000.

Paragraptio unico. Exceptuam-se as estampilhas precisas
para o vinagre e acido acetico importados de paiz estrangeiro,
curo fornecimento sere feito do accordo com a nota do despacho,
mediante guia organisada pelo despachante o visada pelo substi-
tuto do inspector da alftndega.

Art. 29. A venda do estampilhas so fará nas seguintes con-
diçõe,:

1', as estampilhas para vinagre e acido acetico importados —
exclusivamente aos importadwes ou seus representantes devi-
damente hebilitados, em vista da guia de que trata o paragraplio
unico do artigo antecedente, e na medida exacta da quantidade,
qualidade, o grão de acido ace;ico dos productos que houverem
de desparbar, o que será verificado pelas respectivas reparti-
ções aduaneiras

2, as estampilhas para vinagre ,e acido acetico fabricados no
Ta iz — exclusivamente aos fabricantes nacionaes. meliante o
podido a que se refere o art. 28. Este prdido será feito em dras
vias, devendo ficar uma aechivala na repartição riscai e a onti a
ser entregue ao fab..icante, afim d apresentai-a ao fiscal,
quando esto o exigir.

Paraerapho unico. E' prollibido nos industriass e negociantes
revenderem r 3 estain p illias qu) adsuirirem para o ostampilka-
mont .) de seus prediletos.

Art. 30. Os importadores são ob v igados a entregar a03 com"
mordentes que lhes comprarem vinagre e acido acetico impor-
tados as estampilhas correspondentes á qualidade e quantidade
destas mereadorbs, o só a esses commerciantes poderão ceder
taes estampilhas.

Da collocacdO

Art. 31. A applicaçai.'o das estampilhas será feita da seguinte
farina

I°, nas garrafas, garrafões, frascos o outras vasilhas seme-
lhantes, de maneira que fiquem coitadas no gargalo passando
sobre a rolha o se rompam ao serem ah rtas essas vasilhas;

nas pipas, barris e vasilhas semelhantes, emn qualquer
ponto do tampo, comtanto que fiquem tem

Art. 32. Para completar a iinportancia da taxa legal poderão
ser colhidas estampilhas de valores diversos, mas de modo que
o sejam seguidamente e nunca sobrepostas, sob p ma de só se
considerar satisfeito o valor da que estiver coitada ein ultimo
Ioga r.

Art. 33. Consideram-se inutilisaaas e sem &Taiti) legal as
estampilhas frigment . idas ou cofiadas de tal modo frouxo
que se possa, sem o menor esforça, transferil-as de uru ima
outro volume.

Art. 31. Cons i dera-se não sellado n predileto nacional a que
forem applieadas estampilhas destinadas a mercadorias estran-
geiras e bem assim o producto estrang,eii o sellado com estam-
pilhas destinadas a mersaitorias nacionaos.

CAPITULO V

DAS PENAS E SUA APPLICAÇÃO

Art. 35. As penas comminadas neste regula-.: nto serão
impostas mediante processo administrativo, que t por base .•
auto.

Paragrapho unico. O auto é a formalidade substa N .:ai do pro-
cesso, sem o qual nenhuma pena poderá ser implst Rier
que sejam as provas colhidas.

Das multas

Art. 36. Os infractores deste regulamento serão punidos com
as seguintes multas:

De 300$ a 500$000:

a) os fabricantes de vinagre o acido acetino que não regis-
trarem seu estabelecimento fabril ou deposito como estipula o
art. 4";

b) os fabr:cant ,s que deixarem de cumprir o disposto no
art. 26;

c) 03 que não collocarem as estampilhas como determina o
art. 31, ou infringirem qualquer das outras disposições do
mesmo artigo, e os que collarsrm estampilhas dilaceradas ou
com indicio do já terem s rvido ;

d) os directores, gerentes ou empregados das emprezas do
transporte que se oppuzerom ao disposto no art. 63.

De 500$ a l:000$000:
e) os fabricantes que permittirem sallir das thbricas vi-

nagre e acido ecetico não sellados ou senados incompletamente,
salvo as excepções constantes deste regulamento;

f) os que infringirem o disposto no art. 21 e seus para.
gra phos

g) os commerciantes que expuzerem á venda vinagre e acido
acotie° nas condições da lettra e deste artigo;

h) os que revenderem estampilhas adquiridas para o estam-
pilhamento dos seus prediletos fabricados, comprados ou im-
portados;

i) os importadores que deixarem de cumprir o disposto no
art. 30.

D.1 1:000$ a 3:000$:
j) os que registrarem fabrica não existente, ou com falsa de-

claração do nome ou firma do proprietario
h) os que usarem estampilhas falsas ou rotulos de fabrica não

existente ;
1) os que por qualquer fôrma embaraçarem a acção dos tis.

coes no exercicio de suas attribuições
na) os que expuzerem á venda ou venderem vinagre o acido

acetico nacionaes, inculcando-os como estrangeiros;
n) qualquer pessoa que seja eneontrada vendendo, ou pro-

curando vender estampilhas servidas
o) os quo Fe servirem da guinadeesqtfairm3 ptirlahtaadoosnrtd.an2d50-piharesa

obter dos rabr:cantos productos ao
depois consumo no interior do paiz.

Art. 37. O commereiante, que se recusar a declarar qual o
productor do vinagre o acido acetico encontrados em sua
casa do negocio em condições que não respeitem as prescri-
meg fiscaos deste regulamento, será punido com as mesmas
penas que caberiam ao referido fabricante.

Art. 38. Além da applicação das multas impostas no art. 38,
os fiscaes deverão approhender as mercadorias não soltadas,
soltadas incompletamente, ou com sellos falsos ou já servidos.

Art, 39. As multas impostas neste regulamento serão cobradas
no dobro aos reiná lentos.

Do auto e processo administrativo

Art. 40. O auto, base do processo administrativo, deverá ser
lavrado com a precisa clareza e individuadsaçã.o, determinando
o local, hora, nome do infractor, natureza da infracção, teste-
munhas, si houver, e mais factos que occorrorem.

Art. 41. O auto sor i lavrado:
1°, por fiscaes especiaes ou empregados de fazenda designados ;
2, por qualquer posso'.
§ 1. 0 O auto lavrado por particular deverá sor asaignado por

duas ou mais testemunhas ; quando, porém, o fór pelos
Itinccionaries de que trat I o n. 1° deste artigo, esta formalidade
poderá ser dispensada.

§ 2.° O in fractor, ou seu representante na °ocasião, deverá
assignar o auto ; no caso, porém, de recusa ou impossibilidade,
será d eclarada esta circumstancia.

Art. 42. Levrade o auto de infracção o entregue ao chefe da
estação fiscal competente, esto mandará irnmediatamente In-
timar o infractor dando conhecimento da falta entoada, afim
de que venhaallegar o que julgar a bem de seu direito dentro
do prazo improrogavel de quinze dias, sob pena de revelia.

§ 1. 0 A intimação será feita pela seguinte fôrma:
a) por publicação de e lital no Diario Official, na capital

Federal, ou em outros org,ãos de publicidade, nos Estados ;
b) por notificação escripta ou verbal á parto interessada, cora-.

provada com recibo ou certificado no proprio auto.
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2.^ Os editaes ou notificações deverão dar conhecimento, não
oó da infracção commettida, corno da pena em que o infractor
tiver incorrido.

Art. 43. o prazo de quinze dias, de que trata o artigo antece-
dente. será contado da data da publicação do edital ou da noti-
ficação.

Art. 44. Produzida a justificação, á qual deverão ser facili-
tados todos os meios, o cheta da repartição, depois do ouvir o
fiscal e do reunir os esclarecimentos que julgar necessarios, im-
porá multa ou julgara. improcedente o auto.

Parag,rapho unico. Si, esgotado o prazo de quinze dias, a parte
interessada não produzir justiricação nem alleg,ar em seu favor,
notar-se-ha no auto a revelia e será proferida a decisão.

Art. 45. As decisões des chefes das repartições serão publi-
cadas ou communicadas á parte interessada.

Art. 46. Proferida a decisão, o acto não paderá ser mais re-
considerado pelo chefe da estação fiscal, ficando salvo a parte
interessada o recurso nos casos em que couber e nos termos do
capitulo VI.

Art. 47. Preparado e concluso o processo, a decisão deverá
ser proferida dentro do prazo de oito dias.

Estas decisões serão fundadas nas provas do3 autos.
Art. 48. As informações ou pareceres que sobre o auto de

infracção tiverem de s r dados por funccionatios não deverão
exceder, em caso algum, o prazo de oito dias, bem como na-
nhurna dilação proba.toria sara concedida ao infractor no correr
do processo maior de dez dias.

Art. 49. As multas impostas por decisão passada em julgado
'poderão ser cobradas amigavelmente dentro de quinze dias, con-
-vidando-se para esse fim o infractor por meio do edital.

Se findo esto prazo não tiver sido satisfeita a multa,
deverão ser immediatamente remettidas as certidões da divida
à Directoria do Contencioso ou às Delegacias para a cobrança
executiva.

Art. 50. No caso do não residir o infractor na sedo da repar-
tição por onde correr o processo administrativo do imposição de
multa, as intimações o :irais actos serão exercidos por inter-
medio da estação do legar de residencia do mesmo infractor.

CAPITULO VI

DO nreunso

Art. :d . Das decisões proferidas pelas estações fiscaes haverá
recurso para a instancia superior.

Os recursos são ordinarios, ex-ollicio e de revista, e serão
interpostos

n) para o Ministro da Fazenda, das decisÕes fiscaes da. Capital
Fedarai e do Estado do Rio de Janeiro, e das proforidas palas
Delegacias Fiscaes em primeira instancia, excedentes das ra-
opectivas alçadas ;

b) para as Delegacias Fiaeaes, das decisões proferidas pelos
chefes das repartições arrecadadoras nos outros Estados.

Art. 52. Haverá recurso da revista interposto de recordo com
O art. 37 do decreto n. 2.807, do 31 de janeiro de 1898, das deci-
sões das Delegacias Fiscaes em que se 'ler incornpetancia, excesso
do poder e violação de lei ou preterição de formulas essenciaes.

Art. 53. Haverá recurso ex-officio

1°, das decisões favoraveis as partes, proferidas pelos Agentes
Fiscaes e Administradoras do Mesas de Rendas

2. , das decisões dos Inspectores das Alfandegas, dos Ds1ga 103
Fiscaes, quer em primeira, quer em segunda instancia, e do
Director da Recebedoria, qu indo forem julgadas em favor daa
partes a contravenção de que trata o art. 36 letra k e a
Infracção do art. 2G.

Paragraplio un'co. Estes r ecarsos serã ) int n.pasto; dentro do
prazo de quinze dias:

a ) para o Ministro da Fazenda — peloe Delegados Fiscaes,
Director da Recebedoria, Inspectores das A lfandegas do Rio do
Janeiro e de Macalié Azentes Fiscaes no Estado do Rio de Ja-
aleiro

) para as Delegacias Fivae; — pelos Inspectores das Alfan-
degas, Admin ; stradores de Mai de Rendas o Agentes Fiss'aes
Dos outros Estados.

Art. 54. Os recursos da dae isões das roartiçõs arrecada-
doras deverão ser iete o postos dentro do prazo do quinze dias,
contados da pubLcação ou intimação do despacho, por moia do
petição dirigida á autor:da l 'o a quem se recorrer, salvo o caso
de rev dia, em que a desisão passa em julgado desde a data da
publicição.

Os recursos serão ai res .. ntados á I epartiçiin competente e por
ella encaminhados com o processo e informações dentro do prazo
de oito dias.

Art. 55. Si o recurso versar sore multa, não será aeceiti
Seio deposito prévio do sua impo, taile:a.

Art. 51 )• O recurso perempto não será eneatninhado à instan-
cia superior e, si o fór, não sera tomado em consideração.

CAPITULO VII

DA FISCALIZAÇÃO

Ai t. 37. A risca lisação do impasto compete

I s, na Capital Feitorai — á Recebedoria o Alfand aga do Rio
do Janeiro

2', no Estado do Rio do Janeiro, em Nitharoy e S. Gonçalo—
à Recebedoria ; em Macalié — á respectiva Alfandega e nos ou-
tros municipios—as Agencias Fiscaes sob a immediata inspecção
da Directoria das Rendas

nos outros Estados — ás Delegacias Fiscaes em todo o Es-
tado, e ás Alfandegas, Mesas de Rendas e Agencias Fiscaes,
cada uma na sua cireurnscripção.

Art. 58. A fiscalisação do imposto será exercida:
,,) nas alfandegas e outras repartições aduaneiras
b) nas fabricas";
c) nas casas do cominarei°
d) nas estações das estradas .le ferro ou do rodagem, das

ferro-carris, das linhas de navegação maritima o fluvial ou do
quaesquer ornpreza3 de transporto.

Art. 59. A tIscalisação s erã feita, não só pelos chefes das
ropartiOes mancianadas no art. 57 e respectivos empregados,
como especialmente por intermedio /los flaeaes.

Art. (*A. Incumbe aos fiscos
1. 0 Velar pela completa execução deste regulamento, visi-

tando com frequencia as fabricas o casas commerciaes orlo
sejam fabricados ou vendidos vinagro e acido acetico, exami-
nando, quando julgar conveniente, as dependencias &toesas esta-
belecimentos e os armados, caixas ou moveis (pio alti encon-
trarem.

2." Lavrar os autos do infrac;iia.
3.0 Apprehender as mercadorias em contravenção do regula-

mento, lavrando o competente auto.
4." Apresentar uni spirimon lo cada producto que encontrar

em infracçio dsste regulamento para prova material da contra-
vençãe.

5." Visar o registro das fabricas e depositas das fabricas do
vinagre o acido acetico, e bem assira examinar a escripta dos
fabriéautes.

5." Sujeitar, quando fôr indispensavel, o auxilio das autori-
dades e da força publica para o ile“enpenho tio suas frineçaes.

7.s D:sampenhar qualquer outra funcção que se contenha no
limito de suas attribuições.

8." Apresentar inansalmenta, ata o dia 10, mappes ilas casaa
visitadas durante o num uuittcedorite, corri especifleação la rua,
numero, noina do contribuinte, genero lo negocio, numero Ilo
registro, infracções verifica Ias e natureza das Mesmas, com os
precisos esclarecimentos, bom como do movimento das fabricas.

9." Exercer a mais activa vieilancia pata impedir a fabricação
de vinagre e acido assa ico com ranhas falsificado:, apprellen-
delido tolos os praducteis imo se ach irem nestas condições.

10. Prestar. á autoridade comp3tenta as informações o sorvi-
ços que Ines fora ii exigidos com rolaçio ás suas funcções.

Art. 61. Os fiscaes serão immediatamente subordinados aos
chefes das repartiCars arrecadadoras, e, no desnnpenho de suas
funcções, sIo passiveis das panas disciplinares a que estão su-
jeitos os empregados de Fazenda.

Art. 62. Os que desacataram de qualquer . maneira os empro-
gados eiicarrezados da fiscalisação,no exercido fle suas func(e-,es,
o os que impedirem por qu dquer meio a eirectividade do serviço
fiscal, Ferão punidos na Mrma do Codigo Criminal, para o que o
empregado otfendido lavrará mn auto, acompanhado do red de
testemunhas, o qual será pelo chefe da repartição remettido
Procurador da Republica.

O empregado, no caso da disposição precedente, poderá pren-
der o offensor ou infractor e solicitar para esse tini o auxilio da
força publica ou das autoridades voleciaes.

Art. 63. os Agentes Fiscaes .los i it postos do constuno, qualquer
que seja a sea cateeoria, poderão, sempre que julgarem necessa-
rio, verificar nas estaçais das estrades do ferro, ferro.carris,
linhas de navegação maritima cie fluvial, ou de quaosquer em-
prazas de transportes, si o vinagre e acido acotie), em carga ou
dtscarga nessas estações, eetão devidamente estampilhados, exi-
gindo, em caso de stispeita, (pio os volumes sej çm retidos nas
rara/ ida.: estações, até que ers remettentee on destinatarios os
abram ou autorisem a abril-os á vista do agente fiscal,

Os diract.,re:, admin'stradores ou empregados dessas linhas do
transperte faciliiaião aos Inflacionados da Fazenda Publica todas
as informações que p iles reeliesitarern o preste elo todo o seu
concurso para facultar-lhes a necessaria inspee,;ão.
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EXERCICIO DE 189...

O thesoureiro,
F. O thesoureiro,

F.
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§ 1. 0 Quando a administração das referidas linhas de trana-
porte o exigir para sua resalva, o fiscal lavrará e assignará
um termo declarando a diligencia que houver effectuado.

§ 2.° Si o produto não estiver devidamente estampilhado, o
fiscal lavrara contra o remettente auto de infracção nos
termos (leste Regulamento, e a.pprehenderá o mesmo producto.

Art. 64. Os tiscaes Meã° penetrar nas fabricas do vinagre
e acido acctico e ahl exercer suas funcções a qualquer hora do
dia ou mearno da noute, quando de fonte estiver a fabriea fone-
cionaado em trabalho industrial.

Art. 65. Todas as repartições publicas federaes e autoridades
da União e do Dietrict() Federal prestarão seu concurso ao ser-
viço fiscal, quando lhes fôr s incitado.

outra das indicações exigida spor este regulamento nos rotu103
uos productos, serão tolerados na circulação do commerelo, du-
rante seis mezes, os antigos rotulos.

Art. 72. No corrente anno o prazo para o registro de que
trata o art. 4 . , será de vinte dias contados da data da publicação
deste regulamento nos termos do art. 66.

Art. 73. Emquanto não fôr reorganisada a fisealisação dos
impostos de consumo, este serviço regular se-lia pelos decretos
as. 2.U98, de 14 de setembro do 1898,e 340, de 19 de outubro do
mesmo anno.

Art. 74. Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 15 de maio do 18 99. —Joaquim D. Murtinho.

TABELLA
CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAES E TRANSITORIA8

Art. 66. Tolos os prazos de que trata este Regulamento
serão contados da publicação das resoluçOes ou despachos no
Mario Official ou nas gazetas que publicarem o expediente, nos
Estados, ou da data das intiinações, quando (ião haja estas
publicaçõs.

Art. 67. Logo que se acharem impressas as estampilhas do
Imposto de consumo de vinagre, o Governo as fará distribuir
por todas as ieTartições fiscaos incumbidas da respectiva venda.

Art. 68. A' medida que as repartições competentes na Ca-
pital Federal e nas capities dos Estados forem recebendo essas
eetampilhas, farão annunciar immod:atamente a tenda das
mesmas por editaes no Diario Official oa nas guetas que pu-
blicam o expediente, nos Estados, e nesses eilitaes marcarão o
prazo improrogavol vin'e dias além do qual não poderão
mais circular no commereio, nem ser expostas á venda, as mer-
cadorias do que trata o art. 1', que não eetelain estampilhadas
do cont:ombialle cam as disp..isições deste Regulamento e a ta-
bsIla annexa.

Paragrapho unico. E s te prazo de tolerancia será de dez dias
para o stock de vinagre e acido acetico existentes nas fabricas.

Art. 69. Os importadores o os neeociantes em grosso ou a
retalho, que durante o prazo do vinte dias mencionado mo
art. 68 ainda tiverem em seus estabelecimentos mercadorias da
citada especie não estampilhadas ou estampilhadas inc ompleta-
mente, deverão supprir-se nas repartições competentes das es-
tampilhas nocessarias que, por excepção ao disposto no3 arts. 27,
28 o 29, serão durante o mesmo prazo vendidas em qualquer
quantidade, para qualquer especie o a qualquer pessoa.

Art. 70. Decorrido o prazo do vinte dias estabelecido no
art. 68, os agentes incumbidos da tiscalisação do imposto percor-
rerão as suas ci gctimscripçõ s ilispecciottalld0 todas as casas
commerciaes onde sejam vendidos vinagre e acido acetico,
afim de verificarem si ha prolucto á venda, nos termos do
art. 24, sem estar devidamente estampilhado, o, decorrido o
prazo de dez dias marcado no supradito art. 68, exercerão igual
vigilancia para que não saiam das fabricas vinagro o acido
acetico incompletamente estampilhados, autoando orn ambos
os casos os infractores.

Art. 71. Verificando-se a mudança de localidade, nome da
rua, numero da casa,' composição da firina'social, ou qualquer

TAXAS DE CONSUMO A QUE ESTÃO SUJEITOS O VINAORZ E ACIDO AcETIc0

QUANTIDADES

•

Vinagre contendo S sá ou menos de acilo
acetico 	

Vinagre contendo de 9 a 12 % de acido
acetico 	

Vinagre contendo de 13 a 16 % de acido
acetleo 	

Vinagre contenilo do 17 a 40 % de acido
acetico 	

Vinagre contendo mais de 40 V, de acido
acetico 	

Acido acetioo solido crystalliaado ou crystal-
lisavel 	

Sul a — A garrafa normal a que contém 2/3 ou 0,6d6 de litro.

MODELLO — A

	 residente á rua 	 com 	

estabelecimento de 	 vinagre e acido acetico, vez{

registrar teu negocio na fôrma das disposições em vigor.

	 OM 	 de 	 do 189...

(Assignatura).

QUALIDADES

1 litro	 20 rdia

garrafa	 13,2 a

1 litro	 25 s.

1 garrafa	 17,4 a

1 litro	 30 •

1 garrafa	 20 9

f iltro	 35 •

1 garrafa	 23,2 311

1 litro	 40 a

1 garrafa	 28,6 I,

Kilo	 80 9

TA XA

MODELO —
N.	 N.

EXERCICIO DE 189...

Rec(tbedoria. da capital Irederal

REGISTRO DE VINAGRE'

lis... $....

Por esto titulo lira ciincedida a E. estabelecido á

rua	 com fabrica e 	 a	 ,le

reg,:stro para a fabricaçãi de vinagre na r.Sr.na do

art. 40 do Decreto n..

Recebedoria da CapiP:1Federal...de 	 de 15 . .
Pelo sob-director,

F.

Recebi ent 	

Rocebedoria, tia Capital Foderal
(Decreto n 	

REGISTRO PARA A FABRICAÇÃO DE VINAGRE

Ra....$....

Por este titulo fica concedida a F. estabelecido á rua 	  com fabrica

de 	  a patente de registro para a fabricação de vinagre na fôrma

do art. 40 do Decreto a 	

Recebedoria da Capital Federal.. de 	  de...

Pelo sob-director,

Recebi em. .. de  •	 de 189...
	 F.
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tampilhas de vina-
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MODELO C

navc	 CAIX.1

Ituvortsncia vendida a

De 10 Ois, :A... 8.500
De 20 réis, 100... 2000

linportancia vendida a

De 20 réis, 200... 4.3000
Do AO rés, 50... 2000

MODELO — D

111appn de venda do vinagre em pipas, barris, etc. da fabrica do 	 g& rua de 	

DATA
NUNIERAçÃo

DOO BARRIS OUpins
NOMR

DO COMuRADOR RESIDENCIA

QUANTIDADE
De VINAGRE

(Litro)

GRÃO
Da

MIDO ACETICO

SELLO
EMPRI,:tiADo OUSERVAÇÕEs

MODELO — E

Modelo demonstrativo do estabelecimento de propriedade de.... 	 rua 	  no

N. B. — No fim do mez os ealdos existentle nas estampilhas passarão para o mez seguinte.
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MODELO — F

N.

O abaixo assignado, inscripto sob n...., estabelecido à rua
	  n... com fabrica de vinagre, precis t das seguintes
estampilhas do imposto do consumo de vinagre.

...	 folhas com.... estampilhas de....	 réis na importancia de $
a	 »	 •	 »	 a	 a $
a *	 ..•, a a	 a a a $
a a	 •oe• a a	 a a a $
9 a	 • ••• II 70	 a a a $
• 9	 •••• a a ••.•	 7*	 a a • $
a a	 .... y. a	 a a a $
a a a....	 9	 )11 * a $

Importa em (por exmoso).

(Data e assignettura).

Averbado a lls..., do livro de inscripção n. 1, em.... de
	  do 189...

O eseripturario,
F.

DECRETO N.3.363— DE 5 os AGOSTO DE 1899

Approra o regiment) das custas judiciarias da justiça local do
Diatricto Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
~rido da autorisação que lho a confarida pelo art. 2 .. da Lei
n. 539, de 19 d ) dezembro de 1898, rosolve approvar o regi-
menta das custas judiciarias ria justiça local do District°
Federal, que esto acompanha, assignado pelo Ministro do Estado
da Justiça e Negocios Interiores.

Capital Federal, em 5 do agosto de 1899, 11 .. da Republica.

M. Fsanaz DE CAMPOS SALLE.S

rpitacio da Silva l'es.o

• Itegimento gilas etantai4judielariam da jus-
tiça loead do District() Federal a que se
rerere D Decreto n. 3.3Oi, desta data

CAPITULO I

DAS CUSTAS

As custas dos juizas, me ninais do Ministerio Publico, ofilciaea
o procuradores jadiciaes da justiça local do District() Fe foral
serão pagas de conformidade com as seguintes tabelbs, cujas
taxas não terão applicação, por anato:ia ou qualquer outro
fundamento, a casos não comprehendidos nas respectivas ru-
bricas.

TABELLbL I
ACTOS DOS JUIZES

SEcçÃo

No

N. 1. A.bertnra, UnmeraçãO O rubrica de livros
dos (ifficiaes do registro de hypothects,
tabellities e de outros quaesquer, excepto
os dos escrivães do juizo, de cada folha.. , .

N. 2. Abertura e4 cumpra-se a dos testamentos
e codicillos, inclusive, quando haja 	

N. 3. Alvarits
a) de supplemento do licença para casamento.
b) do autorisação para qualquer outro fim 	

N. 4. Assigna(orm
a) de cartas do einancipniia ou supplemento

do idade 	
b) da carta do insinuação do doação, legiti-

mação ou adopçã ) 	
c) do cartas de sentença, comprehmdido o

respectivo exatna 	 .. 	
d) do mandados do qualquer naturaza 	
e) do procatorias, o litaes ou instrumentos 	
/) de provisã ) de opere detaglienda 	
g) de provisão para prorogação de prazo do

inventario 	
h) de provisão para solicitador 	
i) de qualquer outra provisão 	
j) de qualquer portaria de nomeação 	

N. 5. DecifiArto do agg,ravo ou carta testemu-
abava!

o) p310 ConSe1110 do Tribunal Civil o Crim!nal.
b) pela ()Orle do Appallação 	

N. O. Decio:
a) sobre artigos de suspeição 	
b) sobre confiictos de jurisdicção ou altri-

buição 	
N. 7. Depoimento do parto o inquirição do

cada testemunha ou informante, inclusive
o juramento ou aí-firmação 	

N. 8. Diligencias, nas causas contenciosas e
quando requeridas por qualquer das partes
contendoras, a saber : arbitramentos e
vistorias, por una só vez, e até terminação
da diligencia:

a) dentro do seis kilometros da séde do juizo 	
b) além desse limite 	
As mesmas custas serão devidas pelos casa-

mentos fóra do pretorio.
Nas causas de demarcação e divisão de terras

perceberão os juizes os mesmos emolu-
mentos acima pelas diligencias a que assis-
tirem no local do immovel demarcando ou
dividindo.

Nos emolumentos estab . tecidos neste numero
comprehendem-se os compromissos ou jura-
mentos deferidos aos louvados ou infor-
mantes, e mais actos que os juizes pra-
ticarem por oecasião e causa da diligencia,
ou que nella se envolverem.

Será prestada aos juizos conducção por quem
maior interesse tiver no ambulant° da
cau sa, sendo a conectiva despoza contada
como custas, nos autos, á vista dos do-
cumentos que delias constarem.

Sempre que o juiz e o escrivão sahlrem para a
diligencia, embora esta não so realiza, são
devidas as custas, salvo si a falta provier
de acto ou omissão de qualquer daquelles
funccionarios.

Quando o juiz se transportar ao mesmo loear
para praticar mais de urna diligencia
relativas a diversas causas, as custas da
condução serão p ellas rataiadas, o as

. da diligencia titubeai se dividirão cai
proporçao da demora desta. 

N. 9. lextemes, nas causas contenciosas e quando
requerido por qualquer dos litigantes, da
papeis, livros o autos, por uma só voz, e
até terminar o l'Xiiine

a) na casa das audiencias ou na do juiz 	
is) fóra della 	
Si a diligencia ou exame (ns. 8 o 9), podendo

fazer-se em casa do juiz ou na audi.mcia,
se praticar em outro qualquer logar a
requerimento especial de unia das partes,
o excesso de emolumentos será á custa do
requerente.

N. 10. Juramento, afilrmação ou compromisso
que deferirem 	

N. 11. Partilhas ou sobrepartilhas judicittes,
ou calculos de adjudicação, quando houver
um unico herdeiro, ou de liquidação do
herança nas nrrecadaçoes de bons do de-
funtos e ausentes,ou quanto a herança fér
absorvida pelas dividas.

até 1.000$ 	
e dahi para cima mais 1$ sobre cada conto

de réis ou fracção de conto, até o maximo
de 	

Estas custas são calculadas sobre o valor do
acervo principal, e não soffrerão anginonto,
nem se repetirão, :,inda que o mesmo in-
ventario cot»prehenda ou nol/o so partilhe
a successão de dous conjugas, ou a do her-
deiro ou herdeiros que venham a fallecor
durante o curso do processo.

Não são devidas custas pela reforma ou
emenda da partilha, sobrepartilha, cal-
culo de adjudicação ou do liquidação.

Quando ao juiz que presidir ao calculo do
adjudicação ou liquidação da herança não
couber o julgamento perceberá elle sarnenta
a metade das custas estabelecidas, perten-
cendo a outra metade ao julgador. Tratan-
do. se ,porém, de partilhas, ojuiz preparador
perceberá a totalidade dos emolumentos

$100

2$000

5$000
$300

5$000

10$000

2$000
$400
$500

5$000

2000
10000
2$000

10$000

3,;(101
5$000

3$000

59100

1$000

10z000
30$000

1000
(4000

1400

2.1)(t0

50$000



a té 510$ 	 2$000
de mais de 500$ a I 000t.. 	 . 	   3$000

fs	 * 1:e00S a 2:000$.. 	 4$0.10
o	 o 2:0)0$ a 4:03 )$ 	 5$000

w	 o 4:000$ a 8:004 	 8$000
* 8:000$ a 16:000$ 	 10000

16:004 para cima. 	 203003
Si o processo não terminar cm o julgamento

da excfpção peromptoria,não serão devidas
novos amolumentos pelo julgamento tinal
da cava, cujos autos se farão conclusos
cum o propiro Mo para a dita oxnapção,
mamo no caso de substituição do jaiz.

Havendo •e .onvenção, o p Alio desta se jun-
tara ao da acção para calcu!o dos amola-
mentos ; estes, porém, não serão angmsn-
tados pelo facto de haver no processo as-
sistentes ou oponentes;

b)definitivas s .bre o ponto prinsipal de causa
contenriosa do valor inestitnavel, como o
divorcio litigioso, annullação ou nullidade
le casamento, ete., ou sobre a excepção
paramptoria, observado o disp sto na se-
gunda alinSa da lettra a 	

Os masmos emolumentos serão devidos pelo
julgamento da reconvenção.

c) detlaitivas proferidas sobre embargos de
tereeiro senhor e possai•lor, ou prejudi-
cado, continuo o valor dado ao objecto dos
embargos, e sibre artigos de preferencia
ou rateio, conforme o produto liquilo da
arrematação ou reaussão, ou valor do
objecta adjudicado, áurea do qual se tenha
disputado a referencia ou rateio — as
m esmas custas ca l ettra a

d) definitivas sobre embargos °opostos á sen-
tença ou sua execução, qualquer quo seja
a natureza donos, e solire artigos da liqui-
dação. ou liquidação por arbitros —a me-
tade das custas da lettra a;

e) definitivas que condemnarem de praceio,
absolverem de instan&a, julgarem fiança,
deaistancias, composições amigave . s, aaeor-
dos, ceRs0.s, exei-kpções dilatarias, disso-
Itiçãn de sociadades nas casos do art. 335
do ..oliito commercial, artigos da atten-
tad() ou habilitação, jastificações A vistorias
requeridas para resalva de direitos e que
são entregues ás partes, emancipação, di-
vorcio por mutuo consentimento, confir-
mação de adopção, leeitimação ou doação,

ctificação de registro civil, abertura do
fallencia ou liquidação forçada, rehabili-
fiação de fa	 — qualquer que seja o
valor Ia, cansa e sua natureza, ou tenha
ou não valor designado o procedimento
requerido 	 9....	 2$000
sobre justi ficações para embargos, seques-
tro tiu detaileNo pessoal, ou definitivas
• •Iss ;1 , :l . b,i-tonAa	 nã I3 pialqwkr

pro. •P. II bi, ” t0.4.	 liih. :0 •	 Ipasit

	

— b	 'pai n.r o valor •ia.
Ca

•

 tt.,u, 	 	 3.$000

f

10:3000
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5$000
10$000
20000

15$003

marcados, e as custas do julgador serão
calculadas na razão de um terça das que
houver o preparador recebido. Pelas par-
tilhas e osilculos feitos nos processos do
[Oxidação eoMtnercial o preparador terá
metade dos emolumentos e o julgador a
outra metade.

N. 12. 1Proiroaerasefics de prazo pxra invontario:
pelo procasso e julgamento do pedido 	

N. 13. Relia iõxses prosidilia pela juiz, dos are-
dares da massa nos processos de faltando
ou liquidação forçada (I t soei dados ano-
nytnas, para concordatas, moratorias ou
prestação de contas:

O) itmilo aU 10 credores presentes 	
b) sendo até 20 credores presentes 	
c) sendo mais de 20 credores presentes 	
fatiando a reunião dos credores destinar-se a

outro fina perceberão os juizes a metade
deatt.tsem lurnentos.

N. 14. 'Men tença:as
a) definitivas sobre o ponto prinaipal de causa

cuoteaciosa, quer esta seja orditriria, sum-
ularia, especial ou executiva, ou sobra
excepçãa peremptoria., conforme o valor
da causa

g) definitivas qus julgarem a interdicção
levantamento de int asliasão, suppletnento
de lieança para casamento, sub rogação
de bens Mallen veis, cessão de bens e clas-
sificação de ereditos 	

F) dethitivas que julgarem contas da tutela
ou curatela, conforme a importancia total
dos realimentos dos bens administrados
no pariodo comprehendido [das contas
presta las
até 500$ 	
de 5 OS até 2:000$ 	
» 2:000:!; até 4:000$.., 	
o 4:0003 o 8:000$ 	
» 8:0013 o 12:000; 	
o 12:000$ o 20:0003 	

da lii para cima, qu tiver que seja o ex-
cesso 	 1 	

Não haven lo imas ou rendimentos, nada per-
ceberão os juizes;

i) definitiv is tilos julgarem contas de testa-
montaria, além de 1 °Is do restituo, quando
o houver 	

) definitivas sobre Mac& do testamento a
Flui Uca fOrma,, qualquer que Seja o valer
da causa 	

A) definitivas que julgarem partilli is e sobre-
partilhas judiciae% ou calculas de adjudi-
cação quando houver uni só herdeiro, ou de
liquid ição da herança nas arrecadações de
bens de defuntos e ausentes, ou quando a
herança for absorvida pelas dividas — as
custas já diterminadas em a ultima °Anila
dou. 11.

O juiz preparador nada perceberá pelo julga-
mento do calculo ou partes is a que tiver
prasidido.ealvo si julgar em juiz ) colleetivo.

1) definitivas que h nnolosarem partilhas am;-
gavels — qualquer que seja o valor do
monto 	

m) em appell ,ções :	 •
1) sendo ex-officio — qualquer que seja o va-

lor da causa 	
II ) ~do voluntarias— conforme o valor da

causa ou armasse :
—de mais de 1:004 até 5:000$ 	
—e d'ahi para cima taxis 1$ por conto de reis

ou fracção do conto de réis até o m tximo de.
—nas causas de valor inestimavel o processos

da mesma natureza 	
—nos processos alui nistrati vos de valor

estimava!, como insinuais:10 de doação, re-
dacção de testamento á offline' forma, sub
rognio de bens inallonaveií, etc 	

n) e:n embargos ao aos:orlam, qualquer que
seja o numero dos embargantss — a me-
tade das custas da latira m.

N. 15. Vendas judiciaes, adjudicação ou remis-
são de bens — de cada lote arrematado
em praça ou do vai& total da a(tjudicoçãO
ou ramissão:

1) ate 500 k 	
) de mais ch 50'$ até 1:030$ 	

e dali' para cima mais 1$ sdbre cadx conto
de réis, ou fracção de conto, até o maximo
de 	

Quando um mesmo arrematante arrematar
divarsos ou todos os lotes, as custas serão
calculadas sobre a importancia da venda,
e não sobre cada loto.

SECÇAO II

No ca

N. 16. .A.ffisignaturat
a) de mandados 	
1) de alvarás, precatorias e editaes 	
Será gratuita a assignatura de al vara de filha

corrida ou mandado de soltura.
N. 17. skassisteneitt pessoal a 1.uscas, não

sendo ex-ofticia, á formação ile corpo de
delido ou a qualquer outro exame, inclu-
sive o julgamento

a) na silo do. juiz) 	
o dentro de sai- kibeia vais 1 84 te da juizo
e) além lesse Voit.. 	
Sã	 Ivo'. a ( .4.. won . 1,-, as disposições

das anulais a, 4, 5 4 e 6 . do n. 8.

5$003

1$000
2$000
3$000
5$000
8000

12$000

20$000

5$000

5SA00

5$000.

5$000

20$000

103000

5$000

1$000
2$000

50$000

$100
$500

5$100
10$ 00
30$000
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N. 18. Auto de qtailiticação h ráo 	 	 3500

	

N. 19. 13e,spitelto lopranun ia ou não l i r 111111ei	 3000
N. 20. Despu e lio ou deoisão quo ponha termo

ao procosso, oa sobro proseio Não ou
vomição 	 	 33100

N. 21. 1 haaiprtclso que sdinente julgar o lan-
çamonto, tendo do continuar it ao ma
p ir parte	 nisteriu Pu	 ......	 1$300

N. 22. Luci o iriefiAa de cada tostorminlia,
manto, ou interrog t orio do réo, inclusiv ) o
jura:omito ou compi . omisso que deforirein..	 1,3010

N. 23. .1 ulgotutento :
a) do thinoas iledni ti s. is ou sus: oiçõs 	 	 3t000
b) proforido ein primeira instancia pala Ca-

mara Criminii 1 do Tribunal Civil o Cri-
minal 	

c) profarido pelas Gamaras reunidas da CUrto
de a ppellação 	 	 20$000

d) final, por juiz singular 	 	 33000
e) obrigando ou não a termo do bem viver, ou

de segurança, de cada obrigai° ou parto
contraria 	

f) do recursos 	
g) do appellaçõos
1) p ia Camara Criminal do Tribunal Civil e

Criminal ou Coniellio dosto Tribunal 	 	 6$ /00
11) pela Camara Criminal da Cdrte do Appel-

loção 	 	 103000
N. 24. Juramento, attIrmação ou compromisso

quo deforirein 	 	 $100
N. 25. 1I'resicienciss:

a) do Jury, lo cada julgamonto, inclusive to los
os actos qUO noite O para 0110 praticar:mi 	 	 153000

Prolongando-se a soslão ilo Jury além de sois
horas da tarde, de ca ia noibi 011 dia que
acerescor, mais

T.1 13E1,1-1 II

ACTOS DO MINhTEIZIO PUBLICO

I

ACTOS 1)0 PRO('I*ItADOlt r1FICAI., 1 , 0 Se!!- p itocl'It.‘1)01t 1) D: q Tnicro, DOS
vitoNlOr 'II ES 1 • WILIcoS E SEUS APJ ONT, n 3

N. 20. Acetuartção porante o Jury, haja ou não
accus idor . particular 	

	
103000

N. 27. ./1.41(11ção á queixa ou lii eito. 	
	

53000
N. 23. Aessistencia:

a) a julg irou to dual de p. omsso crime, façam
011 11.À0 iito da pitorra 	

	
5000

b) á Inteira e com plotit 101'111 Ik,'710 da culpa 	
	

6$000
N. 29. Lá lbello de itccusação 	

	
63000

N. 30. Oficio ou pareo . r em proc .ssos eiveis
en criminaos, por unia so vez sobre o
mesmo assumido, inoldonte	 in.opat, oa
n;sultailo de eiticia 10 as 	

	
43000

N. 31. 'Petição do quoixa ou doouncia
	

9$000
N. 32. len zões ii remrsos ou a ppellação quo in-

terpliz-ro:n 	
	

103000

0138E111'M...10

Quando offic .. .rem em procossos eiveis ou co ilinereiaes, em
quo a parto que se ietriIr for or i dião, ans mito OU intor licto,
terão as inasin	 onst ,s i.• .•	 Si 4 1111 Vi .r.l , ”:5r ou as pos-
soas por &bis dormi 	 por...di . r.-11 . 1i1is as eito	 'vi ia; pela.;
actos o/14 pi' Lhe:trem C n 1111 . 1 a I v	 los, 1(3 (1,.cordo e(31	 resi)(3-
ctiva tab lii, lescon Lato, porem, u .pie ja litoa verem rec bido.

s::..(fn () ir

ArT03 DO C1:11.A1),. n 1'. DOS

N. 33. Dl lig-esteia : por assistir a qualquer acto
judic,al, não seu do çlo au liencia. no ;Islã-
torto costumado, nom derivado ite qualquer
os igeneia que liaj t fona ou complotnento
do outro acto ou facto sobro que tenha oill-
ciado,- cada dia:

a) no ou titorio costumado 	
b) dotai o de seis kilometros do auditorio 	
c) fora de sois kiloinetros ou no mar 	

N. 34. Oficio s
a) sobro avaliação, arbitramento, vistoria OU

exame 	
b) sobre contas do tutela ou do curatela
I ) sendo o soilor doa Lios a.tá 5():000t'100 	
11) sondo o vit lor dos bons . le ::ttos do 50:104a00
c) sobro dividas reclama-das por erodores, no

in re ot. rio
1) seri 1.) atá 50.010$000 	
11) s . ndo do mai • do 5.);()(30.;,),Y) 	
d) sobra declarat,O..s para encerramento de in-

ventario
1) e •n . lo o valor	 nionto-mór até 50:(l00,3000
11) sondo d . ) mais da 5o:oia(5iou 	
e) sobre emancipação, in t.ordicção o levanta-

monto desta 	
N. 35. l'etiçÃo

a) para iniciar inventario, qnan lo a posa
obriga ia deixar de fazel-o no prazo logal 	

b) para iniciar prestação do contas ito tutela
ou curatela, quan lo o tutor ou o curador
não o fizer nas épocas devidas, ou se tornar
suapoito 	

c) para nomeação ou remoção do tutor ou
curador, entrega do menor por soldada ou
dostituição do responsarei 	

N • V. Itoalpostras
a) em petição da parte para louvação em pe-

ritos, as ai bolores ou pailidoros, ou para
qualquer outro um 	

b) nos autos 	

ousEuv.\

1. , As custas dest sefção não p idem S . 1is copotilas, ornbora
o cti eador dig t toais da uma. VOZ á ) 1 ,r) o Illeil110 pouto.

2.. As cosias do nu.	 leitos b) S3 pagai: Tio por bionnio ou qua-
trionaio do que se preste:1i as cont is.

3. • Pelos actos qu • prati ir com i a !vogal ) looitimo dos
menoros e intordictos, nas dom tn .1 is (in quo olhas f )rem inter-
essa los, tera o curador dos orpliãos, do cala vez que otlIcia.r, as
custa! do n.	 lottra b) o, si :aia .1 os sois curatolados voncorom,
p )rcet, !roi as cu.taa da tabella IV, a 3cçio I, foit 1.a deducção do
que já houver ro3abido.

4. • °curador de awentos terà direito ás custas dos as. 33,
34 lettras a),c) e d) o 36, sompre que ornejar na conformidade
do deterniiivido no art. 166 6" do decreto o. 10;0, do 14 de
novembi o ite 1801. Nos pr000ssos lo irrocailação do bons do
defuntos e ausentes poio:eleva a porcentagem marcado no art. 82
do regulamento do 15 de junho de 1859 e 5 do rendimento
li ,ui lo doi immoveis arrecadados. s.*.inente terá as custas do
n. 31 lettra c), quando praticar os actos rIu leferidos.

sEcçÃo

A. (09 D .) (-rmeAn . .1; DI: 11-311)(108

N. 37. Oficio ou parecer nos autos, por unia Si
vez, NOIWO 0111e-81110 :ISN(tI11140, ou resultado
de azigoncias feitas 	

N. 38. Petio.:to pira inicio do prestação de contas
toatamontarias 	

N. 9. 1-tosposta oin requerimento do parte 	

SI:C(:) IV

Á r;r0i 1)0 CURADO:t DAS MA .• AS FALLIDAS

N. 40. ()Meio ou parecer nos autos, por uma
só vez, s..bre o mesmo assumpto ou sobre
o rosultado do ex l gencias feitas 	

N. 41. Resposta em roquoriniento de parte.... 	 33000

OBSERVAr.».1ES

1.. Pelos actos que pratioar como advogado, nas caosas conten-
ciosas, tora as e ISLaS inai .cadas na ta.bella IV secção 1, si a
massa faltada for voneodorit.

11$000

23000
5$000

103000
b)

	

	 Junta CorreJeional, te cadajulgamento. 	 33000

013SERVAOES

l. As custas devidas pelos actos praticados no juizo conectivo
Ponta do pretores, Ca111,À18, GEISel tio, e Camitras reunidas)
serão rateiadas entre os respectivos julgadores.

Estas cust ts só serão pagas dopoii iii designado dia para os
julgamentos. exc . piaia.los i1 . 1,1(dIcs que se verificam eia mesa,
indépendenteinon te do rovisft• n 011 ias,	 do autos.

2.. Os j u • zos, nas vansas tu (inae . (iner pro(o liniantk .s em que por
qualquer titulo [boa couberem p rceutagons, se, toro diroito á.
metade das costas taxadas na s-cção 1.

6$000
123000
183000

5$00)

63000
83000

53000
8$000

63000
103000

53000

124;000

103000

63000

451000

43000

33000
33000

43000
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2." Quando fonccionar em processo crime percoborà as mesmas
custas d	 eeção 1 desta taetila, em lazão dos actos praticados.

3. a Peree',ra fiou eia cointoi.,ão de quo trata o Decreto
n. 3.::52, de 2'2 de julho de tele), calculada sabro o qu Intum a
pagar aos ore lures trt concordata ou o apurado para a distri-
buição o rateio da massa fillida (art. 2 .. do cit. Dec.)

TA BELLA III

ACTOS DOS OFFICIAES JUDICIAES

SEC(..ÃO

ACTOS DOS T n RE1.1.1.n ES

N. 42. 1311,1(ta nos livrus lindos ou papeis archivados no cai'-
torto

a) de mais do seis mezes até um anuo 	
b) de leais de um atino até 10 annos 	 	 43000
e) de mais de 10 annos até 20 annos ..... , 	 8$000
(1) de mais de 20 annos até 30 aflitos 	 	 1034)00
e) Passados 20 annos

— si a parte indicar o armo

I) de mais de 30 annos até 50 aflitos	  	 204;000
tf de mais de 50 annos 	 	 30$000
— si a parte não indicar o anuo
111) do mais de 30 annos até 50 nonos 	 	 403000
IV) de mais do 50 aflitos. 	 	 104000
V) não sendo achado o documento, em qual-

quer dos casos previstos, se pagará 1/5 das
custas taxadas.

N. 43. Certidão:
a) narrativa do facto conhecido em razão do

officio, ou constante dos livros, ou doa
papeis archt vados 	 	 23)0

b) do theor, — além da rasa 	 	 1$1.00
N. 44. Comeerto e conferencia de publica-fórma

ou traslado — a 4" parto da rasa a que
tiver direito o °tildai que tiver oscripto
o documento.

N. 45. niliseeneia, quando sallirem para actos
do officio, — além do que para os mesmos
actos estiver taxado

a) dentro de 6 kiloinelros do cartorio 	 	 83000
b) fora de 6 kilonietios 	 	 10$000
c) sondo de noite, para escrever e approvar ou

somente approvar testamento ou codicillo :
1) até 9 horas, mais 	  	 203000
II) depois das 9 horas. mais. 	 	 40$000
d) além das custas taxadas, se pagará a

conducção, que s e rá a do costume, prefe-
rido o meio lo transporte mais barato
nos vehiculos publicos, porém, a 1" classe.

N. 46. ]Escriptn feita nos livros, ou em avulso
a) si o livro ou papel avulso tiver 22 centi-

metros de largura, por cada. linha de 25
lettras, pelo menos 	 	 $026

b) si tiver maior largura, por cada linha de 50
louras, pelo menos 	 	 $052

N. 47. lseriptura, incendo o primeiro tra.,1:tdo,
— além ila rasa

a) sendo o valor do contracto até 2:000000 	 	 14000
I) do mais de 2:00(3 at 10:0)03, — mais 2$

por conto ou fracção de conto de reis até 	 	 26$000
e) de mais do 10:1,093, — mais 1$ por cada

conto ou fracção do conto do reis, até o
maxirno do 	 	 1003000

d) de adopção, perfilhação, reconhecimento do
filiação, autorisação para mulher casada
commerciar, ou outra qualquer, que não
tenha valor determinado 	 	 153000

e) si a escriptura contiver varias estipulações
independentes umas das outras, não sendo
consegue') ,ia do acto ou contracto, de sorte
que, por si sós, constituam convenções dis-
tinetas, ainda oito se retiram aos mesmos
contractantes — além 'Ias custas d;tquella
para a qual maiores estiverem taxadas,
mais a metade das custas das outras.

N. 48. 173xame em livros. documentos ou firmas,
para verificação de falsidade ou de qualquer
outro facto, ainda que fora n lo cartorio...

N. 49. Cl teia para o pagamento de imposto 	

N. 50. Instrumento:
a) de posse, — além da rasa 	

fera das notas, não sendo de acto especifi-
cado nesta secção 	

N. 51. F'roeurat,ão, incluido o primeiro tras-
lado, impresso ou manuscripto

a) em livro especial, com folhas itnpreesas e Os
claros nacessarios 	

b) no livro das notas, em manuscripto 	
c) si houver mais de um outorgante, — mais 1$

por cada umn dos excelentes até o numero
do 5; serão, porém, reputados um só
outorgante : o marido o a mulher; os co-
interessados em inventario, partilha, demar-
cação o divisão; qualquer collectividade,
que constitua pessoa iuridica, como socie-
dades, irmandades, etc.

d) sendo procuração em causa propria, que
opere desde logo a transmissão de proprie-
dade, do mandante para o mandatario, —
as custas (10$ a 100$) do n. 47, lettras a),
b), e) o e).

N. 52. Reconhecimento de lettra e firma,
ou ~ente de lettra ou de firma 	

o) sendo mais de teima firma, — as mesmas
custas por cada unia, até o maxitno, qual-
quer que seja o numero, de .. 	  •	 50$000

N. 53. Substssibel(seinitanto de procuração,
incluido o primeiro traslado, — as custas
(3$ e 5) do n. 51, leteras a) e b), com o
acareseinto da lottra c).

N. 51. Testamento ou codicillo no livro das
notas, ou cerrado, eseripto a rogo do
testador 	

a) sendo sómente a approvação 	

OBSERVAÇÃO

Na somma das rasas (n. 41'o nào poderá ser carregada qualquer
fracção do 100 reis (art. 2 paragiapho unico da lei li. 539, do 19
de dezembro do l808).

sEccÃo
ACTOS DO ESC1(IVA0 PC.IV ITIVO Do4 PROTESTOS DE Lr:rum

N. 55. A ponta/atento e protesto de letra
do cambio ou da terra, nota protnissoria ou
outro qualquer titulo, inclusive o instru-
monto o o registro
sendo o valor do titulo até 1:00030.0 	a)
de mais do I :00W:i até 2 :0n0$000 	
de mais de 2:0(l03 até 10:uo03, — mais 1$c)
por cada conto ou fracção de conto de réis,
até 	
do mais de 10:0003, — 500 reis por cada

d) conto ou fracção de conto de réis, até o
maximo de 	

N. 56. Intimação, notificaç;ão ou certidão no-
gativa, por ser des . onhocida ou qã.o ter
sido encontrada a pessoa a quem se tem de
intimar 00 notificar 	

a) sendo feita pela impren sa, — além das
custas taxada:, a despeza da impressão.

secçÃo 111

ACTOS DO, OFFIcl IA DO REOISTRO eIRAL

N. 57. Arellti-a men to : de jornaes em que ti-
verem sido pu!dicados os documentos re-
lativos á constituição do sociedades ano-
nymas, em commandita por acções, e outras;
da documentos com probatorios da inscripção
de emprestimo por debentures ; ou de con-
tracto saciai, compromisso ou estatutos d )
sociedades para fins religiosos, 'nomes,
scientificos, artisticos, politieos ou de sim-
ples recreio 	 	 103000

N. 58. A.-verbação 	 	 2$000
N. 59. ilusea nos livros lindos ou papeis arai-

vados, — as custas ( 2$ a 100$) do n. 42.
N. 60. Certidão

a) narrativa 	 • 	 	 23000
b) de teór, além da rasa 	 	 • IV(()

153000
$500

103000

43000

33000
53000

$500

203000
153000

5$0(0
10$ 00

183000

50$000

23000



10$000

4$000
8$000

6$000

5$000
8$000
3$000

24000
3$000
MOO

3$000
6$000
9$()00

5$000

$500
1$000
1$500

2$000
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N. 61. Gula para pagamento do imposto 	
N. 82. Indicação no indicador real ou no pessoal,

comprehendidas as referencias 	
N. 63. Inscripção :

a) sendo o valor do acto ou contracto até
5:00a$000	 	 4000

b) do mais de 5:00000) até 10000$0a0 	 	 4$000
c) do mais de 10:000$0(x) até 20:000$000 	 	 5$000
d) de mala de 20:0(N0;00 	 	 6$000

N, 1. Referencia :
a) aos numeros do ordem o paginas do mesmo

livro em que for feita a inseripçã.o, tran-
scripção ou averbação 	 	 1$500

b) aos namoros de ordom o paginas do outros
livros 	 	 2$000

N. 65. Rubrica das folhas dos titulos apre-
sentados, por cada folha 	

N. 66. Traneeripção,— as custas (3$ á 6$) do
n. 63 ; sAnto, param, duplicadas, quanno a
parte, além da inseripção oxtracto,
quizer a transeripção de verbo ad verbitm.

OBSERVAÇÕES

1. a Na somma das rasas não poderá ser carregada qualquer
fracção de 100 rs. (Art. 24, paragrapho unico da lei n. 539
de 19 de dezembro de 1898.)

2. • Para cobrança das custas referentes a — Averbação —
Busca — Certidão negativa — Indicação, Transeripção e Refe-
rencia—serão reputadas uma sé poesoa: os conjugas, os eu-interes-
sados no acto ou contracto, activa ou passivameute, o mandante
o o mandatario, o representante e o representado e qualquer
collectividado que constituir pessoa juridica, como sociedades,
Irmandades, etc.

SECÇÃO /V

ACTOS nos ESCRIVÃES NO CIVE(. E NO CR ME

N. 67. Acta:
a) de reunião de credores para concordata,

moratoria ou prestação tio contas — além
da rasa 	

b) do reunião de credores para qualquer on'tro
fim— além da rasa 	

c) de sessão do Jury — além da rasa 	
d) de sessão da Junt t Corroccional — além da

rasa 	

N. 68. .A.lvará :
a) do soltura 	

	

1)) do supprimento de licença para casamento 	
c) para qualquer outro fim 	

69. .A.ut(): de penhora, embargo, sequestro, in-
ventario, partilha, prisão, detenção, ou
qualquer outro não especific Ido, nas causas
eiveis, inclusive a aillrmação ou juramento,
tomados :	 •

a) sondo o valor /ia cansa até 500$000 	
b) do mais de 500$ até 50:000$000 	
c) do mais do 50:00 1$0:)0 	

de vistoria, exame, posso ou arrolamento
d) nas causas de valor até 50‘i$000 	
e) de mais do 5e0$ até :e0:004)0s) 	
r) de mais de 50:000a000 	
g) de qualificação, perguntas, corpo de dolicto,

sanidade, ou outro qualquor, nos processos
criminaes 	

N.70. Autuação :
a) nas calhas lo valor até 500$100 	  	
b) de mais do 500$ até 50:000:000 	  • •
c) do mais de 50:000$000 	

N. 71. A.Promatução, adjudicação, ou remissão
de bens immovois, inoveis ou semoventes,
do cada auto ou termo:

a) sendo os bens de valor até 500000.. 	

b) de mais de 500$ até 1:no zz (10 	
c) de mais ae 1:000$tté l 0:90 ez, — mais fa,

por cal t conto ou fracç'io de conto tIries,
até 	 	 13$o)a

(9 de mais de 10:030$,—mais 500 reis, por
cada conto ou fracção do e.mto (a) réis,
até o maximo do 	 	 50$030

N. 72. lituacia
a) de processos findos ou parados, ou de li-

vros findos,—as custas (2$ a 100$) do n. 42.
b) de livros findos do registro civil, tio mais

de sois inezos,-500 réis, por cada anno, ata
o maximo do 	 	 10$003

c) si a parte indicar o anno, no caso da lettra
antecedente,—a meta te das custas tax-tdas.

N. 73. Calculo :
a) final em inventario
) de herança, para adjudicação, quando lia

um só herdeiro, inclusivo o calculo para
pagamento do impasto ;

II para o pagamento impasto do transmissão
coas t. biot.tus, quando os herdeiros não
forem necessarios

b) para verific ição do excesso do passivo sobre
o activo, incluindo o attoio :
as custas (2$ á CoS) do o. 71, reguladas pelo
valor do monte•mor dos bens do de cujos,
por uma só vez, qualquer que seja o nu-
mero de herpeiros ou credores, ou espocies
OU natureza dos bens transinittidos.

e) de liquidação do bens do defuntos ou au-
sentes, ou do evento:

I) sendo o producto bruto da arracadação :dó
500$000 	 	 1$ 000

II) de mais do 500$ até 1:001)$(100 	 	 2$ 000
111) do mais de 1:00($ até 10:000$,— mais

500 réis por cada conto ou fracção do conto
de rAs, atá 	 	 6$500

IV) do miis de 10:000a,— mais 250 róis por
cada conto ou fracção de conto do reis
até o maximo do 	 	 25,000

c) de partilha:
I) sendo o monte-mor até 510a000
11) de mais do 500.: até 1:001;4000 	 	 5%00
III) de mais do 1:000$ até 10:000a.— ia tis 2$

por cada conto ou fracção do canto do
reis, até 	 	 23$000

tv) do mais de 10:000$,— toais 1$ por c ida
conto ou fracção do conto tio róis, até o
maximo do 	 	 60$000

Nas custas deste numero estão compreliondi-
das as do todos e quaesquer actos, contas,
inclusive as do n. 78, operações, rateios e
calculos prelhninares ou subsidiarios, ne-
cessarlos para verillear-se o liquido a adju-
dicar, pagar, rateia r ou partilhar &real-
vamente•

N. 74. Carta de emancipação, supplemento de
idade, perfilhação, adopção, eu insinuação
de doação 	 	 10000

N. 75. Certidão :
a) passada nos autos, do do,entranhamenta de

papeis, inclusive a nota lançada, nos mes-
mos papeis,—alein da rasa do traslado.. .	 2$000

b) narrativa, a requerimento 41a parto, as
custas (2$) do n. 43, lettra a);

c) de teor, — as custas (vaza e 1$) do n. 43,
lettra h)

d) da folha corrida, sem direito a busca 	 	 1$000

N. 76. Citação ou notili(ax;:lo:

a) sendo em audiencia ou Mn cartola°, — as
custas. 4500 a la5a0) do n. 70, lottras
a), b), c);

b) sendo fora da audiencia ou do eartario
(inclusive a certidão)

I) nas causas do valor até 500$(l00 	 	 1$000
II) de mais de 500$ até 50:000$000 	 	 24000
III) de mais de 50.00(Ja000 	 	 3$000

N. 77. Concerto ou co infereacia do
traslado, — as custas (4 parte da rasa)
do n. 41.

N. 78. Conta
a) de capital liquido, — as custas (la' a :5z) do

n. 76, lettra b), conforme a importanela do
capital ;

b) não sendo liquido, as custas (2$ a 6$) do
n. 09, lettras a), b), c);

c) negativa, do hypothee Is e raias reaes, com-
prebendando as buscas dos respectivos
livros:
atá um nono 	
do mais do 1 anuo até 3 annos 	

>> Yfr 3 rumos » 5

	

» » 5 »	 .» 8	 » 	

	8 »	 » 12	 » 	

	

12 »	 o 20
»	 lv 20	 i•	 1> 25	 » 	

	

s o 2 » 30 » 	

3$000
4):z000
5$000
6::000
A:000

10.-000
12$()00
15$000
40$000

100$000
$500

2$000

$100

N.

4$000



00
340)00

$200
$300
$400
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e) do juras, premios on rentlimmtos de cada
anno, comprelaindble o rateio, si tiver
logar, — as custas (IÉ a :.)$) do n. 7(1,
lettra b);

ei)dc redueç'io de papeis de era lito ou titules
da divida publica a moeda corrente ou
vive- versa,— as custrs (3$ a 0$) do o. (i9,
lettras 4), e). I);

e) Si a conta envolver redacção de moeda
estran geira à nacional ou vic-versa

1) sendo até 5((4100 	 	 0000
II) do mais de 500$ ata 50:00000 	 	 8$000 •
III) de mais de 50:000$000 	 	 12$000
f) do custas, inclublo o rateio:
I) em acção ordivaria, havendo discussio, —

as custas (4$ a 12$) deste numero, lettra e),
regulados pelo valor da causa

II) em acção ordinaria. Mio havendo discassãO,
ou acedo sunimaria, havendo discussão,
assim como nos autos de inventario e par-
tillm,—as custas (3$ a 11,) do n. 69, lettras
d), e) .	 ;

III) em acção ominaria, não havendo discus-
são, assim como em qualquer incidente de
acção Minaria ou sommaria. e nos pro-
cessos eriminnes. ou outros actos judiemos,
— as custas (2$ a 6$) do n. (,9, letivas
a), b),

79. Diligencia para acto praticai() rara do
cartorio, excepluidos os do ou lierela,
praça Ó. porta do auditoria citação ou no-
tificação, e aquelles a que são obriados
ex-officio:

a) sendo dentro de seis kilometros do audi-
torto:— as custas (4$ a 12$) do n. 78,
lettra c);

b) sendo lura dos seis kilometros ou no mar :
I) nas causas de valor até ry,o gmo 	 	 ..	 8$000
11) de mais de 50ug; até 50:000$000 	 	 16$000
III) do mais de 50:00W000 	 	 24$000
e) não sendo conelnida a diligencia no mesmo

dia, por cada dia que accrescor, a metade
das custas acima, sob as tenras e) e b);

d) além dos salarios taxados, se pagará a
conducção, que será a do costume, preferido
o melo de ttansporte mais barato; nes
vehiculos patinei-4i, porém a 1" classe.

N. 89. sciiptn : de traslado ; carta ixecatoria
ou rigatoria ; ~ta de editos ; edita s de
praça ; carta de arrematação, de adjudica-
ção ou de rennssão : lançamento de ava-
liações, part . ') a ou sobrepartUlta dili-
gencia para medição, ou aviventaçao de
mares e limites ; mandados executivos ;
certidões de 1%•rba ad verb:, ia, aio emnpu.
Mito o preambulo d .adarativo do nome ou
titulo do escrivão; e quaeAuer outros
instrumentos extrablOos de aut( $ : por
cada linha, conteudo,pt lo mem e, 25 lt Uras	 $026

N. 81. Guia :
a) passada nos autos ou feira delles, para pa-

gamento de imposto. ou para d . posito, ex-
cluidas as notas referentes ao sello dos
autos e à taxa judiciarh 	 $500

b) si contiver a transenpção do calculo feito
nos autos para pagamento de impasto sobre
heranças e legados, e mais as lieclarações
do decreto n. 27t 8 de 15 de dezembro de
1860, art. 43, inclusivo a duplicata 	 	 4000

N. 82. Informação a vqw.rimento das partes,
— as custas (:;500 a 1$500) do n. 70, lettras
a ), é), 6).

N. 83. Inquirição de cada testemunha ou de-
poimento de parte. — as custas (2$ a 0$)
tio n. (50, lettras a) b), c).

N. 84. Lei tura de processo:
a) no Jury 	
b) na cúrte de Appellação ou no Tribunal

Civil o Criminal 	 	 8$000
N. 85. Mandado :

a) executivo, ou de condemnação de preceito,
além da rasa — as custas (1$ a 3$) do
n. 76, lettra é).

b) qualquer outro mandado, além da rasa,
— as custas ($590 a 1$500) do n. 70, let-
tras a), b), c).

N. 86. F. recatoria ou requisitoria, além da
raza,—as custas (1$ a 3$) .do n.76, lettra b).

N. 87. Procuração ou substabelecimento apud
acta 	

o) si houver mais de um outorgante, — mais
500 réis, por cada um dos excedentes até
o numero de 5; serão, porém, reputados um
à outorgante : o marido o a mulher; os •
co-interessados em . inventario, partiltri,
dom nação e divisão ; qualquer c . Illectivi-
dado, q co constitua pessoa juridica, conto
sociedades, irmandades, etc.

N. 83. Provisõos em geral 	
N. 89. Reconhecimento, em razão do officio,

nos documentos das contas dos testamen-
teiros, por cada um,— as custas ($500) do
n. 52, com a mesma. limitação.

N. 90. Registro de testamento, por cada lauda
do testam unto registrado, alem da raza 	 	 1$000

N. 91. Revisão da numeração das folhas dos
autos apresentados na 2"instancia,-40 reis
por folha, não excedendo o maximo de 	 	 24000

N. 92. Termo :
a) de affimaçfto ou juramento, no crime 	
b) de tutela ou cur
c) do vista, data, juntada, conclusão, publi-

, cação, remessa, recebimento, appensação,
ou qualquer outro não especificado :

1— nas causas de valor até 50031100 	

	

II — nas de mais do Ni IN até 50:000$00-0	
III — nas de mais de 50:000$000 	
d) de audiencia, assentada, agg.ravo, ap.pol-

laçãe, protesto, d-sistencia, caução de
rato, caução de opere desnoliendo e todos
os demais que são assignados e não se achem
especificados neste numero,— as custas ($500
a 1$5e0) do n. 70, lettras :,), b), c).

e) de perlão ou quitação, —as custas (1$ a 3$)
do n. 76, lettra b).
d transacção, fiança; cessão ou subrogação,
— as custas (2$ a 50$) do n. 71, Isttras
a) a (/).

g) de assento de nascimento ou obito 	

•	

1$090
h) de rectificação de t..rmo de assento de nasci-

mento ou &Ato 	 • 	 	 $500

OBSERVAÇÕES

1. 4 Att custas dos na. 73, ladras a) e b) o
78, no que for applicavol, competom ao
actual contador, o qual continúa a servir
perante os tlibunaes. nos termos do art. 216
do decreto n. 1030, de 14 de novembro
de 1890 Além dessas custas, se pagará por
cada glosa  •	 2$000

2. a As custas do n. 73, lettra ei, competem
p os partidores, que continuam a servir nos
termos do citado art. 216, e assim tombem
aos partidores nomeados pelas partes.

3. a As custas dos as. 72 a 75, lettras é) o c),
competem ao distribuidor, pelas buscas que
derem nos livros do seu archivo, e certi-
dões que passarem. Além dessas custas, se
pagará, por cada distribuição 	 	 2$000

Ao distribuidor são appli .mvois, no tocante as
certidões negativas, as regras do n. 60,
lettra c, secção 111, e 2' observação dessa
si (viso.

4. a Nos processos criminaes, e em geral, sem-
pre que nlo fór conhecido o valor da
cansa, ou do acto, as custas proporcionaes
desta secção serão lixadas no termo médio.

5. a Além da,s custas taxadas, teem es escri-
vaes a porcentagem de 1 4/, do reabluo,
quando o testamenteiro perde o premio, e
Igualmente do producto liquido dos bens
de defuntos e ausentes e do evento.
O assento do casamento civil é gratuito. Si, porém,

as partes obtiverem do juiz a celebração do acto fora .
do pretorio, o escrivão vencerá as custas do n. 79,
grão medito, pela diligencia.

7. a Os escrivães das delegacias de policia, emquanto não
for expedido regimento especial das custas policiaes,
perceberão, no que for appbcavel, o .que vae taxado
nos as. 68, 69, 70, 72, 75; 76, , 78, 79, 80, 81, 82, 83,
85, 8A, 87 e 92.

8." Na a-mma, das razas não poderá, ser carregada
qualquer fracção de 100 Ma (art. E a oaragrapho
da lei n. 539 do 19 de dezembro de 1898).

14000

3$000

5$000
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SECÇÃO v
ACTOS DOS SEORETARION . DO TRIBUNAL CIVIL E CRIMINAL E DA CORTE DE

APPELLAÇÃO

N. 93. Lançamento nos livros e notas da dis-
tribuição de cada processo, que for apre-
sentado, inoluido o termo de apresentação
ou recebimento :

a) nas causas de valor até 20:000$000.. 	 	 3$000
b) nas de mais do 20:000$000 até 100:00000 	 6$000
c) nas de mais de 100:000$010	  	 9$000

N. 94. Registro de carta de doutor ou bacharel
eia eciencias juralicas, provisão, ou outro
qualquer titulo que habilito paraa a dvoca.

	

cia,procuratoriojudicio ou officio de justiça. 	 5$000
""-='N. 95. Provisão:

a) de solicitador ou outro qualquer officio 	 	 l0$0n0
b) de prorogação de prazo para invJutario 	 	 5$00J

OBSERVAÇÕES

1• 4 Competem aos mandarim do Tribunal Civil e Cri-
minal e da Certa de Appellação, no que forem appli-
cavala, as custas da secção IV, ns. 68, 69, 70, 72, 75,
80, 82, 84, 85 e 92.

2. s As custas propot•elonaes desta tabela, nos processos
criminam e sempra que não for conhecido o valor da
causa ou do acto, serão fixadaa no médio.

sução VI

ACTOS DO POItTkIlt0 DOS AUDITORIOS

• N. 96. Certidão da affixação de alitaao e outras
que passaram em razão do seu officio :ts
custas (1$ a 3$) no n. 78 lettra b.

N. 97. Diligencia fora de seis kilometros ou no
mar-as custas (8$ a4$) e conducção do
n. 79 lettra b.

N. 98. Praça de bens - 1 0/4, sobre o valor
dos objectos arromatados até l0:000$; dahi
para cima 1/2 s/., até o mazinio de 	

a) si na praça ou depois della, °acorrer a re-
MIStii0 ou a adjudicação - a mesma por-
e.entagem.

N. 99. 1Prégão
a) em ao liencia 	
b) nas posses- as custas CA; a 6$) do n. 69,

latiras a), b), e).

SECÇÃO VII

ACTOS DOS OFFICIASS DE JUSTIÇA

N. 100. _Auto de penhora, embargo, sequestro,
deposita , luva littunento, arrombamento,
prisão, detenção iteotil, e outros não es-
pecitleado3, além do que for devido pelas
citações - as custas (3$ a 9$) do n. 69,
lettras d), c), f).

a) sendo lavrados doas ou mais autos, os pos-
teriores ao primeiro, resultantes deste,
como o de deposito depois do de arromba-
mento ou da penhora ; pelos posteriores ao
primeiro, - as custas (1$ a 3$) do n. 76,
lettra b).

N. 101. Certidão de não ter sido encontrada a
pessoa que devia ser citada ou notilleada,
de °ocultação proposital ou de outra dili-
gencia não efrectuada - as custas (1$ a 3$)
do o. 76, lettra b).

N. 102. Citação ou notificação, incluida a contra-fé
- as custas (2$ a 6$) do n. 69, lettra

a) si a citação ou notificação for feita a dous
ou mais litis emsortes, por cada um dos
excedentes - as custas (1$ a 3$) do n. 76,
tenra b).

N. 103. Dilig-enela fera de seis kilometros ou
no mar - as custas (8$ a 24$) e condução
do n. 79, lettra b.

OBSERVAÇÃO

As custas proporcionaes desta tabela nos proeessos crimi-
naes, e setnpro que mia for conhecido o valor da causa ou do
acto, SOMO fixadas no media

SECÇÃO VIU

ACTOR 1)03 AVALIA BORLS

N. 104. Avaliação:
a) de casa, comprchendendo quintal, checara, muros,

coroas o tsd ts assuas dependencias o benifeltorias
I - sendo terna, com adito ou seta sotila,

- de 10$ a 	  20$000
II -sendo assobradada ou de sobrado, com

um ou mais andaras,- de 20 a 	 	 30$000
III - sendo grupo de pequenas casas, ~omi-

nadas vulgarmente a voa idas e estala gano,
-de 2a$ a 	 	  100$000

b) do bettifeitorias	 5s: a 	 	 25$000
c) de embaraaçõee, por cada uma
I - sendo 'Mudas (canoas, botes, saveiros,

pranchas, barca:, lanchas, tildas e outras),
- de 5$ a 	 	 10$00)

II - sendo de alto bordo, da navegação barra
fera, com todos os seus pertences, como
botes, ancoras, amarras, etc.,- de 15$ a. 	 24000

d) de estradas de ferro ou carris urbanos,
comprehen Web os semoventes, todo tna-
teria( lixo e ro tante, estações, armazeno,
ofileinas, telegrapho, combustivel, etc.,
- de z5$ 	 •	 500100

e) de fabrica com sons motores, apparelhos,
utensilios o pertences, -de 103 a 	  200$000

I) de fazenda ou de sitio de cultura, compre-
• bandeado casas, terras, moveis, semoven-

tes, pia ntaçõos, machinismos outras bom-
feitorias,- le 20$ a 	  200$000

g) de goneres de negocio
I - sendo a varejo, - de 5$ a 	  100$000

II - sendo par atacado, - de 10$ a 	  200$000
A,) da moveis fera dos previstos acima,- de

5.$ a 	 	 10$000
i) de ouro, prata; joias, brilhantes o outras

pedras ou objectos preciosos
'
 inclusivo rd-

logios, I °/„ até o valor de l0:000$ ; dahl
para cima 1/2 V. até o maximo de 	  200$000

j) de ;salseiras, cal data e outras minas em
exploração.-- da 5$ a 	 	 50$000
A) de rendimento ou aluguel; - do 5$ a.... 	 14000
1) de semoventes fera dos casos previstos

acima, cada um, até o enzima do 25,- de
5$ a 	 	 10$000

m) de tarreno fera dos casos previstos acima:
I- sendo urbano, - de 5$ a  ..	  	 10$000

II- sendo rural, - da 5$ .11 	

a) de carros e carroças, fora dos casos pre-
vistos acima : cada um, até é maximo de
20 -de 2$ a 	 	 84030

N. 105. Con.duen-nlo,-a do costutne uoi termos
do n. 79, látea d, quando a avaliação for
feita fera do sois kitometros do auditario,
ou no mar.

•
013SERVAÇi't ES

he Com excepção do n. 101 lettra i, as custas desta secção
serão fixados, a arbltrio do juiz, entre o raiai= e o maximo,
que, em caso algum será excedido.

2. a As custas desta secção competem a c via tun dos avalia-
dores até troa. Sondo maior o numero, as custas do troa serão
rateladas por todos.

3. 3 Quando, por defeito da avaliação, se praced-r a outra,
desta nada perceberão os avaliadores, podendo sae compellidos a
fazei-a, sob pena de desobediencia, perda das ctiet ts da avaliação
reformada e responsabilida le pelas despazas resultantes da no-
meação de novos tivatiadores.

SECÇÃO

ACTOS DOS ARDITstADORES x PERITO1

N. 106. .A.rbitratusento
a) de fiança criminal ; de multa ou de li-

quidação do objecto sobre o qual se tiver
de determinar a multa ; de respansabi-
lidada para espeetalisação de hysotheca
legal ; do valor da. causa civil ou com-
morcial 	 	 5$000

b) de honorarios de tnedicos e de outras pro-
fissões libera"- do 10$ a. 	 	 50.000

c) de perdas e interesses, ou qualquer ou tro,-
de 103 a 	 	 50$000

N. 107. Amstistenelita - dos arbitradores nas
demarcações e divisões tio terras, inclutlas
as informações que prestarem, de 20$ a 	  104000

a) nas divisões terão mais as custas lixadas
no n. 73 lettra. a.

400$000

$500 24000
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N. 108. Corpo de denoto:
a) quando depender de exame meta) ou ci-

rurgteo 	
b) quando não depender de exame medico ou

cirurgico 	
N. 109. Exame:

a) do sanidade 	
b) sondo relativo a molestia mental,- de

20e a 	
c) physico ou chitnico,- ile 30e a 	
d) de escripturação mercantil,- de 10$ a 	
e) qualquer outro não especificado 	

N. 110. Vistoria com arbitramento ou sem arbi-
tramento,- de 10$ a 	

OISSERVAÇÕES

1. 0 As custas dos n4. 106. lettres b) e e), 107 e 109, lettras b,
c e d, e 110 serão fixadas a arbitrin do juiz, entre o minimo
e o maximo, que em caso algum será excedido.

2. • As custas desta secção competem a cada um dos peritos
at!' o numero de tres. Sendo maior o numero deites, serão
rateiadas por todos.

SECÇ.-kC) X

ACTOS DOS INTERPRETES R TRADUCTORES

N. 111. E, xame para verificação da exactidão
de traducções 	

Si o exame durar mais de um dia, o juiz
no fim deite marcará uma diaria que não
será menor de 	

N. 112. Intervenção em depoimento, interro-
gatorio ou qualquer outro acto judicie!, de
cada acto 	

N. 113. Tradacção de qualqu e. documento:
a) não excedente de 25 linhas ou moras,

	

contendo cada linha 30 lettras, pelo menos 	
5) de cada linha que exceder de 25, com o

mesmo numero de lettras 	

TABELA& IV

ACTOS DO+ PROCURAMIRE3 JUDICIAES

SECÇÃO 1•

ACTOS DOS ADVOUADOS

N. 114. Acuas:ação :
a) perante a Côrte de Appellação, a comera

Criminal do Tribunal Civil e Criminal, ou
o Tribunal do Jury 	

e) perante a Junta Correccional
N. 115. .Artigos s

a) de acção ()refinaria.

• 

reconvençãn, ono-
sição, essistoncia, preferencia ou rateio....

5) de excepção, habilitação, a tte.ntivlo, liqui-
dação de sentença en outros incidentes nas
causas 	

e) de acção summaria, aspeci ti ou executiva.
N. 116. Contestactio

a) em acção ordinaria 	 	 24$000
b) en acção summaria 	 	 18$000
c) por negação 	 	 6.$000

N. 117. Contrariedade a libello criminal
a) não sento por negação 	 	 258000
1)) sendo pur neg n ção 	 	 8$000

N. 118. Defesa
a) oral, perante a CCM°	 Appellação, a

Camara Criminal do Tribunal Civil e Cri-
minal ou o Tribunal do Jury 	

) oral, perante a Junta Correccional 	

	

c) escripta perante qualquer Juizo Criminal 	
N. 119. Diligencia, para assisteneia a qual-

quer acto judicial, não sendo do audiência
ou de inquirição d testemunhas no iludi-
torto costuma lo,- em cada dia de assis-
tencia

• deotro do sei- kilometros do auditorio 	
b) fora de seis kilometros 	

T. 120. ]Eniebargow.:
a) de deeleraeão 	
1,) oppostos a oreeeitos eomminatorios ou

qualquer acção summaria, especial ou exe-
cutiva. em que são a forma da contestação.

e) oppostos a sentença ou accordão, a exe-
cução, e os de terceiro 	

d) sendo recebidos para serem discutidos em
Processo ordinario 	 	 24$000

N. 121. Impugmação de embargos ou de ex-
cepção 	 	 18 '

N. 122. Inquirição de cada testemunha ou da
parte, comprehendida a reinquirição:

a) em cansa civel 	 	 941000
b) em causa crime 	 	 400

N. 123. 1-Aboli° em causa crime 	  25$000
N. 124. Minuta de ag,gravo ou carta testemu-

nhavel 	 	 15$000
N. 125. IPet ição:

(r) te queixa 	
b) inicial de acção ordinaria 	 	 24$0G --
e) inicial de acção summaria, especial ou

executiva, ou de processo preparatorio,
preventivo ou incidente 	 	 18W-

d) não eomprehendida nas especies men-
cionadas 	 	 4000

N. 126. Quesitos para qualquer exame, vistoria
ou arbitramento 	 	 12$000

N. 127. Razões ou allegações
a) finaes em causa ordinaria, ou sendo de

appel lação
I) tendo havido contestação 	

II) tendo a causa corrido á revelia 	
b) ritmes em causa ~ninaria, especial ou

executiva, processo preparatorio, preven-
tivo ou incidente

1) tendo h tvido discussão	

	

II) tendo corrido á revelia 	
c) sobre documento offeroeido pela parte con-

traria 	
d) do recurso ou appellação em processo cri-

minal 	
e) em inventario 	

N. 128. Replica ou treplica :
a) não sendo por negação 	 	 14000
5) por negação 	 	 6$000

N. 129. Requerimento por cota nos autos.
'	 (excepto si fôr de prorogação do prazo para

dizer nos termos da vist i), ou em audiencia,
inclusive a accusação de citação 	 	 6$000

N. 130. itegposta nos autos sobre qualquer re-
etterimouto ou ox'gencia 	

OBSERVAÇÕES

1.° As taxas desta tabella, lixas quanto aos erocessos cri-
minaes, são applicaveis ás causas eiveis de valor de mais d(
5:000$ até 20:000$, ás inestima Ireis, aos processos para doeu
mento e aos protestos para resolva eu conservação do direitos. -
Nas causas de valor até I :000$ se pagará um terço da taxa ; até
5:000$, done terços ; até 20:000$, a taxa ; até 50:000e, mais um
terço ; ate 100:000$, mais dois terços ; até 500:000$, o dobro
da taxa ; do mais do 500:000e, o triplo.

2. • Nos processos de inventario e part i lha ou divisão de cousa
commum os salaeios dos a Ivogarlos serão regulados pelo valor
do quinhão do respectivo constituinte, ou pelo do monte, si o
constituinte fôr o invontariante.

SECÇÃO II

ACTOS 1)08 SOLICITADORES

N. 131. Agencia de causa civel:
a) na primeira instancia, por inez 	 	 9$000
b) na segunda Instancia, por inez 	 	 6$000

N. 132. Diligencia por assistirem a qualquer
ato judicial, não sendo de audiencia ou de
inquirição de testemunhas no ~torto cos-
tumado, por dia :

a) dentro de seis kilometros do anditorio 	
b) fora do seis kilometros do auditorio 	

N. 133. Inqui •i0o de cada testemunha ou da
parte

a) em causa civel 	 	 6$000
5) em causa crime 	 	 3$000

N. 134. Requerimento om audiencia,
accris . ção da citação 	 	 3$000

OBSERVAÇÕES

I. • As taxas desta se.,çIo esta.) sujeitas á diminuição e
augrnento, de conformidade com a observação l • da secção
antecedente.

25$000

20$000

25$000

5009;000
2,00$000
300$000

15$000

100$000

8$000

5.$000

8$000

10$X0

$200

FO$000
40$000

24$009

18$000
18$000

80000
40$000
25$000

18$030
30$000

12$000

18$000

18$000

25$000

...

60000
34000

30$000
15$000

9$000

50$000
24$000

6$000

00
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2.* Na contagem dos salarios do n. iai será deduzida do tempo
decorrido toda. a interrupção excedente de dez dias, em que a
causa não tenha tido andamento, salvo os prazos legaes em que
a autos são detidos polo juiz, para os despachar, ou poleie advo•
:lados, para dizerem.

CAPITULO II

DAS PENAS E RECURSOS

Art. 1. 9 O juiz ou membro do Minieterio Publico que exigir
ou receber por SAIS actos tustas indevidas ou excessivas, será
arocessado criminalmente, o além disso, obrigado pelo Presidente
da Corte de Appellação, para o qual a parte recorrer por simples
petição, a restituir em dobro o que de mais ou indevidamente
eouver recebido, precedendo todavia, endoada do recorrido.

Paragraptio unico. Si os actos, a que se refere este artigo,
forem praticados pelo Presidente da Corte de Appellação, ao Con-
aplho Supremo deste Tribunal competirá tomar conhecimento
:o recurso.

Art. 2.° Quando a parte se julgar lcseda pelas custas attri-
buidas ou cont idas aos juizes ou Membros do Ministerio Publico
eioderá recorrer na forma do artigo antecedente ; e, uma vez
verificada a proeedencia da reclamação, só pagará aquillo a que
fôr obrigada por este regimento, e, no caso de jit haver pego,
ser-lhe-há restituido o excesso.

Art. 3.* O official judicial, que exigir ou receber custas inde-
vidas ou excessivas, ou por causa delias demorar a expedição
dos autos, termos ou traslados, ou não der recibe dia quantias
que lhe forem entregues para pagamento de custas, soltos e
outras despezas a seu cargo, incorrerá nas penas disciplinares
seguintes, independentemente da rospons ibilidade criminal que
no caso couber:

a) prisão até cinco dias
b) susp3nsão até trinta dias ;
c) restituição em tresdobro do que de mais recebeu.
Art. 4. 0 A pena será applieada pelo juiz coinpetente, em vir-

tude de recuas° da parto prejudicada, ou ex-officio.
Art. 5.* São competentes para conhecer do lecurso:
a) o respectivo pretor, si o recorrido fôr official judicial de

pretoria ;
b) o juiz dos Feito 3 da Fazenda, Munieipal, si o recorrido fôr

ofilcial judicial do Juizo dos Feitos da Filiem ia
c) o presidente da Cemara Civil do Tribunal Civil e Criminal,

si o recorrido fôr tabellião de notas ou oificial do registro geral ;
di o presidente da Camara. Comtnerdal do Tribunal Civil e

Criminal, si o reJorrido Me o e.erivõ.o privativo ilus protestos de
letras;

e) o juiz da instrucção do processo, si o recorrido fôr official
judiciai, servindo perante alguma das camarim do Tribunal Civil
e Criminal

f) o presidente do Tribunal Civil e Criminal, si o acto moere-i.tudo a Oleia' lu li3ial il mosnio tribanol não tiver relação com
allgurn processo em andamento, ou quando o recorrido fõr o
se wetario ;

g) o presidente do Tribunal do Jury, si o recorrido fôr otTicial
judicial, -servindo perante o Jury ;

h) o juiz relator do processo, si o recorrido (ôr oficial judicie!,
servindo perante alguma das minaras da Côrte tio Appellação;

) o presidente da Côrte de Applltção, si o a •to increpado a
°Melai judicial deste tribuiril neo tiver relação com algum pro-
cesso em andamento, ou quando o recorrido tiir o secretario.

Art. 6.° O recurso será interposto por tuna simples petição ao
juiz competente e, ouvido o recorrido, que respondera immedia-
atinente, se decidirá sem mais forinalida le nem recurso.

Art. 7.° Sendo o recurse procedente, o juiz condernnará
pena de prisão ou xii de suepeueão, a que addieionará a de resti-
tuição do tresdobro, quando se veriticar ter o recorrido effectivae
mente recebido custas exce,sivas.

Art. t3.° Procederá ()juiz ex•Ocio, quando notar nos autos ou
japis que lhe forem presentes salarios indevido ou excesávos.

CAPITULO III

DA ACi,a0 ColiPETENTE

Art. It.° Para a cobrança das custas judiciarias compete acção
executiva aos juizes, rnemb .os do Ministerio Publico, ofileiaes
e procuradores judiai les.

Quanto aos advOgivioP, a acção executiva tem cabimento,
não átnento p ira si cobieleça, dite ou tas taxa Lis neste regi-
mento, mas, tambe .n para a da importancia certa e liquida dos
seus contractos, senio feitos por °milito assigaado pelo advo-
gado a cliente.

Na falta de contracto (meigo, entende-se que o advogado
sujeitou-ee ás custes do Regimento.

Art. 10. A p dição iniimitl será instruida clin a sentença ou
despacho que mandou pagar es custas, e a conta NUA, pelo (unc-
cionarie competente, ou, no caies do artigo antecedente, com o
contracto.

Art. 11. O mandado executivo será expedido de conformidade
com o art. 310, do decreto n. 737, de 25 de novembro de 1850'
e se proseguirá nos termos dosada. 311 a 317 do mesmo decreto s •

CAPITULO IV

DISPOSIÇOES GERAES

Art. 12. São custas judiciarias as despezas do processo, que a
parte é oondeinnada a pagar.

Nellas se comprehendem
a) as custas tufadas neste Regimento
b) os sol los do Correio ;
c) o solto fixo dos autos ;
d) a taxa judiciaria ;
e) a impressão do annunclos e editaes ;
f) as despezae de conducção ;
g) as despezas do aposentadoria do Juizo noa divisões e demar-

cações ;
h) a porcentagem do depositario e despezas a bem do de-,

posito ;
i) a porcentagem sobre o restituo dos testamentos, quando os

testamenteiros perdem o prendo, e sobre o producto lieuido dos
bens de defuntos e ausentes ou do evento •

j) a metade do imposto de 'transmissão 'de propriedade nes
arrematações e adjudicações, devendo ser paga a outra metade
pelo arrematante ou adjudicaterio;

Is) as certidões negativas de onus sebre os bens arrema-
tados.	 •

Art. 13. A sentença que julgar a acção, e qualquer dos
seus incidentes ou recursos, deve condemnar o vencido nu
custas.

Havendo mais de um vencido, as custes Sb pagas pra
rata.

Paragrapho inflei). Nos processos criminaes e em quasquer
outros processos intentados pelo Ministerio Publico como advo-
gado da lei e fiscal de sua execução, não haverá condenno.ção
nas custas si o veneido fôr o Ministerio Publico.

Não haverá titubeai essa condemnação quando o vencido for
pessoa que tenha obtido assistencia judiciaria.

Art. 19. Sendo o réo absolvido sómente de parte do pedido
do autor, são pagas por ambos, cada um na proporção da parte
em que houver decahido.

Art. 15. Nos processos de inventario e partilha, ou divisão
de cousa commum, são pagas per todos os interessados, na pro-
porção dee rt spectivos quinhões.

Art. 16. Nas medições e demarcações são pagas pelos intereta
sados, na proporção do valor tia propriedade de cada um.

Art. 17. Nos autos ou processo ein que não lia contestação,
nem se tem em fista uma decisão que torne etTectiva alguma
obrigação, são pagas por quem requer.

Art . 18. Nas habilitações incidentes, não contestadas, sio pagas
por quem requer ; mas, proseguin lo-se na acção principal, o
são, afinal, pelo vencido.

Art. 10. Das procurnees, certidões, p iblicas-ItirmaS e tras-
lados, juntos aos metes, são pagas, afinal, pelo vencido.

Art. 20. Cessando a acção em virtude de desistenoia, são
pagas pelo desistente.

Art. 21. O hamado á autoria, sendo vencido, paga as que
forem contadas da sua o:tlção em diante.

Art. 22. O successor universal está sujeito ao p igamento das
do tempo do seu antecessor ; mas, o que se habilita por titulo
singular não é obrigado Bilião ás posteriores ao seu ingresso no
Juizo.

Art. 23. 03 condemnados por obrigação solidaria ou indivi-
sivel, ou pelo mesmo delicto e no mesmo processo, respondera
solidariamente pelas custas.

Art. 24. Haven lo mearia convencida e inexcusavel, da parte
do vencido, deve ser condemnalo no dobro ou tresdobro.

Are. 25. Não se cont tm contra o vencido, mas, são pagas por
quem requer ou promove:

a) as custas de retardamento ;
b) as custas de documento impertinente, ou de que já houver

nos autos algum exemplar ;
c) a escripta sup eilua, ou os autos, termos e petições desne-

cossarios ao Juntamente regular do pr. casso
d) as custas da diligencia, qnan lo o acto determinativo delia

pede ser feito no audi torto do juiz.
Art. 26. Tamben não se contam contra o vencido as custas do

juiz, escrivão e porteiro nas arrematações e remissões, as quaea
são pane pelos arrematantes e remissores.

Artf27. São custas de rotardamento:
a) as que paga o autor, quando, por falta de comparecimento

delle, é o réo abaelvi lo da citição e instancia, antes da sentença
final ;

b) as que paga o incipiente, que doca,he de excepção
c) as que p iga o aggravante, (puni lo o juiz a gal nega se-

guimento ao a :gravo, ou o juiz ad quem delle não conhece ou
nega-lhe provimento.

Art. 28. Tem lagar a e enpereeção das custas:
a) quando Q rói é absolvido sómente em parte do pedido do

autor, e ambos são °indomados a pagai-as;
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§ 3''	 exectitivv, além
aa ta' elente — o alit . ) de

§ 4." Nos ea,bargus de ler oiro
a ) o auto de pealiora, embargo ou arresto
b ) 0 .; embaieeos (10 tercairo
c ) a contestação;
d ) a sentença e os flo . um .ntos em que ella se fundar.
§ 5." Nos artigos s'e pr•ferencIa ou rateio:
a ) o auto do penhora;
b ) o dlonlioo:ovmito do deposito, ou o edital e termo da ultima

praça, si (i co.w . irs . ) fi in dilui to sobre Os bens, por Itã() ter ha-
vido arrematação ou remissão

c ) a petição do promotor do concurso e as citações
d ) os artigos
e ) a contes'ação
f ) a sentença t./os documentos em quo ella se fundar.
§ 6. 0 Nos form tes do partilha:
a ) a autoação ;
b ) o auto do inventario;
c ) a declaraeão de herdeiros. feita pelo inventariante;
d ) a collação daquelle em cujo favor se passar o formal
e ) as dec:ii rações para enverramento do inventario

) o despacho de deliberação da partilha e a citação dos her-
deiros para verem pre ceder-s • a Pila ;

• ) o auto o elkulo oli vil-tinia, o o respectivo pagamento,
com a discripção do bem ou Lens do quinhão, sõmente

) a sentença que julgou a part • Iiia e con'tecirrentos de tran-
missão '(e pro..r.edado e do iria{ osto predial o d'agua, do ultimo
exercicio, referontes ao Immo ou bens do gil.nlao.

§ 7. 0 Na especialisação pira a hypollieca legal contara apelais
a ;entençi ou sent('nç 3piado, los nas autos, assim como a de-
cisão superior, si houver age ravo.

Art. 91. As cartas exeJutorias terão a fôrma d is precatorias,
e conterão:

a ) a autoação;
b ) a petição e despacho sobre a extracção da carta;
c ) a sentmea exe elen ta.
Art. 42. As cartas de arrematação (ontoião:
a ) a autoação
b ) a sontençt excquen.lit
c ) a p mliora
d ) a avalioç -a) dos bens arrematados;
e ) o numero de era Ca	 ocrverarn

) o termo de arrematação;
g ) o 001,1 1 . c - toe stu lua pa ._rainent . ) do imp;sto do transmissão

d o propriedade e do de quantia . outro a que a cousa estiver
sujei ta

h ) a qtit-çl..) 011 de;,osito.
Ao adju lie tar o, rei	 01' on arre r atento do vario lotes, ou

objectos no mesma lirnees.a, é i1C::()	 extraIrr unia se carta
de arremat tção, remis ,ão ou adjudi-ação.

Art. 93. as cart ,s do remissão ou do adjudicarão conterão,
além das poças li Miga) :Intec. l.brit-.. , excepto o auto de arrama-
taç-,o

a ) o tornio In romissão, on cfrtidão de não ter havido lan-
çador ;a

)	 est -liça lo re nis,ão ou a d a ljudicação.
A r t. 41. soo.¡,, as snton;,....,:oh,readas e os e1:tiar2sw; Ues-

prezados, a e xrta e.•nt-rit s oal	 41, C!,ãO 0 03 documentos
a que e- ta ;e referir, s , não	 s mesna,s ou, p i o	 t,,,lha
fundado a . eetenei emb,reada. S tolo os embarg,o recebidos,

—1 CUlltC.St

.1 rt. 45. Si a sont- aça tire: .	la lut'(rf?li li na segunda ins-
tancla, por oppellação, a varia «otite i. além da; peças men-
ciea.at is, cont-rae ,	.1 u proce.e.o. a interpos I çao da
appollareo. O	 lãu lo tri'ainal sapeeior, e o; do,utrent ;s
que Si ref. rir, não sondo os 11' Sities em que ;e tinha fittPlado
a sentenç	 Ia.

Art. 4C). Em lifilleor caso, havendo habiliCção incidento,
carta da seistenea conterá

a ) os arteeo; de habilitação
b ) a eon,e;ta,;ão
c ) a senteaç-s, .1 os Ilorumontos em que cila se fundar.

bl quande orie, (.! ( .01 ,1 11t111:1(11 11 .1 pedido da arção, e o albar
no da neaeiveteeo

e) .p i eido em diversos I:tigios, entre as mesmas partes,
uma desta; ó vencedora cal ai :um.

Art	

• 

_1 Fazenda, :mo :lic ita!, sendo veneida, não fica sujeita
a pagar as falso Is dos emeci anarios do Juizo dos Feitos, aos
g i ne; são abonados vencimentos pelos cofr inunicipaes.

Art. 30. Paga o jii'z as custa3:
a) guindo pro; e :- •e no feito, s-mi procuração legitima da

parto, ou II 05 de ter si lo poitt sitspoição, dando logár a nu!-
lidado:

b) quando rocebe a app !Ilação, cabendo a causa na sua alça la;
ou ut a recebe, tendo sido interposta da sontença definitiva,
em causa f l uo não calha na alçada

c) qua.n . 10 não suppre os , a . ros do processo, superivois, contra
os (limes a p rb s preju tirada tenbi,opportunamento, reclamado.

Art. 31. Pagam as custas os tutores, curadores, syndicos,
em geral os que ling:sus como i'pruseut;t uti dt outrorn, quando
não tiverem justa causa para litigar, não havendo sido para isso
autorizados legalmente.

Art. 32. As custas taxadas nesto rogimento serão pagas
pelos intores.ados na expedieeão, log,o depois de concluiu is os
actos respectivos, e a sua importancia será cotada á margeei
pelos tabAliães o mais ornei tos judiciaes, s,..11 to nos autos debi-
tada ou creditada, afinal, a (intende direito.

Esta disposição não comprehen te as custas dos autos, ternos,
traslados e •ili gen 'ias ex-nffic ;o. nu em cuja expediç-io forem in-
teressado; o Ministerio Publieo, ou a Fazenda Municipal, ou
orptiãos, intordietos, ou peAsorts que teeni 11 irei t'J a assiste:aia
judiciaria.

Tios custa; não podem ser exigidas, nos ca SO3 em que for
devido o seu pagamento, s , não depois ,fe tini . ) o prne.sso por
sentença, t;';ins . seção, desistenda ou outro meio toe-inalo que
torno indivi 'liada o certa a respnnsabilida.le por ell is.

Terão tambein andamento antes i l o; preparos os contlictos do
jurisdicção suscitados pelas antori lates judi•Iarias e os proceisos
criminaes, inclusive os de I.ab,..as- rpus

Art. 33. l'am'a os actos qui pratiearern fora ri	 tutlitorio
será forivei !e. condução aos juizes, niemle •os lo Ministerio
mico o tali,•i.es judicIaes, p11 parte que tiver acanerido a
dweencia, ou cm.) mais ireero,-:se tivor no and ' monto da causa,

.\ rt. I. I l; t15..) iu . u .1 1ijo rec.;ber qoa.oetpier custas dire-
ctamente das eartes, tua:, ror Int .;riiie lio do; escrivães e soera-
tarios.

Para eS t.0 lha .");i n ,•ela..1,se •nitr.s pap , k, que eni razã) d t
clri lado (lis nee)eios is p 1,vam ao; luzes. lovem conter
a TI da de picos no e irlorio tio socretaria, ou uma simal-s refo-
reneia. ao art. 32. qui nd.) o; custas forom e Laprell . mi li.1 is na
exce .,,ção ii ;so artreo.

Art. 35. ()	 jad.cial qno não cot ir is cost is retiforme o
art. 32, as 1 , .•r	 !o 'natal is. in Is, pelo contrario,
dedvi	 11.1 cnitcon	 (III.? lhe Firam devidas.

.irt. :A. (); t, seC:'tari .s d aS tribun -es
são obrieado-:, sob as penas do art. 3, a entro,-ar ás pipies
reeibo .las Ti:Int : a, que e • 1,.‘1•,,,in ;, ira costa.4, sel!o;
quer dosp-zas a seu ea...eo.

.Nrt.

•	

t:ih,lliria; o ia •i; ornei is judiria 's. levem rubrierir
as publa'es feenas, tras!a los e cedi ICR,s, em cada uma das suas
foi ia-.

.1rt.	 i is antos O ili	 erão recollsid is	 os reRpecti vos
arcItiv-s, s	 to is i-orivães obri..,,.ados a dar canta nt les, ninda
depois do trinta annos.

Art.	 p,o;Iti-itt•s dos trilania e. ;	 .^s pretore:, infor-
mando-o c eivenbett o m , •nr.e. •let e rminarao n; extremos Ita dis-
tancia. de	 k ILujflttl''iauddorins, para OX.3-
ClIt;Si t ) 110 lu': é l'Ol.ltiVO	 .

Art. 9(1. .1s sent e m:is ext-a l li las •os pro , e . ses eiveis, quando
for , aso (te Oxtrac,;:to, cuia

§ 1 ." N	 .c...es ordinaei-;s:
o) a autiaç'm
1,)	 petitã ird•ou os ric . s	 ac;ão ;

e) a té da .etação;
(1 1 a O...11tetni,1:

e 1 a 1 . ed • ca (1 a tr;•plica;
f ! a sentença e o; doeu-untos em que eIta se fundar.
§ e.. Nas	 sumiu iria ; e outras de i.rJeesso especial:
a ) a autoação ;

a petição inicial:
c 1 a tr; da. citação

) a contestação:
• ) a sentença e os documentos em que cila se fundar.

das peças do paragrapho

crimina-s as cartas de sentença Cola-Art. 47. Nos pro,:•esos
terão:

a ) a auteação;
b ) a petição ou officio ini .ial
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c ) o termo de afirmação ou juramento da queixa ou de-
nuncia

d ) o corpo de delicto
e ) o despacho de pronuncia ou não pronuncia
f ) a stistentaçÃo ou revogação da protpincla ou. não pro-

nuncia;
g ) o liballo
h ) a contrariedade
i ) a sentença o os documentos a que alia se referir.
Art. 48. Nos processos corre 'dormes conterão:
a ) a autoação ;
b ) a petição, officio ou docum . nto inieia( ;
c ) o termo de affirmação ou .juran•mto
d ) a sentença e ss documentos a que cila se referir.
Art. 99. Sendo o processo por infracção de postura, a carta

conterá, além das peças mencionadss — o auto de infracção.
Art. 50. No caso do appellação, a carta conterá, além das

peças inencionadas no art. 47 ou art. 48— a sentença da 2 , in-
stancia e os documentos a que ella se referir, si não forem os
mesmos em que se tenha fundado a sentença a ppellada.

Art. 51. No caso de recurso, conterá:
a ) a petição de recurso;
b ) a sentença da 2' instancia e os documentos em que cila se

fundar.
Art. 52. Não se extrattirá carta do sentença
a) nas causas de alçada
b) quando a condoinnação for só nas custas
c) puindo não tiver havido appellação
(I) quando a appellação tiver sido recebi 1.), em ambos os effoi-

tos
e) quando tendo sido recebida a appelação sem etroito su-pen-

eivo, o eoqiient- só exe mtar a sentença depois do baixarein
os autos da superior instancia.

Art. 53. Rovogan•se as disp)siçaes em contrario.

Capital Federal , 5 do agoito (I) 18)9. — Epitariv	 Silva
Pos a.

Sr. Prssidente do Senado Federal — Teado san ec'onado a
resolução do Csngresso Nacional constan . e d decreto n. 588,
dest (lata, autorizan d o o Pl. der Executivo a conceder a() bacharel
Tristão do Alencar Ararip 5 Junior, direct q. geia! da Dna cturia
de In•truceit) do Ministerio da Justiça. e Negocio: Interior rim
aluno de lievaça coal o respectivo ordenado, :dial do tratar da
sua sande onde lhe convier, cabe-eco devolver deus dos auto-
graplios que acompanharam a mensagetn de 2 do corrente inez.

Capital Federal, 5 do agosto do 189.1.— E. E . I . rtu de rawpos

Si'. Presidente do Senado — De posse de vossa mensagem
n. 10. do 17 de agosto de 1898. na qual communicaus riaver o
Senado deliberado que se elissem ao Po ler Exe-ntivo svlare-
cirnento,; sobro o numero de rallehres rume( s na canil anlia de
canudos, com dir. iro ao beneficio citado tio piojecto junto ry,r
cópia á dita mensasem, vss invia raive relaçõ.s, o olll -io junto
n. 14, de 1 de março ultimo, do governador do Estado do Pará,
o de 14 de fovereil o anterior. por e(e)i.), do c morna t eu. li te da
ir ig •da poliria! do Esta !o do S. Paulo o as inf.irinaeSies, tsietises
por cópia, ns. 1 R18. de 10 ile oral:bis. e 1 ssii de 28 de dez i m-
bro daquelle armo, pai•eis que a esta secsepanhatn, is feia lite-)
ao assumpto de que s.) trata.

C.apital Federal, :t de agosto de 1F99.— M. ['erra? de Crx,pox

Ministerio da Guerra — N. 14 —Rio de Janeiro, :1 do agosto
de 18'.(9.

Sr. 1^ Secretario do Senado — Trad-initto vos a inclua men-
ai-em que o Sr. Prosidente	 Bepuidie. dieuze ao ilo 8on o'O,
prestando os	 , que walmonnlion vocso
otltccio e.	 t 17 de agosto ,I0 lOd, co:n relação a otilentes
mortos na c , m pintar. de Canutlss.

Saud() e ff ate, nidade. —J. X. de .11fdeiros 3/W1,'t.

Ministorio da Justiça e Negocios
Interiores

Por deeretos do 5 do corrente •
Foram nomeados pra a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

1 0 regimento do aeti Piaria. de campanha
2" bateris—Commandante, o capiião Fran-

cisco Ferreira Marques Julior.

4^ batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenentee-ecretario, o te-

nente (I t 1° companhia Alfredo Leon Brito.

8 batalhão de infantaria
44 companhia — Corninandante, o capitão

Raul Aprigio Neves Gonzap.

O' batalhão de infantaria
3, companhia — Comrna.n !ante, o capitão

Affonso do Mello.

11° hatallio de infantaria
Estado-maior—Ajudante, o capitão Pedro

Rodrigues do Mello.

briga-la de infantaria.

Tenente-assistente, o alferes lião José do
Azevedo.

— Foram declarados sem effeito

Os decretos de6 (IA maio ultitno,na.parte em
que privou dos rPpectv s postos o capitão
aggregado ao antigo 2' batalhão 1 11 reserva
da guarda nacional desta Capital Carlos da
Silva Gusmão. e o tene'ite Antonio Soares La-
deira, tleando este oficial negregado ao 6" ba-
talhão da reserva e aquelle ao 3' .to mesmo
SDPVIÇO.

— Foi designado o e.tado-maior da bri-
gada de cavallaria da. coaria. nacional desta
Capital pira a elle fica: . a,r ,,..tre;zado o tenente-
coronel da antiga guarda iiacitrial da (a.)-
marca de Victoria, no Estado de Pernambuco
Dr. Autonio Carlos de .Arruda Beltrão.

— P.r decretas d i mesma data, foram pi
'ia 'o u dos respect i vos postos:

CAPITAL FEDERAL

Salvador da Silveira Brion° do posto de ea-
nitã o a ggrevido csladoditiVor da 4 bri-
gada de infantaria.

7' batalhão de infantaria
Est4ado-maior—Tenente-secretario Procop-o

io, e Leite.
40 coinpanhia—Alferes Firmino Fiancirico

Fontes.
14 . batalhão do infantar'a

Capitão-ajudante Oscar Possolo.
ESTADO DE S. PAULO

Antonio Ramos Salgado do posto de maior-
fiscal do E' batalhão de iefintaria da guarda
nacional da coalarca de S. 11 , nto Sipu-
cally.

SECRETARIAS DE FSTADO•	 -
11.1111l8filtr10 thi ,PISft,..,-;

Intoriores
Expedien to de 4 de agosto de 1899

Dia EC-Inizin DO INTRR loa

Pec'arou-se ao die)ctor (1) ilospiein Nte'o-
nal de Alienallo que, satisIèitc as (til, ' si-
ções regulam e ntare., pio ser adirist ! bre
naquelle estabelecimento o apr e n d iz mari-
nhe da escola di Parallyba, a iprim se re-
fere o aviso do Mini-terie . da marinha do 2
(lo corri M.e mexi— Deu-se conlie..imento
dito Sli nisterio, em resposta a , ) (atado aviso.

Expdiento d-f, 5 de , go ..to da 3`.'9

Dia Y.CTOtt IA DE (DAT Is) LI OA 1.E

s o(ic't irain se do n Iinissi rio da Faiai, 'a o,
segundes pa game, 	:

D	 (Alia	 Hi-zs i1	 1 t	 io
Instii aio Nacional de Mui: ;

Do 17$22 1 ), dep .zas 'Mudas .do Supremo
Tribunal

identiras desprzas lo 'Fr hanc I ti v:1
o Crimi-a 1;

ISsrSI:t1. ao len t e substitaft) da Faeril-
dado de Sie,' ideia (1) Itio o ihnoir.,, !ir, (N.
car te re lerieo de	 v;sto ror rog . tlo du-
rante l lis a cale ra mI materia	 o
pharnaleent:ca.

— 11, ,qui"-itara r n-se do dita NUni'er10 rro-
videncias afim de que seja -tiOsiri l a an al"10-
xariCe d , Ilha th :ind.. a quantia
para pagamonto do peçsoal jornaleiro, rela-
tivo a junho e julho (Indo.

Expediente de 7 de agosto de 1I9IP

DhlcECT'RI	 IdA JUSTI,;,A

COMmunirou-se

Ao commandante	 corp t do 1),0-1r;r,y;
ter o Ministerio L Faze cl 	 leia: aio
provi.'eneiado no sentido de selem dr,spa.
chadas livres do cure tos dua aluis vindas
de liamburg,i contendo ii si rUntril!al para a
banda do mesmo rpo ;

Ao chc fe de policia ter o Minist ., rio da
da Guerra. mandado forneci, ' .por	 s: imo,
150 sabres á campanbia de vigiblit
(rego . r.a da Gloria.

—Transmi irtee ao ennuo 2 nilanto superior
in . e) no da guarda ,i'ital.
para informar, o requerimento em que o
1.1	 rel Emitiu Guedes C ea rioto Gol mar fies,
ede que Né„9. (1VCI.I.n1 1 1(1 !• ela orrello (I 110-

er,!to	 ,22 da abril ultimo. na p rte 	 0110
o privou dc posto de tenente daqui l'a mi-

,icçperheelo

Via (3 (1, :(; • 0 , '0 lo 1•91

r-eu I Delfim) F.! . 1-tiln Vai, nte S' . , 1 'rk do
"a.	 bk-	 et11,11,!,	 cd	 r	 t-
a •e.s .	 ra sue Ih t	tsi	 pleTIO
(•,...i,ecielo (I	 ii :•	 r	 l•	 o

. 1 ( •	 t•I. iil() •	 18 0,
e o ar t. 1 0 , II, ita r1;sp()). içó,c tt;.nsituria-: do
decteto II. 2.961, de 17 de feverei o .1 0 1S97,
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garantiram ao requerente as funeções de
cotos/dar nas c.1..eas orphlnologicas, de au.-
.5ciue.: e ue i rei/riria ; ora, da informaeão do
pre,id-.).; to ti. eórte, de Appellação se verifica
que, eme leit..8 nessa natureza, o peticionario

a fie-lecionar livremente. Não ha,
quu (14erir.

Exeediente de 2 de agosto de 1890

DtlirCTOICIA (;EIlÁtL DE SAUDE PUBLICA.

ltemetteram-se
Ao director geral de Contebilidade

dest. r. '!).1ints ru), contas na imptrtancia do
r.lN3S1:30. 49 $311), 47S200, 114, 24,

l.sS8 a), I4CIO0 e 134$400, dos
ses, Csinuyrano & Pe-
reire Peis C mp., ()Med Silva & Comp.
aueusto Maria da metia, Fernandes & Fon-
seca, Verniz & Visitada. ° e Costa, Rangel &
IVeetei !'O.

— solicitotere do Dr. d'rector do Lazareto
Ilha	 ie a certidão de Oito de Einilia

EM ceia, f•llecid naquelle estaieleeitnento-

Dia 3

Peeelveu so
Ao De. in-p yen' de sande dos portos do

i ra ii s t . para seu cenho 4 me is t, o, despachados,
p leo e s tenentes ao recurso interposto

p-ts 5 S. Math as 11 thut & Comp.
Acettis..11-se:

A r ) Dr. director do2 (Estilete sanitario
ri) mo. o ri . . e i,imento d FrU °filei° sob
1::3. d... 2.1 de jullit findo

x.) !tr. insw .ctor sati.1.) dos portes
. 1 ., l41-. 11S, item, idem, ti. 18, do 3 do mesmo
sne

seole.:iteuee tio Dr. 4 1irector do Ilosp;tail
teli•!o a certi l.o do °bitu de Marie

ida naquelle estahoeirimento.

. l oerimentos dopochado;

.	 tunes Pereira.—Sim.
Ferreia Ca . ttfio.— Sim.

Fort..)za.—Sim.
lir .1.):la Pedro Monteiro de Sua.-Com-
•• .1 ph it oace . t tico reituerer a licença,

1. rtraide, Malte° & emp. — Prove ser
j.11lf,aCt'Ill

Dia 4

da Estrada do Ferro Central
d., uva lii , es la tt•iod dot exame; a que fora UI
.nbmot ! j ia .; 0 .4 Sr8 . 1E11 Per, ien, dos sensos.

; elo Beelasi 1 (113 SOUZ e AlCref lo Cofflw
( 1 .1 S

:11 f , lo poihria •1st ri Capita, !atilo de
i	 ) XAM do Sr. Anton o .11‘3, s 'e Aze-

.1 . rect.-rti) Exre 1 en lo do The ouro Fe-
d: ai , idem, ti se. iaa...,ttira lkite e Castro;

At, directo: . tl-) 3., districto sateta,rio
talõee de amas do sun le.

Ao Dr. directo r tio L .izari-d o da liba,
fira. .de, o rec . biineieo do s	 officio sul)
il. 1 18, •!c. 	lixo iilt ittio

Ao • r.	 do S-liele do Porto
ele satti • 4 , I . 1 m. ¡dein, sob n. 51, de 1 do

Dio

A.) Ur. tiitretor do Laboratorio Na-
AtrtlysEs. dois vidros o dois pe-

qw . :1 s	 dl papel, Mim de serem
n ima dos.

— A eus •use:
desta	 reee-

winoot de s.. ti ol1iel0 sob n. 0.331, de 4 tio
;

A •	 dir,.ctcr do Lazireto da Ilha
t;r e•  e 1 1, m, iem1l, u. 129,.d 30 d r.. julho

;
, Dr, dirertor geral de Hygiene e

A- Puidtte, idem, n. 1.7tiS, de 3 do
pre;:•1110,.

Rega 'rimentos despachados

Henrique de Villenenve.— Passe.
Joaquim Jose de Tole lo e Eduardo Au reo

Vahia th Abreu.— O oleo de herva de Santa
Maria não é o vertnifuga Fitheesteek.

POLICIA. DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 5 do corrente,fol nomeado
inspector seccional interino da 84 eireum-
scrirção suburbana, o cidadão Manoel An-
tonio Alves -

Ministorio da Fazenda

Por portaria de 31 de julho proximo findo,
firam conceli los dons meses de licença, com
vencimeeto na Nene da lei, pira trater de
sua s tu le onde lhe convier, ao 3 , eaeriptu-
rar o da Alfandega de Saltos Sizisnando
Antonio Martins Teixeira.

— Por outra, de 5 de agosto corrente,
foram couce 'idos deus mezes de licença, em
proroettçãe, para o mesmo fim, ao conferente
daAlfanclega de Mes.á s Jeronymo Vieira de
Azevedo Sá.

— Por titulo de 5 do corrente, foi nomeado
Amorico Ferreira Dias para o logar de fiscal
d . $ itnprstos de fumo e bebilas no municipio
de Neva Friburgo.

--
Circular n. 44—Ministerio da Fazenda —

Capital Federal, 5 de nes te de 189.
le 'claro aos Srs. defendas fiseaes nos Es-

t dos. para seu conhecimento e devidos eff +-
tos, que as ca , ae c )mmerciaes, que cumpram
ou vendem cambiae,s pa-a setiefazerem
necessidades do commercio, a que se delica,m,
.não se acham comprehondidas na disposIção
do art. 19 da li n. 550, de 31 de dezembro
de 1898, o estão, portanto, isentas do leposito
de cem centt s il reis, de que trata o mesmo
artigo.—Joaquim Murtinho.

--
Circular ri. 45—Ministerio da Fezenda-

Capitel Fe 'oral, 7 de agosto de 1890.
Tendo sido nomeado, por este Ministerio, a

requerimento da. Empreza des Aguas Mine-
rens Neturaes de Pouso Alto, uma commis-
são de profissienaes, para examinar a agua.
extrahida da fonte do Furriel, naquel le mu-
nieipio, Estado de Mulas Geraes. a qual foi
sujeita pela circular n. 15, de 22 de fevereiro
do corrente animo, ao imposto de consumo de
bebidae, como—artificial ; e veriticare'e se
pelo resultado do exan e a que prt co leu a
meilna cotittnisslin ser a agua em questão—
mineral uatural—fia revoga 'a a referida
circular, o que declaro aos Srs. delegados
ii caos, para sni e -nlv!eimento e devidos ef-
feitos. —Jents ; iit .3Prtinho.

Direetoria do Expsdienitn do Thesouro
Federal

Rego..rinunos despachados

Dia	 go•to th, Vir?

Pelo Sr. Ministro:
Victor Meirelles de Lima, pedin lo isenção

de direitos para a tela e tentas que pretende
importar paia a pintura do quadro cerume-
nierat ivo do 4 . centenario da deecoherta do
Israzil. —A Tarifa em vigor não pormitte o
derem imento da pretenção do suplicante.

Bernardlno Luiz Franco, tuter do menor
Jeão, filho do fallecide capitão do exercito
José Theophilo Cardoso, pedindo para conti-
nu ir a ser paga o meio sol io qut percebe o
seu tutelado, visto não haver o mesmo adiu-
gido a mworeettle.—Proceda-se do amor&
COM os par, enes.

D. Amelia Vieira da Costa Mentes, pe..
dileto plgamentt) da pensão que percebia sua
falleeida mãe, D. Gemina Peixoto Vieira.—
A' vida do atteetado • junto qu s me foi apre-
sentado pela supplicante, pague-se.

D. Senhorinha Pinto dos Santos Ferreira,
paliado pagamento do ordenado e serões que
deixou do receber seu fallecido filho Gado-
fredo Pinto doe Santos Ferreira, depositario
do 50 distrieto das Obras Publicas desta Ca-
pital.—Exhiba a certidão a que se referem
os pareceres.

Capitão-tenente José Moreira da Costa Tu-
pinambá, pensionista do Estado, pedindo por
adiantamento cinco meses da pensão que per-
cebe, afim de descontar em prestações men-
soes de dez por cento.—Indeferido, em vista
dos pareceres.

Time Rio de Janeiro Harbour and Doch Com-
pany, limitei, recorrendo da decisão da Junta
Commercial desta Capital, que negou archi-
vamento dos seus estatutos.—De &acordo
com o parecer, recorra por intermedio da
Junta Commereial.

Dia 4 de agosto de 1899

Expediente do Sr. director:
Ao presidente da Companhia Lloyd Brazi-

leirce
N. 29—Pedindo, de ordem do Sr. Ministro,

que providencie, no sentido de ser concedida
passagem de i a classe, desta Capital até a ci-
dade de Parto Alegre, ao 2° escripturario da
Alfandega de Uruguayana, Francisco Ressalvo
da Mn,

Dia 5

Ao Director Geral da Imprense. Nacional:
N. 20—Polindo, de ordem do Sr. Ministro,

que informe si foi gratis a impressio feita na-
quella repartição, em virtude da porteria
do mesmo Sr. Ministro n. 10, de 3 de abril
de 1881, de varies documentos sobre a his-
toei do Rrazil colligidos por Capistrano de
Abreu, Valha Cabral e Silveira Caldeira.

—Ao Dr. fiscal das loterias:
N. 51—Conernunicando, em resposta ao offi-

cio n. 2.20. de 19 de julho ultimo, que o
Sr. Min istro, por despacho de 28 do mesmo
mez, approvou o plano n. 70, apresentado
pela Companhia de Loterias Nacionaes do
Firezil, para sor adoptado nas loterias da Ca-
pital Federal.

— A' Delegacia Fiscal no Pará:
N 58—Communicando que o Sr. Ministro,

attendendo ao que requereu o 30 escriptura-
rio da extineta Alfandega de Porto Alegre,
Affonso Henrique de Oliveira Duarte, remo-
vido para identice Inger naquella delegacia,
resolveu prorogar por 30 rias o prazo de 80
que. para assumir o exercido do seu novo
emproe°, lhe foi marcado pela Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul.

— A' Dslegacit Fiscal no Ceará :
N. 48—Rei iti vilmente ars recurso encalai-

phado cem o officio tia alfandega desse Esta-
do n.5, do 28 de fevereiro ultime interposto
por Marques Dias & Comp., do acto daquella
inspectoria que, desempatando o voto da
coe-imissão arbitrai, confirmou a classificação
dada do teei . 10 de algodão tinto em fio com
mescla cio s-da, da taxa do art. 474 da Ta-
rifa, á merca:leria que os recorrentes sub-
metteram a des pacho pela nota n. 7.877, de
dezembro do atino passado, como tecidos não
especiticedoe de algodão tinto em fio com
mescla de seda para taxa do art. 473, decla-
ro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 20 de julho proximo
findo, proferido de accordo com o parecer
emittido pelo Conselho de Fazenda em sessão
de 10 do mesmo mez, resolveu n egar provi-
mento ao recurso, sustentando a decisão re-
corrida por seus fundamentos.

N. 49—Declarando que o Sr. Ministro, at-
tendendo ao requerimento em que a Ceara
Gas Company, limitei, pediu reconsideração
dos despachos de 17 de fevereiro e 13 de se-
tembro do nono passido, negando isenção de
direitos para o material que a requerente
pretendia importar para o serviço a seu
cargo, no anuo de 1898, resolveu, por des-
pacho de 29 de julho ultimo e de aceordo
com o decreto n. 1.573, de 20 de junho de
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1868, autorizar a isenção polida, para o ma-
teri al constante da relação que acompanhou
o officio da aleindega daquelle Estado n .670,
de 25 de novembro de 1897, sendo, porém,
excluido o que era marcado com a palavra
-Não.

- A' Delegacia Fiscal na Balda

N. 65 - Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o vosso officio n. 12, do 23 de çevereiro
ulUmo, encaminhando o requerimento em
que Rocha Filho aL Carrascoso recorrem do
despacho dessa (lelegaeía, mantendo o acto
polo qual a alfandege desse Est ido lhes im-
poz a multa de 1:000$, commineda no art.44,
letra C, do regulamento annexo ao decreto
n. 2.774, de 20 de dezembro (te 1897, por
venderem em seu estaeelecimento phospher Os
sem soldo, resolveu, por deipacho de 20 de
julho prnximo findo, de accordo com o pa-
recer emittido pelo Conselho do Fazenda em
sessão de 10 do M.3sMO mez, negar provi-
mento ao alludido recurso.

N. 63-Declarardo, em re3posta ao officio
n. 64, de 27 de junho ultimo, encaminhando
o requerimento em que o I" escriptura,rio (1 a
Alfatelega de Parantgue, Aniei . ) Ce.iar de
Oliveira Vianna, pede prorogação, por ses-
senta dias, do prazo que lhe fd mercado, afim
de apresentar-se naquela' alfandega, que o
Sr. alinietro, attendendo áe allegações feitas
pelo supelicante e c aifirmed as no officio
supra, resolveu deferir tal polido.

-A' Delegacia Fiscal era S. Paulo
N. 97-Reeornmendando, do ordem do Sr.

Ministro, eive inibem quanto despendo a
União em alugueis, seguros o impastes dos
preitos eccupa 'os p ir aquella Delegacia,
Caixa Econoa ca, Juizo Federal o Agencia da
Estrada d F irra Central do Brazil. ailm de
que se possa julgar das vantagens do arren-
damento do predia pertencente a .) Bem° C ia-
strector o Agricola do S. Paulo, p. °lio °eme
que, segun lo o °filei° de 26 do junho ultimo,
da mesma delegacia, tem capaci lad para ac-
commodar tiquellas repartições.

N. 98 -Declarando, em respoeti ao officio
n. 88, do 7 de julho proximo fine), encenai-
nhandu o requerimento em qu ) José Alvaro
de Oliveira. Valladão e outros, 4 , escriptura-
rios da Alfarplega de Santos, pedem que seja
aberto concurso, a dm de se habilitarem aos
legares de 2' entranaa, que o Sr. Ministro,
por desp . cho de 20 do mesmo inez, resolveu
que os supplicantes devem aguardar oppm-
tunidade.

N. 9.)-Iternattenio, de ordem do Sr Mi-
nistro, afim do ser informado, so requeri-
mento em que Francisca C that) Mesa se
propae a aluerar um pre lio de sua proprie-
dade, á rua do Carmo, na enleai daquella
Estado, aflui de noite funccioaar aquella
delegaci a.

- A' Delegacia Fiscal em Santa Cetim-

N. 36-Declaran lo, em resposta ao officio
n. 37, de 23 de junho ultimo, que o Sr. Mi-
nistro, tomando era consideração o que expoz
a alfandega, daquelle Estado, sobre a necee-
sidade da acquisição de um escaler e do con-
e arto nesta Capital da lancha a vapor da
mesma altandega, resolveu, por despacho de
2.4 julho findo, pedir as necessarias previ-
dencias no relatorio que tem de ser presente
no c.nigresso Nacional; e que, quanto ri auto-
rização seliciaide pela dita alfandega para a
cianservação do pessoal da referida lancha,
de-eliu o mesmo Sr. Ministro que, o reinante
essa embarcação Mi) c3 i ver em condiçaes (In
servir, (leve ser (a:peia-alo o citado pessoal,
visto eer sutil iente o que exiete p ira a gear-
niçae do unico escaler cai serviço.

- A' Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 75-Declarando que o Sr. Ministro,
tendo presente o requerimento em que a As-
sa:jaça° Cornmercial do Livramento, por teu

representante nesta Capital, pediu que fossem
despachadas pela Mesa de Rendas daquella
cidade as bagagens, moveis e mais objectes
de uso pertencentes a alguns brazileiros que
emigraram para o Estado Oriental, em 1893.
em eonsequencia ila guerra civil qu reben-
tou naquelle Estado, resolveu, per despacho
de 24 do julho findo, e de accordo com o
art. 18, § 5, das Preliminares da Tarifa em
vi gor, autorizar aquella delegacia a provi-
denciar no seatido de ser concedido dospicho
ad valorem, para os moveis e °atroe utensí-
lios usados, conduzidos por aquelles emigra-
dos ao regressarem ao paiz.

- A' Delegacia Fiscal em Minas Gerae3:
N. 13-Recommendando, de ordem do Sr.

Ministro, que preste esclarecimentos que
habilitem a Commissão de Finanças do Se-
nado Federal a emittir parecer sobro a pro-
peeição da Camara dos Deputados, que auto-
riza a concessão de um anuo do licença, com
vencimentos. ao (aliviai da Caixa Economica
daquelle Estado, Jus) Cyriaco de Magalhães
Braga.

-
Directoria da Contabilidade do Thesourc

Federal

Dia 23 de UI tio de 1899

Expediente do Sr. director
A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 120 -Recommendeavio que providencie

no sentido de ser apresentada nova certidão,
afim de que possa ter andamento o processo
de montepio pretendido pela e' iva decapitai.°
do exercito Augusto Cosa ,' da Cunha;

- A' Delegacia Fiscal no Meranhan:
N. 41 -Concedendo o credito de 21:000.3

pira occerrer ao pagamento das vantagens
devidas aos liscaes (los impostas de coasumo,
neste Estado, durante o anno de 189a.

- A' Delegacia Fiscal em S. Paulo :
N. 64 -Colmara lo a atteeção para a cir-

cular desta directoria, de 30 de outubro de
1895. visto não e4tar do ac.aardi coai a. mesma.
circular a guia pa,s-a la ao insaector da ex-
tinetaThesoura.ria de Fazenda da Bebia, Ray-
mundo da S Iva Cunha.

- A' Delegaci Fiscal era Santa Catherine:
N. 32 Concedendo o credito do 700a

para occorrer ao pagamento da ajii ia de
custo de preparos de viagem a.primeiro esta
belecimento que compete ao detegad tIseAl,
em commissão, Caetano Alberto Munhoz, a-
cendo assim confirmado o :elegrainm ). de 31
de março do 1899.

- A' Casa da Moeda.
N. 9 - Reite-an ; o o pedido cons!a.nte

officio n. 3, de 4 de inarç) ultimo, no sentido
de ser recolhi lo à Thesourarie Oral do
Thesouro pelo thesoureire desse eetabeleri-
mento a quantia de 9;$, sano que se racial e
em seu poder.

Di,t 21

A' Delegac'a Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 121-Devolveu 'o 03 documentos ecoai-

panhados do requerimento em que o agente
da Gempanhia Liesel Brazileiro, n ssa ca-
pital, ped pagam ento de 46$a00, de passa-
gens a empregados do Minieterio da Fa-
zenda.

-A' 1) legacia Fiscal ele Santa Catherine,:
N. 33-Declarando que deixa de ser atten-

dide o pedido constante do s.le officio n. 25..
de 18 de a eril tilam°, por já, haver sido dei-
tribuida a essa repertiçio toda a impartannia
censi gmeda ne lei a. 5e0, de 31 do dezembro
(1(a 1893.

N. 34-Concedendo o evo lito de 2:02.?$122
para °ceiemr ao weremento dae despezas
que correm pela verba-Juros do emprestimo

-A' Delegacia Fiscal no Paraná.
N. 47 - Concedendo o credito de 1:000:5

para °ecoem' ae meai-ente (1.1 eju 'a de
custo do primeiro estabele alento que com-
pete a Manoel da Silva Guimarães Taveira,
delegado fiscal, eia ceinmissrin, ii eise Estado,
ficando assim confirmado o tolegramma do
29 de março ultimo.

-A' Delegacia Fiscal era Minas Geraes
N. .10 - Concedera lo o credito de 2:400$,

por conta d verba -Administração e custeio
dosproprios e faxen las nacielaes.

N. 41-Concedendo o credito de 29:7.1W117
pira pagamento das despozas com a arreca-
dação o fiscalizaçao dos impeetos de fumo o
bebidas, ficando assim confirmado o tele-.
gramma de 29 do março findo.

- A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 63- Coecedendo o crelito de 51:000:a,

por conte de diversas verbis do Ministerie
da Marinha o vigente orçamento. para atteu-
der ás despezes do aviso Trindade.

N. 66 - Concedendo o credite de 200$, afim
de °ocorrer ao pagamento de ajuda de custo
qu compete ao conferente da Alfandega de
Santos Alfredo Cemillo Ferreira Rabello,
ficando a.ssim confirmado o t aegramma de 31
de março ultimo.

N. 67 - Concedendo o credito de 700$,
para pagamento da ajuda de custo de pre-
paros de viagem e primeiro estabelecimento
ao 3" , seripturario dessa delegacia Vospasiano
Rodri gues da Costa.

N. - Concedendo o credito de 272a250,
para occerrer ao pagamento da passagem
despendid pelo I" e scriptu eario da A 1 f indega
de Santos Theophilo Ferreir a Vali°, afim de
transportar-se .lo Armazenas para esta C . pi tal.

- A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 38 - Concedendo o credito de 3:000$,
para occorrer ao pagamente da gr difintção
mensal de 250at. a contar de 1 de j neiro deste
anno, ao Dr. Thotnaz Antonio do Mello Filho,
corno delegado do santo (1.) porto 4 ) Nfacan.

N. 39 - Con eedende o crelito de 2:5a.flas,
á disposição do Dr. Thomaz Antonio de Mello
Filho, ;eira occorrer ao paramento, durante
o cerrente anno, do pessoal do escaler do
serviço sinitario ;lesse Estado.

- A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 46 - Communicando haver sido oin-

etnala pelo Thesnu ro Feele-al a restituição
da quente' da 471e, ao enennheiro chefe da
cemmieaio do açudo . 1n irrieição rio Quixiadá,
José Bento da Cunha Figueiredo. importancia
que lhe foi descontada a Melo de imposto
sobro vencimentos.

N. 47 - Dec'arando, que os titules daa
pensões; de melo-s aldo e montepio que com-
petem a D. Julie Malta de Medeiros Gomes,
que devem ser devolvidoe, são os primitivos
rine lh foram enviados com a ordem n. 81.
de 39 de junho do arme passado, por se acha-
rem com lu nrreeõos, e não os que devolvo.

- A' I) . leearia Fa, cal em Alagóris:
N. 42-Cence 'en lo o credito de 700a, para

pigamento da ajuda, de e g et° pera preparos
de viagem e primeiro e-tetbe l eciineeto a (pio
tem direito o inspector, em commisaao, da,
Alran lega des0 Estmlo	 lo Nie La dog
Santos, flcandu	 im	 tdo o tolo-

1 g!'amina de 30 t 1 e mar,;o ¡amaina() findo.
-A' Delegacia Fiecel no Espirito Santo:
N. 30-Concedendo o credite de 5R: G20e53f3,

por conta da verba-Jures dee depesitoe des
ce Xi8 Ec .nondras-, conformo solicitou em
oficio n. 7, de 30 de janeiro ultimo.

-A'-Delegacia Fiscal en Sergipe:

do cofre de orplaães-, no exerc-cio de 1893. j 	 '28 -Coneedendo ti . 'e t, de 70 0 , para
F occorree ai iligaoleiVo da iud i de cli‘Vo •lo- A Deleeac - a Fiscal em Goyaz: preparos de v i aeein e prim eiro es t ebeleci-

N. 19-Com .e lendo o credito de 181$150 j, mente ao 2 . eseripterario rlaefincta Theson-
para me arear no piar amente das &sanas raria da B alija Aureaa.no Luiz Bettamio. que
e em a arrecal:m:ioe fiscalizaçao dos impostos '.se acha servindo, em commissão na delegacia
do fumo e bebidas. 	 "'"' desse Estado.
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N. 29-11acommendando que providencie,
Para f lue os titulas de revereão da p-nsão
niontepi.• que percebia D. Antonia Maria da
Silvei; a Dantas para sua filha D. alaria Ce-
cilia d.: silveira Dantas, sejam devidamente
upostiilados, e que se declare no da finada
valva si alia contribuiu ou não com a quota
de um dia de sua pensão durante o ternpoem
que a percebeu.

—A' Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. :;.2—Concedo Ido o credito de 6003. para

pa ai mento .1a ajuda de custo a que tem di-
r.•ito Felinto Elysio do Nascimento por ter
Silo n.alleado inspector da Altandega desse
Es tad . ) .

N. a3—Concedendo o credito de 382;3610,
para oecorrer ao pagamento das despezas com
a ¡isca lização dos impostos do fumo e bebidas,
ficando assim confirmado o telegramma de 29
de ia. rço til tino.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. •5—Coneedendo o credito de 1:0003,para

oecorrer no pagamento das despezas prove-
nientes da arrec ulação e fiscalização dos im-
pest-s de fumo e bebidas. ficando assim em-
firm elo o telegramma de 30 de março ul-
timo.

N. E—Concedendo o credito de 500$ para
occarrer ao pagamento das despezas com a
arrecadação e fiscalização dos impostos da
atino e beta las, ficando assim confirmado o
telegrataina de :II de março ultimo.

— A' Superintendencia da Fazenda de
Sant .) Cruz:

N. 161-1tecommen.lando que presto os ne-
cess:iries esclarecimentos sobro 9 recolhi-
ni ;tifo da. int nortancia de 47.500 por issa,
superintendeu:tia, em 16 de maio ultimo,
li s a•, peto eng . nheiro Fernando Pereira da
s I\ a. Caiu Mentiu°.

— Diractoria da Casa da Moela:
N. 10—Pe lindo providencias no sentido

iirg oleia, sor preparada e retnettida
por (,se estabelee imento a quantia de 20:000$
cai tio as le nickel de 100 e 200 ris á Dela-
veia	 1 no Est ido da Bahia.

— A' Imprensa. Nacional:
N. 8— lteaunmendando que providencie

para que, com urgetria, sejam preparadas
nas eincitias desse estabelecimento as folhas
de pagamento do pessoal dos diversos minis-
te ios tio exereicio de 1900.

bi(i 25

A' Delegacia Vise .1 no Maranhão:
N. 17—t'oncedendo o credito de 3:000.3 afim

de to tender is despezas que correm por
conta da. verba—Material—do Ministerio da
Guerra e orçamento de 1898, ficando assim
coe:IN/v.10 o t tlegramma do 20 de março pro-
xim”

— A' Delea.cta Fis:al no Pia.uhy:
N. :17—Conceden lo o credito de l0:0003

atini lo it ttelllter Úti deipeZig que correm por
conta da vertia—Matarial— do Ministerio da
Geerra e orçamento de 1893, ficando assim
culminado o telagramma. de 20 do março
Ii	 til li'

— A' Delegacia Fiscal em Santa Catita-
rina:

N. :;5—cona d .. ndo o credito de 9:257$400,
ame 1 ai tender as despezas que correto por
e.. 11 i-.	 ve ha—Material —do aliniateria
(ale m,.e orçam•lito de 189s, cando assim
ro ll orn iado ti idegramma. do 29 do março
ti 1 li 1

	___.	 ta.teal.tia Fiscal no Rio Grande
do	 :

N .1 ...t . '--Corredendo o credito d 122:611.050,

	

;	 I ;	 a - ; a essa. 'cl ;gacia e 22:C14,505a

	

.	 It o Cirande, para attender as

	

;	 verl.o.—Material—do Nlinisterio

	

.::•	 •.:;aanteute da	 1898,	 fl.... dl i„
• ,-.	 ; e 1. 21- g: ame a de 29 de
Ui' ...:•).

—Ao juiz municipal e de orphãos de Nova
Friburgo:

N. 164—Communicando não mandar cum-
prir a requisição de 17 de dezembro ultimo,
a favor de Antonio Pinto Barros Cortez,no sen-
tido do ser-lhe entregue a quantia de 96$000,
de capital e juros até o dia 18 de novembro
de 1892, porquanto, tendo sido o mesmo em-
presti mo da importancia de 240$000, já foram
par conta della realizadas duas retiradas que
reduziram o sido existente a 72$000.

Dia 26

A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 71—Recommentlando a remessa de uma

relação nominal doa pensionistas que estão
recebendo provisoriamente os respectivos be-
te feios, indicando o numero e a data do
officio com que vieram para o Thesouro os
seus processos de habilitação.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 123—blentico ao expedido nesta data á
de S. Paulo, sob n. 71.

—A' Delegacia Fiscal em S. Canarim:
N. 36—Ideia idem idem.

Dia 26

A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 49 — Identico ao expedi lo nesta data á

de S. Paulo, sob n. 71.
—A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes:
N. 92-1 tem idem idem.

• —A' Delegacia Fis-al em Goyaz:
N. 20—Idem idem idem.
—A' Delegacia Fiscal no Paraná.:
N. 48—Idein idem idem.
— A' Delegacia, Fiscal no Rio Grande do

Norte:
N. 41—Idem idem idem.
—A' Dtlegacia Faca), no Ceará:
N. 49—Idem i lem idem.
—A' Delegada Fiscal em Alag6as:
N. 44-1i1nia ¡dom e idem.
—A' Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 31—I.1ein idem Hem.
—A' Delagacia, Fis . al em ItIatto•Grosso:
N. 30—Ide n idem idem.
—A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo:
N. 3 l —Idein i•lem idem.
—A' Delegacia Fisc tl na Paralayba:
N. 53—Idem idem idem.
— A' DelegaCia Fiscal no Amazonas:
N. 22—Identico, sobra pensionistas, ao ex-

pedido nesta data á de S Paulo, sob n. 71.
— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 63—Idem, idem, idem.
— A' Delegacia Fiscal no Pianby.
N. 38—Idem, idem.
—A' Delagacia Fis . al na Bahia:
N. 110 — Recommendando que seja sus-

pensa, a partir do corrente moi, o pagamento
da consignação da 41 n3ensites, estabelfcida
pelo 2.: escripturario do Thesouro Federal,
Henrique Hor afey11 Alvares, ao Banco Auxi-
liar das Classes nes,o

— A' Rdeaacia Fiscal na Bahia:
N. 109—Concedendo acre lito de 27:6924315,

por conta da verba—Empregadoe de rapar-
tiçõ . s e legares ext inatos—, do Ministerio da
Fazenda e orçamento de 1898, ficando assim
confirmado o telegramma de 31 de março ul-
timo.

— A' Delegacia Fiscal na Parallyba;
N. 51—Itemettendo os cinco decamentos

e trn que o oflisial 11 t. Caixa Economia. desse
Estado João Evangelista Freire de Mello in-
struiu o seu requerimento ile 18 do julho do
anno findo, pedindo it sua. ai1diift.0 á Di la,gacia
Fiscal no reforidu Estado.

— A' Delegac:a Fia ai em Pernambuco:
N. 62—C )(Ie. lo o ('edito de 161$770

para occerrer ao jate mento do igual impor-
taneia a Compunha Pernambu yana de Na ve•
ettç: ; o, conforme salLateti por officio n. 107,
de 30 de julho do armo passado.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 48—Concedendo o credito de 2::5$ para

occorrer ao pagamento de igual importan-
cia, a que tfun direito a Companhia de Nave-
gação a Vapor do Maranhão pelas passagens
fornecidas a empregados de Fazenda.

—A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso:
N. 31—Concedendo o credito de 300$ para

attendor ao pagamento da ajuda de custo a
que tem direito o 2° cscripturario da Alfan-
degado Corumbá Felippe de Campos Ca-
macho.

—A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso:
N. 29—Concedendo o credito de 3:200$ para

()acorrer ao pagamento das porcentagens a
que teem direito os empregados da Alfandeg,e.
do Corumbá, ficando assim confirmado o ta-
legramma de 31 de março ultimo.

— A' Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 30—Concedendo o credito de 600$, para

pagamento da ajuda de custo a que tem d i
-reito o terceiro eecripturario do Theseuro

Federal Flaviano da Silveiva Fontes, por ter
sido nomeado inspector ene commissão da
Alfandega desse Estado.

N. 32—Concedendo o credito de 400$, que
deverá ficar á. disposição do administrador
des Correios desse Estado, afim de :atender
a pagamentos da verba—Correios.

— A' Delegacia Fiscal em Alagiias:
N. 43—Concedendo o are lito de 400$ para

occ)rrer ao pagamento da ajuda do custo
para primeiro estabelecimento que cola p :te
ao guarda-mar da Alfandega desse Estado,
Roberto Grant, ficanio assim confirmado o
telegramina de 30 de março peoximo findo.

— A' D.:legacia Fiscal no Ceará:
N. 4S—Concelendo o credito de 800$ para

paearnento da aluda da custo de preparos de
viagem e primeiro estabelecimento ao pri-
meiro escripturario dessa delegacia José
Manha da Silva Gaivão.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 40—Conco len lo o credito de 2: 207$1s2,
para occorrer ao pagamento das despezas com
a fiscalização ;los impostas de fumo e bebidas,
contorne solicitou em telegramma de 17 do
março ultimo.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 69—Concedendo o credito do 1:0 t7$820,

para °acorrer ai pagamento ao bispo de
S. Paulo D. Joaquim Arcoverde de Albu-
querque Cavalcanti das custas a que foi can-
demnada a Fazenia N icional, na causa aos-
sessoria fui) pelo Bispado de S. Paulo
posta lá, União em 1891, sobre a igreja do
collegio de - se Estado.

— A' Delegacia Fisc II em S. Paulo:
N. 70—Concedendo o credit )do 00a para

°acorrer ao pagameato diajuda d.e custo que
compete ao I ,. escripturario da Alfanilega do
Santos Antonio Joaquim Pimenta, ni-ando
assim contlrina• lo o telegraintna de 31 de
março ultimo.

— A' Delegacia Fiscal em Goyaz:
N. 21 — Autorizando a mandar entregar

ao presidente desse Estado a quantia de
13:662$500, proveniente do bencilcio das
loterias relativo ao trimestre de janeiro a

, março deste ztnno, sendo 9:914500, perten-
centes a esse Estado e 3:750$ ao a, eaa
Artes e Officies.

— A' Delegacia Fiscal eu: Minas Gemes:
N. 43—Concedendo o cre,li to de 1:775$ para

pagamento da comrnissão de 2 0 / aos bancos
e das tracções de apelices, conforme solicitou
em oficio ti. 31, de 8 (le maio

- A' Delegacia Fi g'1,1 em Santa Calha-
rina :

N. :17— Reeomine . alamla (lite provi.lmicio
no sentido de ser a colhido fies cofres pbbli-
ccs pelo 1' eseripturario da Alf indega des.e
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Estado Alfredo Theotonio da Costa a impo.'
tanria de 22$300 da passagem que lhe foi con
cedida na Comp inhia Lioy 1 Brazileiro, em
virtude de requisição dessa delegacia, em offi-
cio n. 39,de 5 de novembro do anno passado.

Dia 27

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 124 - Concedendo, por conta da verba

-Exerricios findos-do Min isterio da Fazenda
e vigente orçamento, o credito de 6:608$452,
para ploamento das dividas constantes da
relação que acompanhou o officio da (atando
Alfandega de Porto Alegre, n. 43, de 28 do
abril ultimo.

- A' Casa da Moeda:
N. II - Recornmendando que providencie

no sentido de ser rernettillo á Tbesouraria
Geral a importancia do 2:000$ em moeda de
bronze de 200 40 róis.

- Ao presiderre do Estado de Goyaz:
N. 165 - Cornmunicando que a Delegacia

Fiscal no momo Estado foi autorizada a en-
tregar lhe a importancia de 13:6a2$500, pro-
veniente de beisfficio de loterias, rela:avo ao
trimestre de janeiro a março do corrente
anno.

Dia 28
A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 50-R ,comnieadando, de accordo com o

aviso do Ministerio da Marinha, n. 941, de
15 do corrente, raie providencie no sentido de
ser liquidado e transferido para o Thesouro
a importoncia que, a titulo do caução, foi
descontada n s vencimont is do fiel de 2s
classe Paailino do Castro Pirnentel.

- A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 112 - Concedendo, por conta da verba-

Delegaeias Fiscaes-do Ministerio da F .zenda,
o credito do 466$60), para pagamento das
contos coast ores da d ononstração que veiu
annoxa ao officio iIa mesma repartição, n. 30,
de 25 do asvereiro ultimo.

N. 113-Rocommendando, do conformidade
com o psdido constante do aviso do Minis-
torio da Marinha, n. 941, de (5 do corrent
que liquide e transfira pira o Thesouro a
importancia que, a atuai de caução, foi des-
contada dos vencimentos do fiel de 2' classe
aautino de castro Ponentoi.

- A' Deleg icia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 123- Remetteodo, para os devidos
effaitos, os titulas declaratorius das pensões
de montenio que competem á viuvo e alhos
do agente do Correio de Polotas Nicoláo Aviai
Silveira.

- A' Pelegaoia Fiscal no Pará:
N. 49-Conci3 lendo, de accordo com o aviso

do Maristela° da Guerra, n. 192, de 29 do
março ultimo, o credito do 24:219$914, para
°ocorrer ao pogamonto das despezas da verba
-Etapas-daquolle Moostorio e orçamento do
1893, ficando assim confirmado o telegramma
do 30 do referido mez de março.

- A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 50-Con, edendo o credito de 4:791$748,

para pagamonto ao juiz de direito Joaquirn
Felieo Pinto de Almeida da dilT ,rença entre
o ordenado integral o o que psrcebia corno
apo,entado,conforme requisitou o Ministerio
da Justiça em aviso n. 3.3o2, de 4 do janeiro
deste anno, ficando assim confirmado o te-
legra mma de 17 de março ultimo.

N. 51-Concodendo, por conta di verba
-Etapas--do Ministerio da Guerra e orça-
mento de 189S, o cre fito de 10:851$03a, coo-
formo sol.citou o mesmo ministerio orn aviso
n. 192, de 29 de março ultimo, ficando
assim confirma lo o telegramma, de 30 do re-
ferido mez de março.

- A' Deloga.cia Fiscal em AlagOos:
N. •5-Remettendo guia n. 56, passa ria ao

4° escripturario do Th osouro isederal Fran-
cisco Remara) de Araujo Jatobá.

- A' Deleoacia Fiscal na Parahyba:
N. 53-Remettendo, para os fios conve-

nientes, os tituto3 declaratorios das pensões
ee montepio que competorn á viuvo o filho
do tenente do exercito João Baptista da Silva
Carvalho.

- A' Delegacia Fiscal ora Pernambuco:
N. 04-Concedendo, do ac^ordo com a re-

quisição constante do aviso do Ministerio da
Guerra n. 192, do 29 de março ultimo, ocre-
dito do 18:004, para despeza.s da verba -
Etapas-do referido ministerio e orçamonto
de I894, ficando assim confirmado o tele-
gramma de 30 daque/le mez.

- A' Caixa de Amortizaçao:
N. 167-1ternettendo a realça° n. 6 de pos-

suidores do apolices de 1:000$ do empoes-
timo interno de 1893.

N. 163-Itemettendo a relação n. 169 de
possuidores de apolices do emprestimo de
1893.

Dia 30

A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 86-Concedendo, por conta da verba-

Exercidos findos-do alinisterio da Fazenda
e vigente orçamento, o credito de 864392
para pagamento, ao lento cathedratico
Faculdade de tansa° do mesmo Estado
Dr. Francisco Gomes Parente, do accrescimo
de 5 "/„ de seus vencimentos, conforme so•
licitou o Ministerio da Justiça em aviso
n. 2.835, de 10 de novembro de 1897.

- A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 126- Remettendo os titulos declarato-
rios das pensões de montepio que competem
aos filhos do finado 1 0 escol pturario da infin-
da Thesouraria de Fazonda nesse Estado
José Condido Rodrigues Ferreira Pares.

N. 127- Concedendo, por conta da vroba
-Exercicioe findos- do Ministerio da Fa-
zenda e vigente orçamento, o cradito de
10:394$940, para pagamento das divi las de
exereicios findos, constados da relação citai
acompanhou o officio da extincta Alfan-
dega de Porto Alegre, n. 100, de 17 de setem-
bro de 1897.

- A' Delgada Fiscal na Bahia:
N. 14 - Remettendo os titules declarato-

rios das poosões de montepio a que teem di-
reito a viuvo e filhos do juiz de direito apo-
sentado Einygilio José Martins de Azevelo
S.

- A' D3legacia Fiscal no Esp'rito Santo:
N. 33 - Remettendo, para os fios in lica-

dos n, art. I ItS do ragtatmento annnxo no
decreo n. 3.238, de 29 de março ultimo, a
relação das despulas feitas pelos enfermos
alienados, em tratamento no II ap'cio Nacio-
nal, por conta desse basta ria relativ ao tri-
mestre dejaneiro a março do corrente anno.

- A' Dalegaeia Fiscal em alatto Grosso:
N. 32- Remettendo, para os devidos ef-

feit s, os titules dealaratorios das pensões de
montepio que competem á viuvo e filhos do
general de brigada graduado reformadoFran-
cisco Carlos Buono Deschamps.

- A' Delega 'ia Fiscal em Santa Catharina:
N. 38 - R.onettendo, pira os fins indica-

dos no art. 116 do regulamento annoxo ao
decreto n. 3.2 18, de 29 de março ultimo, a re-
alça° das despez ,s feitas com os enfermos em
tratamento no Hospicio Nacional de Aliena-
dos por conta desse Estado.

Dia 31

A' Delegacia Fiscal na B
N. 116 - Concedendo, por conta do cre-

dito aberto ao Ministerio da Fazenda pelo
decreto n. 3.145, de 3 de dozernhro de 1898,
para liquidação do divid is de exoreicais fin-
dos, o de 2:420v, para orcorrer ao p mg .mento
ao Dr. Jos', E Word° Freire de Carvalho des
juros de duas apolices ilo valor nomin l
400$ cada uma, reativos ao 1" semestre de
18:33 itt o I° sornostre de 1893.

- A' Delegacia Fiso 11 no Amazonas :
N. 23 - liscommendando, lo accordo com

o officio da Directoria de C ntabilidade da Se-
coetaria da Industrio, n. 151, de 27 de abril
ultim a que providencie no sentido de sarem
rec , bidas as quotas de annuidade com qu
tiver de contribuir para o montepio o ex-
administrador dos Correios desse Esta 'o Jo,é
da Silva de Souza Gayoso.

- A' Delégasia Fiscal em alatto Grosso
N. 33 - Communicando que, por inter-

medio do comraandante do paquete Desterro,

se rernette Alfan lega de Corumbá a impor
taicia de 100:000$, em notas do $500, 1$,
2$ e 5$000.

- A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 42 - Come/onda por conta da verba
- Exercicios findos - do Ministerio da Fa-
zonfla e vioente orçamento, o crodito de
617$500. para °ocorrer ao paoamento a
DD. Maria do Jesus da Costa e Amelia (maio/
da Costa, ~às do finado expelia° reformado
do exercito palre Francisco Constancio da
Costa, da pensão do montepio que lhes com-
posto, a partir de 24 de abril de 1897 a 31 de
dezern oro do mesmo anno.

- A' Delegacia Fio,a1 no Paraná
N. 50 - Concedendo, por conta da verba

- Exercidos findos - do Ministorio da Fa-
zenda e vigente orçamento, o credito de
857$330, para pagamento á viuvo do esta-
f ao. de 2" classe da R , part içà o Geral dos Te-
legraphos Camelina° Benerlicto dos Santos,
da quantia de 200$, para funeral ou luto e
da pensão de montepio relativa ao penedo
do 3 do agosto de 1896 a 31 de dezembro
de 1897.

- A' Delegacia Fiscal no Pará
N. 59 - concedendo, de accordo com o

aviso do Ministerio das Relações Exteriores,
n. 142, do 17 do corrente, o por conta da
verba - Commissões de limites - do mesmo
ministerio e vigente orçamento, o credito de
32:000$, que deverá ficar á disposição do
major José Faustino da Silva, chefe da com-
missão de limites com a lituano Fraricezas

N. 51 - Recomrnendando que providencie
para que sejam recebidas na mesma dele-
gacia as quot is de aonuidado com que tiver
de contribuir para o montepio o ox-tele-
eraphista do 2" classe da Re partição Geral
dos Telegraphos Paulo do Vilhena Brandão,
conforme solicitou a Directoria de Contabi-
lidade da Secretaria da Industrio, um officio
n. 176, de 20 do corrent i.

- A' Altindega do Corumbá
N. 21 - Transmittindo o conhecimento da

remessa ile 100:000a, em notas de a300, 1$,
2.3 e 5$, que A feita á mesma aliandeoa, por
intermedio do commandanto do paquete Des.

rr ).
- A' Thesouraria Geral
N. 173 - Autorizando a retnettar á Dele-

gacia Fiscal oin Goyaz a quantia de 400:0M,
em notas de diversos valores.

- A' Recebedoria da Capa :
N. 174 - Rornettendo o processo relativo

ao mont ,pio pretendido pela imiti e irmãs do
fim do agente da Estrada de Ferro do Rao
d'Ouro Condido Teixeira Borges, anin do ser
revalidado o sello do documento de lls.
e 8 verso.

Conselho de Fazenda
N.25-ACTA DA EESSZO EM I DE AGOSTO DE1809

Ao primeiro dia do mez de agosto de 1899,
reuniu-s o Conselho de Fazenda sob a
presiden ria do Sr. Manoel Condido de Loão,
diretor da Contabilidade, estando presentes
os Srs. Drs. Carlos Augusto Naylor, director
do Contencioso, Pedro Toix-ira Soaras, di-
rector do Expediente o Inspecção de Fazenda
e Antonio Frederico Cardoso do Menezes e
Souza, director interino das Rendas Pu.-
batote.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
rior, o conselho passou a occupar-se das
questões apresent idas.

Em relação ao recurso interposto pelo Dr.
1Moniz Freire, da dscisão pela qual a Alain-
doga do Rio do Janeiro considera suloita á
taxa de 40 réis por gramma, do asa. 668, da
Tarifa uma boixela do prata que o roceiras
rente trouxera do estrangeiro em sua No-

é do porocer que se Dano conheiamento
do recurso, por não estar provada a po-
rompção. visto a falta de termo recorri:deu-
dado pelo art. 662, da Consolidaçdo e que se
lhe da provimento para o dm de ser o recor-
rente adiiiittido a pagar direitos de acordo
com o a 5 do art. 18 das Preliminares da
Tarifa.
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rel.i,..ão ao recurso interposto por lIen-
laane iiracnnnot, da decisão pela qual a AI-
fiel, ,10 Rio de Janeiro lhe obrigara ao pa-
ga tn a al o do 10 "/,, em ouro sobre Os direitos
a que estavam sujeitas as mercadorias que o
re ! oraante ar pem itara em praça da mesma
alisa 'agi, (' de apinão que se deve dar pro-
vimento ao recurso, de arcordo com os pare
ceras dos directoras do Contencioso o das
P a na s . p naterardo que a ordem n. 13, de
17 da mareo ultimo, em que se fundou a de-
caão a l carrbla, nenhuma applicafto tom ao
c.aza accurrente.

Em relação ao recurso intervalai por Nar-
'Lavei Fraacia• o dos aauto, da decisão pela
(l ua'1 ;íleneia Fiscal, no Ceará indeferira o
seu requerimento ped,nlo fosse restituido o

le emanai pago em Aracaly paio
tl a a ao:ta !o	 traliyha,onde novament,

lha Iara cobrado o dito i inpoato, é de opinião
que	 roviinanto ao recurso, de accordo
C )ii O }atracaras.

Em relaeão ao recurso interiaato por
M ti ia. Pinheira Sc Cainp., da decisão pela
qii il a Alfandeal do Rio do Janeiro clasaift-
c ira vara° lustre, do vidro e de cobre,,
m •reabria subinettida a despacho cem° lus-
I " de vidi a, é da parecer que não • on-aan-
do pra cesso ter sido lavrado o termo de
peraineaao, orno exige o art. 6t52.da Censa-
lalaç -ai, :e tome conhecimenta do recurso
liava mandar quo a alfandega faculte aos ra-
cirrentas a consulta á Cununissào Arbitrai.

Em relacàa ao recurso intorposto peia
firma Rodrigues Mocho & Com p. d a deci

-sio pala qual a Dalegacia Fiscal na Bahia
C aini natio o ata .) da alfandega do mesmo
E-lado, lho int ou !o multa p.a . int' Acção do
r.azillanien!O de consumo de phosphoros, é
da parecer gila nao se toma calaacifuento
r . curso, por estar peleinato, coaforme se
varifica do tuia° de il. 26 o nota lançada
á margeai da pet'ção de recurso a fls. :Ia.

Em relação mi recurso interposta por
Mareie: Fernani'es & Comp., da (lecisão pela
qaal a iiolaecia Fiscal na Balda antifirmara o
nata	 aiaindeg , do mesmo E-tado,Ilies
1)00(10 multa par infracção do regteamonto
(I • plaaaaaroa e de aptirro que se olê priivl-
iii ii, ao	 de are ' alo (*DM 09 pare-
e e•ea.

I an ro!a aio lo rra urso in terpasto por Josa
d	 a	 a ,	 deaisato	 a Ai-
fi:ti t do Ra. da Im pilo lhe impoz a multa

por bas, etn visoa da analyse
! i•I 1 'c . a	 ,rat. rio Nacion ii, sido consi-

d, ra	 o .1-va a sitie pablica. a aguardente
qn	 !ecoramta recebsra da seu corres -
p	 o conselho, em Sua /11;‘10Tin, (loisa
tIo tio . 1' conheci manto do reCarso, por estar

1,-aisan dentro 'Ia alçada da repartição ra-
anal, o nao ser de revista; o Sr. Cardoso de
Menazea ; ar a m, entende que so deve admit-
i.'" o reetna O ;a . sa lhe dar provimento, de
ficam:Ia caia o irirecOt	 eMittill como di

interino das Renda Publicas.
Lii ial.aria ao recurso inter-pasto por

I'. A . 1 ai—alinann comp, da decisão tela
qual a Delegacia Fiscal na Bailia condi.-
ina7a	 ado da alfaialega do ineamo Es-
ti ' , im; oada	 ennin •Ildante lo vap"r

, ror fali-. veriaeada por occasiao
revisi a da mandealo, O. do opinião que se
1 abe c aibe •unentodo re•aliao, pura o fim de
sar ri bo alada a decisão recorridaala aceordo
can o p irecer da Direetori i das Rendas.

Em ! a Hção ao revUrFO de F. A. llasael-
ma lin a C rn p , da ilecisan pela qual a Dele-
gae,a Fia:ai tia IIIlia confirmara o acto da
aliandaa-,	 in. snle Estado, impondo multa
a, e in • Eandante , 1 . n 	 Actor, por falta de

varifa-aaa por ac:•asiiia emitia
r . nvia ' to manif ato, a da pare( er que se deve
iii'gr i' paivirnanto ao recurao, sustantada
a (I( • 1, !--.) recorrida, por seus tundionentos
lagaca.

Levaii'uu-so a sessão o lavrou-se a pre-
aeete 1 eito eu, lienedicto, Ilypp olito do
una•e, a limiar, secretario escrevi.—M,''.

• a .— . .4.	 PedSomes.
—A, I•, (' ' 'doto d,• ..11-na.zes e Soma,

RECEBEDORIA

RItwriHÈcntos despachados

J. A. Fiuza. Machado.—Em vista do pare-
cei', não ha que deferir.

José Lourenço de Oliveira.—Mostre-se quite
da multa imposta.

Joaquim Carlos Carneiro. —Satisfaça a
exigencia da sul-directoria.

José Teixeira Novaes.—Pague a multa em
debito.

José Ignacio Vaz.— Satisfaça a exigeneia
da sub-directoria

Joaquim Carneiro de Souza Netto.—Idem.
José Antonio de Aratijo.—Idem.
José Gonçalves dos San'zos.—Idem.
Manoel Amo lio Pereira Guimaraes.—Idem.
Maria da Conceição Dias da Silva Ayrosa.

—Idem.
Manoel Marques alatiniero.—Prove o Ale-

gado.
Mattos & Conna.—Não ha que deferir, em

vista do parecer.
Caetano al. de Me z quita. —Exclua-se do

lançamento, do accordo com o parecer.
Paulino Salgado & Comp.— Corrija . se o

lançamento, de accordo com o parecer.
GOnle9 Pera ira & Comp.—Altere-s, ainda

de &acordo com o parecer.
Alves& Calotiça.—Idem.
A. Clausen.—Dêase a baixa requerida.
Manoel Dias da Cruz Filho.— Exonere-se

do pagamento do 2e' semestre do corrente
exercido.

Alph. Brack.— Elimine-se.
Rodtigues Teixeira &
Manoel Joaquim Alves Silvares.—Trans-

fira se.
Domingos da Rocha Martins.—Idem.
Bastos & Ribeiro.—Idem.
Domingos Agrella.—Iiiatn.
Joaquim Pereira Pinto.—Idem.
Rocha & Pereira.—Idem.
Guilliarme de Souza & Comp.—Idem.
Pinheiro & alattos. — Liem o registro de

bebidas.
Jose Antiatio Leitão. — Averbe se a mu-

dança.
Jos • Tobiaa B.—Idem.
Julio B. da Silveira & Comp.—Idem.
Silva A. Freitas.—Idem.
Manuel Franc'sco da Ca ta Sant'Anna.—

Idpin.
Alberica Fazonn.—blein.
Agostinho Dias Castili o da Rocha.—Idem.
Almeida Ferreira & Comp.— Idem,
Manual Gueees.	 .
Gomes Pereira & Comp.—Idem.
T,irrea Becher.—Idana, alterando-se o lan-

cau ente de accordo com o parecer.
João Lourenço Ferreintles.— Averbe-se a

mudança, pag.aalo o imposto am debito.
Franeiseo Timotheo Alves.— Tratisfira se.
Sociedade União e Beneacencia.— Satisfaça

a exigencia da suladirectoria.
Rod! ignea Reis & Comp.— Paguem ohm-

posto em debito.
José Menezes Mendonça.—Transfira-se.

,Ministerio da Marinha
Reperime,,to despachado

tIL 7 .1- tg,,to	 1 n 19

Ileleodoro Gaspar dos Reis.—Requeira ao
inspector do Arsenal de Marinha deata Ca-
pital.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 5 do carrente, foi nomaado

o pharinacentico civil atax i miamo Antonio da
silva p!tarmacPutico Vjonto do exercito, na
guariação do Estado de Mattc-Grasso. 	 -

—Por uai: As de 7 do corr mito, foram no-
meados es alibres Jeronyt»o Furtado do
Nascimento do I r! ragimento de c trai lana e
Jasó Ponapeu Nuns Falcão, o primeira au-
xiliar do ensino pratico e o segundo subal-
terno da 3 ! companhia de alumnos do Cul-
legio Militar desta Capital.

Reguerime))los despachados

Alferes Arthur Benjamin da Silva.— Inde-
ferido.

Guilhermina Candida da Fonseca Mon-
taaroyos.—Dé se certidão do que constar.
Ao Estado-Maior.

Alferes, Eduardo Naves e Arthur Bett-
j.tinin da Silva.—ludef•ridos.

Mão Reis.—Não se prestando para quartel
o predio offere •ido, ainda nu:asam fazendo-so
reparações, este Ministerio não pode a lqui•
ril-o.

Ministerio da Industrát Viação c
Obras Publicas

Directoria Geral da Industriai

de 7 d . agosto de 1899

Communicou-so á Directoria Geral dos Cor-
reios que o Ministerio da. Fazenda já provi-
denciou para que as em') ireaçõeS da Alfan-
dega de Corumbá f,çain o serviço de trans-
porte das malas do carreio, conduzidas pelo
vapor paragIlay0 L-da, do bordo para a agen-
cia do correio daquella cidade e vice-versa
ellqU'Into as autoridades do Pa.raguay não
expedirem instrucções definitivas para que
aqualle transporte seja feito pe'o encirregado
do taspectivo serviço postal daquelle va-
por.

Directoria Geral de Obras e Viação
Expelicate de7 de agost ) de 1899

Declarou- se ao Ministorio da Guerra qu
pada mandar trai', por um dos adjuntas da
2" alasse da Repartição do Estado-maior do
Exercito, as copias dos trabalhos technicoa
existentes neste Ministerio para uma estrada
de ferro de Curityba a Miranda.

- -
DIRECTORIA GERAI. DOS CORREIOS

Foi determina i () que o s wviço de conduc-
ção de malaR futre a cida le do Turvo e
S. Vicente Ferver, no Estado de Minas Geraes,
seja feito do ires em tres dias.

Erpedicate Ilo 27- de julho de 1899
OITIcinu-se ao Sr Ministro:
Pedindo transforencia da quantia d 6:0003

lio Thesauro Federal para a Delegacia Fiscal
em S. Paulo, na sulaaonsienação—Alugu
de casas para administrações—aflm de fazer
face aa augmento do aluguel do pr alio em
que funeciona a admiuistraçao dos correios
daquelle Estado.

Paliado providencias para que seja cedido
á Administração dos Corroias de Pernambuco
o predio em que funccionou o Aramai de
Marinha do mesmo Estado.

Sabre pagafflent0 da quantia de 3:666;z6(17,
ao ten 'iate-coronel Josa Ft anci ,co Neves,
ex-emprezario do serviço de conducção do
malas entre Ouro Preto, Itabira de Matto
Dentro e Uutros numes.

Pedindo provalencias para a transferancia
do credites necessarios afim d attender ás
ilesperks da Administração do .> Correios dústa.
Capital com aluguel do casa das agancias
postaes de 1",	 e 3 classe.

Transrnittindo com informação o requeri-
mento em que Eduardo José da Almeida,
por sai pra curador A. A. Lainouiiier Go-
dofredo, pede recansideração do despacho
que indeferiu sua p"into ra petição do paga-
mento da gratificação de 30 "/,, a que se jul-
gava com direito pela prorogação do cen-
tracto que celebrou com o administrador dos
Correks de Minas Geraes para o serviço de
cm(hicçã-) de malas para diversos pontos do
dito Estado.

Transmittindo, por se achar encerrado o
exercido a que pertence, unia conta da [to-
pa dição Geral ilos Telegraphos.

— Reinettendo cópia dos termos do proro-
gação dos contractos para o fornecimento de
tnaterial, colebradoa com os seguintes cida-
dãos : Arena Irmãos e E. A. liart,er ; Pa-
checo, Silva & Comp. e Manoel Pedro da
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Cunha Vasooncel los ; J. B. Isnird e Pacheco,
Silva & Comp. ; Carlos Contevillo & C doam'
e Henrique do Villeneuve ; Ago;tinho Correit
tia Silva e Dantas, Vieira & Comp.

--
Requerimeatos despachados

Jonquim da Silva Valle, praticante da
agencia do G rroio de Campos, pedindo ad-
dição á Administração dos Correios do Dis
tricto Federal.—A' vista das informações, só
poderá ser attendido niodiant s permuta.

João Rodrignes Gonçalves de Mace Iso pe-
dindo certidão do tempo que serviu como
ajudante lo agento e a rointo do Correio da
villa de lua-sti.—Dê-se e rtidão.

Manool Marques Pires, agente do Correio
de , Barretos, Estado de S. Paulo, polindo
30 dias do licença,para tratar de negoeios de
seu intesesse.—Concedo,na forma do regula-
mento vigente.

Varios lia.bitant , s da cidade de S. Miguel
de Campos, Estado do AlagOas, pedindo a
ereação do um togar carteiro na agelicia
postal rospectiva.—Aguardeni opportun idade.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIS DO raro 'OTO
FEDERAL E DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias (I) 7 do corrente:
Foi exonerada, a pedido,do logar de (cento

do Correio de Campo do Collegio D Leocadia
Basilio da.Motta, sendo nomea ria para substi-
tuil-a D. Gonuin t Basilio da Moita;

Foi demittido o praticante Mario Borges de
Carvalho;

Foi nomeado praticante o proticante sup-
picoto Theodoro Leandro dos Santos.

CONGRESSO NACIONAL

Senado Federal
75, SE-SÃO EM 7 DE AGOSTO oE 1859

Pws ;dencia do 8r. .Roia e Silv.!

A meia hora de: ois do moio•dia, abre-se
a sessão a q.-e cone-irrem os Srs. Sonadores
Manoel de Que rol, .1. Catunda, Alberto Goo-
olve, Henrique emitiu/1o, Thomaz Delfim),
Jonathas Prairosa, Joaquim Saturo:do. Fran-
cisco Machado, Bonedicto Leite. Belfort Viei-
ra, Nogueira Paranaguá, Pires Ferreira,
Cruz, João Cordeiro, Hezerril Fontenelie,
Pedro Velho, José Bernardo. Alvaro Macio ido,
Alolon Milamez. Almeida Barreto, Gonçalves
Ferreira, B. de Mendonça Sobrinho, Rogo
Mello, Leite e Oiticica, Coelho e Campos,
Leandro Maoiel, Rosa Junior, Ittly Barbosa,
Arthur Rios. Virgilio Darrazio, doto Nunes,
Domingos Vicente.Porciuncula, Q. Bocayuva,
Lopes Trovão, E. Wanienkolk, Feliciano
Panna, Gonçalves (7haveS, Rodrigues Alves,
Paula Souza. Moraes Barros, Leorldo
Bulhões, Joaquim do Souza, A. Azeredo, Vi-
cento Machado, Gustavo Richard, Rautino
Boro, Pinheiro Machado, Julio Frota e Ra-
miro Barcellos (50).

Doixarn de comparecer, com iatisa partici-
pada, os Sra. Generoso Ponce, Justo Cher-
mont, Gotoes do Castro, Jos NI :ire/dano, Joa-
quim Pernambuco, Caiado, kaquiin Lacerda
e Esteves Junior ; e sem el Ia os Srs. Manoel
Barata, Lauro Sodré, Bueno Brandão o Aqui
uno do Amaral (12).

E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta Iia ssssão anterior.

O Sr. 1° S'eeretnrio dá c mita do
seguinte

EXPEDIENTE

Officio do Ministerio da Guerra, de 3
do corronte moi, transmittindo a mensa-
gem com que o Sr. Presidente da Repu-
blica presta as informações que lhe foram -o-
licitadas, em 17 de agosto do anno passado,
relativamente ao projecto do Senado que con-
sidera promovidos ao posto immediato os

ofticiaes que f illeceram ou viorion a !alisem'
em conseltioncia da campanha. de Caoudas,
perceben to as suas fundias ao vantagens cor-
relativas. — A quem fez a requisição, devol-
ven lo depois á Secrotari d :Solado.

Authenticas da eleição pira um Sonador
Federal a guie se proceleu no E:rido do Rio
cirando do Norte, no dia 9 de julho ultimo,
nas I s , 2 , , 3, 4 , e 5 secçõss do munjo
Assil ; 1: : , 9' e 3° do de Otrambas ; 1 . , 2' 3, e
4 , do do NI ir ias; 2s do 1 S. José de NI pi;

2a , 3, e 4' do de Touro; ; 2', :s 4', 5' e
61 do de Sant'Anna dos Mattos ; 3 : o 4' do de
Serra Negra, e 1' e 2 , do de Porto Alrgro.
— A' Commissão de Coostitnição, Poleros e
Diplomacia.

Representação em que a diroctoria do Con-
tro dos Lavradores Paulistas solicito a de-
cretação do todas as medi las legislativas de
c irai ter urgente, qui in lica, tondsntes a
amparar em sua qnéda vertiginosi e desastro•
sissitua a produ 'ção liorieola do café no unis
activo eoperoso Estado da União. — A' Co m•
missão de Cirnm p rCio, Agricultai a, lialus:tria,
e Artes o de Finanças.

O Sr. 20 Secretario do:Iara que
nã) ha pareceres.

O Sr. A.. A.zere(1)— Sr. Presi-
dente, não tenho por intuito Suor d:scorso
pedi a palavra unicamente para proceder á
leitura de dous tolegrammas quo recebi tia
minha terra, dos quaes se vê que, depois de
assaltado o governo 110 Estado, os amigos do
S. Presidente da Republica...

O SR. PIRES PF.RREiRA — Não apoi ido.
O SR. A. AzERED0—... depois do faz .rein

todas as perseguisões po;siveis aUS me :olmo;
o amigos do pirtido republicano Eatio
de Matto Grosso ; depois de aoriaçoilo em sua
liberdade e em su t vida o hele dose partido
e membro d -asa Casa, o S s. S mador Ponce,
voltam-se agora, Sr. Prosidonte, c intr t a
imprensa! De maneira que a oppo:ição
actual governo intruso alli não pólo nolo
siquer protestar pelos orgi s 11 t opiiu ão po
Mica contra os abuais, as v:olencias e os es
candalos praticado3 pelo supposto presi tent 1
do Estado.

Assim é, Sr. Presid oit o, que o director do
jornal Cuy b viu-se co , g 'd	 forç: p di-
cial do Estado, sendo sol es 'enoja uiva 'id
appreliendi l os os ¡mortes qu .i iam s r
calos e distribuidos, e ame iça lo nasu li-
berdade o seu proprio direct si. o Sr. altniel
Toeantins.

Eis um dos telegrasninas qus liontem re-
cebi de Cuya há

4 Fui hontem vic`ima, soa lo assiia l a mi-
nha caoa pela força do pooel t e appr,./ien-
didos porto tieos Cuy.tb t, iMpress ,s, estando
eu amenuli de prisão. Des tppw.eceu 1:b3r-
dado imprensa. A cilebi alarchica— Tocou-
Uns, dire-tor do Ceyab.I.

O outro telegrainina é dos Ss. Antonio Ce-
saro o desembargador Maraolião, diz

o Amigos João Pinheiro, Carlos Hazer,
Miguel Ito Irrigues pr , sos Rosario. Praças po•
lida tiveram ordem i ivadir casa proprietario
jornal Cop arn /iça prisão,
distribuição folha impressa,apoderaraai chave
ofIl loa Repvidwano, sob pretexto portencer
Murtinho. Chefe politico Luci lio e outa,s
frente força pratictin abusos. Liseosade im-
prensa cassada. — Aiitenio	 De9-
ornbarga . tor 21Iara n ,hõo. s>

Aqui estão. Sr. Presidente, os teloorainmos,
que podem ser desm entidos por quem quer que
seja, mas que signifloam um facto positivo
que prova exhubsrantemente as violencias de
que é capaz o pre-idente intruso do Estado
de Matto Grosso, e o estado de coacção em que
se acham os meus amigos, que, impeliblos
um lado, retiram-se /Ia Capital, por verem que
os que olá ficam estão sujeitos a to l a sorte de
opprossões, sendo ate ossada a liberdade de
imprensa.

Deixo estes factos para que o Senado
julgue o que vae pela minha terra e para
que a Nação mais uma vez tique inteirada do
processo pelo qual os homens que assaltaram

o poder no Estado do Mattn Grosso quorein
continuar o ip •se do governo, commettondo
to la a sirte de attentados, sem que o Sr. Prs-
sid 'rito 1t Republica possa lanoar unia vista
de olhos para aqu lia parte da Republica,
g trantindo, não por meio da força, mas com a
sua palavra, a ordem, a tranquilli l a le, a li-
herdado individual e da iinpronsa.

Já WS Lltaram o governo, já fizeram tolas
as pers ,guições possiveis aos ;irnigos ilo s"r.
S inador Ponce; a sori, ji goto em acabar com
a liberdade da imprensa, sacrifisatolo assiro
tudo quo ó direito, tu lo que é garantia in li•
voltai.' em Matto Grosso, em limito do Sr. Pre-
sidente da Itep.•blica...

O Sá. PIRES Foi:omita—Não apniodo.
O S. .1 Mb:Rb:Do— Chaman lo nosamonto

a Retenção do S. Ex ova estes fact s, acre-
ditando que S. Er. deve estar s .tisleito com
a posse do po pelo: s e us amigos: ou Manto
el-os4o, espsro que, tanto o Sr. Dr. Campos
Saltes. como oSr. NIinists o da Fazenda tomem
providencias de nirr lo a asseourarein a ordem,
a tranquillidade, a liberdad individual o da
imprenso no Estado do Matto Grosso.

ORDEM DO DIA

caEorro PARA IND: .:11INIZAÇÃo DE GADO LE.FAN-
TADo E ARRER NII rrr.As FORÇAS LE-
OAES NO RIO GRANDE DO SUL

Entra em 3 . discustão, com o parece r favo-
ravel la Comtnissão de Finanç is, o artigo
uoico da prop 'sisão do Cantara dos Depu-
tados, n. 37, de 1899, autotiziindo o Poder
Executivo a abrir no Nlinisterio d t Guerra o
cromo) de os;sio/ para indemnizar a Felippe
Maxwell do gado levantado e arrebanhado
pel is Sirç is legaes no Rio Grande do Sul.

Ningu In pedindo a palavra, encerra -se a
di,cussão.

Pasto a votos, é approvalo o artigo.
E' a proposição adoidada para passar á

3 disms.são.

cREorra raros ExECT'ÇÃ ,) DAS SENTENÇAS DA
JUSTIÇA FEDERAL PAS-zADAs Et sosoaria

Entra em 2' discus-ão. co a o p troco! . fa-
vorovol la commissão 11 , 1 Eioto sio art 1"

praposii.ão d t Caliara doi Do, ri
n. 42, de 189,iinterizaii lo o Executivo,
dentro do actual exercisio. a f* zoe ai ne :ca-
sarias opitraçõ ps da credito para d e exo•tlÇii.0
ás seuten is do Justiça Fedcral passadas era
Ju lgado, rnedianto accordo com os respectivos
crolores.

Ninouom pedinio a palavra, encerra-se a
discussão.

Seguem-se em discuss5A, que se encerra
sem debate. Os art. 2 . e Oro

Postos a votos, são successivamenteappro-
vados os artiQos.

E' a proposição adopta ia pira passar á
3 , diseusà-e.

cONTACIESI DO TEMPO DE SERVI(;•0 DE LUIZ Pin-
MINO DE SJUZA C XLDA

Eltra era 2 , discussão, c on o parecer con-
trario da Commia-ão do Fina r mos, o artigo
unico da proposioão da Camara dos Depu-
tados, n. 41, de I 819, autorizan lo o Poder
Exeeutivo a incluir na cont 'goro do tempo
de serviç os do Luiz Pirolito) do Souza C ddos,
officio' da s oer& tarja do Supremo Tribunal
Militar, o em que sorviu o:no agrimensor
em diversas conimiroõos do Nlinisterio
Agricultnra.

Ninguem pe lindo a palavra, encerra-se a

disi ':ous7ort'n . votos, é rejeitado o artigo unico,
cru escrutinio secroto, por 33 votos contra

proposição vao ser devolvi 1;1 aquolla
treAs.

Cam ara.

ELEVAÇÃO DA PENSÃO AO ALFERES IIONORARIO
DO hYERCITO ANTONIO PAE,; DE SÁ DAR-
RETO

Entra ein 2 1 diseussão, com o parecer con-
trario da Commis-ão do Finanças, o artigo
unico da proposição da Cantara dos Depu-
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l a parte (até 2 1/2 horas ou antes)
Discussão'unica do parecer n. 41, de 1892,

reconhecendo Deputado pelo 70 districto do
Estado do Bebia o general Dionysio Evan-
gelista de Castro Cerqueira ;

3e discussão do projecto n. 102, de 1809,
autorizando o Governo a abrir os precisos
creditos para (Acorrer ás despezas de repre-
s lotação com a recepção do Sr. Presidante
da Republica Argentina ;

as discussão do proj ecto n. 90, de 1892,
autorizando o Poder Executivo a abrir ao
Ministerio da Guerra o creditada 1.286:588.$,
supplonentar á verba 1, n. 28, do art. 19
da lei n. C,69, de 31 de dezembro de 1898;.

2' discussão do projecto n. 92, de 1899,
com o parecer sobre em oalas offsrecidas na
2' discussão do projecto n. 128 B, de 1898,
que determina que a Imprensa Nacional con-
stitua um servitm especial a cargo do Minis-
terio da Faz sn la, que a despem do estabele-
eimento seja feita par conta da respectiva
receita, e dá outras providencias ; com sub-
stitutivo da. Cot:omissa° de Fazenda e In-
dustria;

Discussão unica do parecer n. 27, de 1899,
concedendo licença por tempo indeterminado,
para aueentar se desta Capital, ao Sr. Depu-
tado Silva Mariz.

2e parte (das 2 1/2 horas em deante) :
Continuação da discussão unica do parecer

n. 35, de 1899, julgando que ao Congresso
Nacional ou a qualquer dos seus dons ramos
falham campetencia para conhecer da materia
constante das indicações apresentadas pelos
Srs. Deputados Luiz Moinho e Mello Rego,
relativas a acontecimentos politicos de Matto
Grosso seguido de umi exposição apresen-
tada pelo Sr. Deputado Luiz Adolpho ;

2e liscussão do projecto n. 80 A, de 1899,
autortzarrlo o Governo a mandar demolir os
dons armazeno da Alfandega de Saltos, con-
strui Los em terrenos municipaes da mesma
ci toste, na praça Antonio Telles

Discussão uoica do projecto n. 97, de 1899,
autorizando o Poder Executivo a conceder a
Antoni José da Costa Rodrigues, l e officio' e
bibliothecario da Escola Naval, seis mezes de
licença, com ordenado, para tratamento de
sande ;

Discussão unica do projecto n. 94, de 1899
(auditivo destacado na 3 , discussão do pro-
jecto n. 189 B, do 1898), que autoriza o Go-
verno a Nivel' as aposentadorias conasdistas
depois de 24 de fevereiro de 1891, para o
de declarar sem effeito as que não tiverem
sido decretadas de accordo com o art. 75 da
Constituição e leis ao tempo existentes ; com
parecer da maioria da Commissão de Con-
stituição, Legislação e Justiça classe anuo e
voto em separado ds minoria ;

3 , discussão do proj 'cto o. 122, de 1898,
reformando a lei eleitoral (com o substitutivo
da Corninissão Especial).

••nnn•••,

SECÇÃO JUDICIARIA
COrte de Appollação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 7 DE AGOSTO
DE 1899

Presidencia do Sr. desernihrgador Rodrigues
-.Secretario, o Sr. Di*.Eoaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Espi-
noht, Souza Pitanga Ssivador Muniz e o Sr.
Dias Lima que intervelu no julgamento,
por haver juizes irnp-d dos.

JULGAMENTOS
A gyravos de petigcro

N. 824- Primeira ager 'vante, Francisco
Antonio Gonçalves; 2" aggravante, Dr. Fran-
piscoLeapildino isonçilves Lima ; 3 e aggra
vante, Dr. Leopoldino Gonç dves Lima ; ag-
graVedo, Camillo de Moraes Junior ; relator,
oSr. desembargador Guilherme Cintra.-
Negaram provimento ao aggravo, contra o
voto do relator.
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lados, a. 33, tle 1892, elevando de 13`SR a 1038
meie: 03 a pensão do alferes honorario
eN• rcito Autonio Paes do Sá Barreto.

N toguem pedindo a palavra, encerra•so a
disoiaao.

sto a votos, é rejeitado o artigo, em es-
cruta io secreto,por 35* votos o ostra um.

A proposição vae ser devolvida amena
Ca I na ra

RE,RMA DOS ~MIAU DO EXERCITO Z DA
ARMADA

t om 3 discussão, com as emendas
offereeiliss nesta e as approvallas em 2 ., , e o
sob eiinti vo otTerecido pela Commiosão de
Marinha e Guerra, no een ultimo p trecer, o
rssei ,cto do Senado, n. 29, de 18)d, regu-
lento a refernat dos offleiaes do exercito e
da arma la, alá.ii d s casos previstos pela lei
n. .:60, de 1 de dezembro de 1841.

O Sr. Vicente Machado-Sr.
Presidente. vou enviar á M r s [ind.
moeu) I' dere vatneute ao peopeto que V. Ex.
als lha le sebrnetter it discussão.

A maioria da proposiçã é da maior Mi-
p s/a:sacia. e confesso que não posso dar-lhe o
meu voto antes de fazer sobra eila um estudo
demorado e consciencioso.

Por is o peço aos meus conogas que cen
cedam o adiamento ria prop isição por oito
dias, conforme o requerimento que envio á
Mesa.

O Sr. 'Presidente - O requeri-
mento de adiamento até oito dias é Verbal.
Vou consultar o Senado.

0 Sr. Almeida darreto (peta
o,-de '. -Sr. Pres,doitte, este projecto, que

ach., em 3' discossão, já teve adiamento;
',mamilo, o requerimento não podia ser a a
eeile pela Mesa.

sit. PRE4IDEXTE- O requerimento de
ediatitunto até oito dias pó Se ser verbal e vo-
tado immediat . meive sem dismis-ão.

O Si. '.. 1..MEIDA BARRETO -O Regimento
det . rinino que um projecto em discussão
sobro o qual já houve adiamento, só pôde ser
adiado depois de encerrada a discussão, e
antes de Proceder-se á votação, de oco:sido
com o art. 150.

O S. Pari:siou:yrs - O art. 151 d .) Re-
gime:do disprre . o seguinte: stE' vedado na
ine:sina discirs ..ão reproduzir adiamentos.
ainda ritmem tiirmos ou para flnadittie entes,
silvo iodes de votar-se em 3', dl:cessão o
projecto, para ser este sujeito a exame do
alguma reli-met:são. caRe em qu) a diecussão
pr	 depois do parecer.»

A ilkiers-ão está real erta, o por coem-
quer ia stij aia a adiamento.

.to a votos, é approvailo o requeri-
mento

Pica adiada a discussão do projecto.

O e. 1P •esidentei - Estando es-
gotada a meteria da ordem do dia, vou le-
vantai a st ssao

Afim do Senado poder associarse As festas
da re,u, Nilo d,, S. Ex. o Sr. g. -4nera1 I). Jol:0
ko ,!“, presidente da Reprileica Argentina,
desleal° p ira a ordom do dia da Sessão Sa-
g unte:

Trabalhos de commis4iés.
Levanta-se a sessão a 1 hora d t tarde.

Camara dos Deputados

ACTA EM 7 DE AGCSTO DE 1899
PresideAcia do Si. Vaz de Mello (Presidente)

Ao meio-dia procede-se á chamada, á qual
ria,r)iii'ein os Srs. N'az de Mello. Carlos de
N raie% Heredia de aa., Augusto Montenegro,
Erreas martins, Eduardo de Berrêdo, Cunha

rtilis. 1M trens de Araujo, Torres Portugal,
Mirinlio de Andrade, Helvecio Monte, AU-
gibi() Seviiro, It cila Cavalcanti, Euclides
Malta. &a:ira, Francisco Sodre, Manuel Cae-
tano, Raul Berroso, Nilo Peçonha, Carvalho

Mourão, Leonel Filho. Rodolpho Abreu, Ma-
noel Fulgencio, Lindolpho Caetano, Moreira
da Silva, Alvares Ruinão, Gustavo Ooday,
Costa Junior, 13iielo de Andrada. Cesario de
Freitas, Alfredo Ellis, Alves de Castro, Luiz
(A3d59).1pho, Paula Ramos e Francisco Tolentino

Deixam de comparecer com causa partici-
pala os Srs. Urbano SaiItoS, Julio de Mello,
Silva Maria, Angelo Neto, Pedro Chernont,
Tine itonio de Brito. Matta 13 ¡ceifar, Luiz Do-
mingues, Rottrigues Fernandes, Viveiros.
Guedelha Mearão, Elias Martins, Henrique
Vallailares, Pedro II )rges, José Avelino, J.iãe
Lopes, Frederico Borges. Tavares de Lyra,
Jose Peregrino, Trindade. Coelho Lisboa,
Ermirio Cantinho, José Mariano, Herculano
Bandeira, Coelno Cintra, João Vieira, Pe-
reira de Lyra, Barbosa Lima, Cornelio da
Foaseca, Moreira Alves. Arsuj Góes, Gemi-
niano Brazil, Olyinpio Campos, Noiva, Milton,
Tosta, Paula Guimarã,es, Vergue de Abreu.
Amphilophio, File; Jeiras, Tolen-
tino dos Santos, Pararmos Montenegro, M
colino Moura, Jeronyino Mant iro, Torquato
Moreira, Xavier de Silveira, Oscar Godoy,
Irineu Machado. Timotheo da Costa, Belisario
de Souza, Fonseca Portella. naco Coelho.
Leonel Loreti, Silva Castro, Ernesto Brazillo,
Julio dos Santos, Barros Franco Junior, Ur-
bano Marcondea, Pauliho de Seuza, Juner,
Campolina, Mayrink, Calogents, Almeida
Gomes, João Luiz, Monteiro de Barros, 11 le-
1'. osso Alvim, Gençalves Ramos, Jecob da
Paixão, Henrique Vaz, Francisco Veigt,
Alfredo Pinto, Octoviano de Brito, Alvaro
Botelho, Ferreira Pires, Lamounier Gado.
freio, Theotonio de Magalhães, Matta Ma-
choa° Nogueira Junior. Rodolpho Paixão.
Luiz Flacquer,Casemiro da Rocha, Domingnes
de C:tetro, Dino Bueno, Adolpho Gosdo, Eitos
Fausto, LUCAS de Barros, Paillino Carlos,
Francisco Glicerio, Arthur Diederichsen, Ro-
dolpho Miranda. O vid lo Abeantes, Hermene-
gado de Moraes, Caras-tolo, Mello ttego,
Xavier do Valle, Alentar Guimarães, fira-
mije da Luz, Lauro Mul ler, Pe Iro Ferreira.
Plinio Casado, Gui.lon, Marçal E-c ibar,
A pparicio Mtriense, Poni lonio da Cunha,
Victorino Mont , dro, Aurel lano Barbosa , Pi n
da Racha, V tspasiano de Albu merque, Py
Crespe, Cassiano do Nascimento e Azevedo
&eiró.

E sem cuim os Srs. Silverio Nery, Carlos
Marcel1ino, Albuquerque Serejo, Amorim Fi-
gueira, Serzedello corrêt, Anizio de Abreu.
Thoinaz Aceioly, Ild ,fonso Liina, Fran -isco
Sá, Francisco °urge!, Eloy de Souza, Apollo-
nio Zenaydes, T • ixeira de Sá, Affon‘o Cost t,
Melai:pias Gonçalves, Martins Juntar, Juven-
cio de Aguiar, João de Siqueira, Pedra Per-
nambuco. 5rthur Peixoto, Arroxeias Gaivão,
Fellsbello Freire, R atrigues Doma, Jayme
Villas B . uts,Castro itebello. Aristides de Quei-
roz. Euge tio Tourinho. João Dantas Filho,
Adalber o Guimarães, Rodrigues Lima, Edu-
ardo Ramos, Gallino Lore o, Pinheiro Ju.
nior, José Murtinho, Alcindo Guanabara, Au-
gusto de Vasconcellos, Sã Freire, Pereira dos
Santos, Alves do l3rito, Ago,tinno Vidal, Deo-
°leciono de Souza, Sornardes Dias, José Bo-
nitacio, Antaro Botelha Antonio Z medas,
Cupertino de altaneira, Augusto Clementina
Tslles de Menezes. Arthur Torres, Eduardo
Pimentel, Olegario Mudei. Podoa Rezende,
Lamitrt ne, Galeão Carvalhal, Oliveira Braga,
Edmundo da Fonseca, Cincinato Briga, Leo-
poldo Jardim, Lainenha -Lins. Leoncio Cor-
rêr, Diogo Fortuna, Francisco Alencastro,
Ri va lavia Corrêa e Campos Cartier.

O Sr. Ibreaidente - O Sr. Dspu-
todo Seabra fez á Mesa a communicação
de que, por incomrnodo de sande, deixara
de comparecer a algumas sesai3 is, em vista
do que, fazen lo parte S. Ex. da Commissão
encarregada de receber o Sr. General Roca,
nomeio para o substituir, na mesma Com-
missão o Sr. Castro Rebello.

Responderam á chamada 35 Srs. Depu-
tados.

Hoje não ha sessão.
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N. 840— Aggravante, o Banco da Repu-
blicado Brazil ; aggravado, A. Poreira ; re-
lator, o Sr. deseinbarga..lor Feraan les Pi -
nheiro.—Negarain proviinento ao aggravo.

N. 842 — Aggravante, Augusto José da
Costa Pereira; aggravados, Eduardo Arauj )
& Comp.; relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga.—Derain proviinent) ao ag-
gravo para 'pie o juiz a quo, reformando o
despacho aggravalo, ia latira o pedido da
decretação da f flanela lo aggravante.

Appellação
N. 1.762—Appellante, D. Philomena da

Trindade ; appellado, Victorino Pereira da
Silva Bastos, socio sobrevivente da firma
Joa.quim Ceraueii a da Mott & Comp. ; rela-
tor, o Sr. dosetnbargador SO11411 Pitanga.—
Convertaram °julgamento em diligencia para
se mandar dar vista ao Sr. procurador ge-
ral do districto.

App-llação civrl
N. 1.705 —Appellante, o conselho do Tri -

bula' Civil e Criminal ; appellado, atinge!
Saraiva de Campes e sua mulher ; relator,
o Sr.desmbargador Guilherme Cintra .—Jul-
garam improcedente a appdlaçã.o.

Appellações
N. I 672—Ap•dlantes, C3.1 • V,41110 RAMOS &

Oliveira; appoila los, Luiz Igna do Leal e ou.
tro ; relator, o ar. desa mlairgailor Fernan-
des la intieir ).—Julgaram improcedente a ap-
pollaçeo.

N. 160— Appellante, Antonio da Rocha
Sana les de Figuaire to ; appelt idos,or. Fran•
cisco Marcellino Pinto o outros; ielator, o
Sr. desenbargadar Guilherme Cintra.—Jul-
ga:am iniproJedente iL appeilação.

PAS3A0ENIS

Appellações cornuterciaes
Ns. 1.576 o 1.025—Ao Sr. desembargador

Fernandes Pinheiro.
Ns. 1.745 e 1.827—Ao Sr. desembargador

Espinola.
N. I.843—Ao Sr. desembargador Salvador

Muidz.
Appellações civeig

Ns. 1. 85. 1.01,3 o 1.822—Ao Sr. desem-
barga lor Faraandes Pinheiro.

Ns. 1.817, I	 o 1.871 —Ao Sr. desem-
barg dor Cintra.

N. 1.610— Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

Ns. 1.799, 1.881 e 1.91I—Ao Sr. desem-
bargador salvador Muniz.

COM DIA
Appellação eivai ri. 1. )70.

Aceder/4os publzcades
Ns. 1.603 e 1.740.

DITRIBUIÇUDS

Ayyranos de petição
N. 814 — Aggri vante, Jayine Christian°

Moura Serra; aggeavades, Bernardino Toi-
atai a & Comp.—Ao Sr. desembargador Sal-
va lor Munis.

N. 84l—Agravante, Jeronyino W. de Oli-
veira; aggra.vados. Pinheiro Valia & Oli-
veira—Ao Sr. desemb irgalor Espinola..

N. 837— Aggravante, Edmundo Jusé de
Magal ha ia Carvalho; aggravada., a Compa-
nhia Luz Auer Brazileira—A0 Sr. desem-
bargador F. Pinheiro.

REI DAS PUBLICAS
eL7eND1011 De CIO De imeonso

Rendimento do dia 1 a s do agosto
de 1890. 	 	 1.245:343?450

Idem do dia 7 	 	 290:4044417
•

1.535 7881057
Km Igual penado do 11195 	 	 1.542:2555230

Yeacaannonta
It.adimonto do dia I a 5 :e agosto

de 1899 	 	 48E8218787
Fiam do dia 7	 . 	 	 13s:5issa43v

824:4074208
Em Igual padodo de 1898 	 	 508:2154855

--"="À ele& De ILINDMI DO LIVUDO DO aio De JAN CJIO

Rendimento do du. 7 de agosto
de I 89'J 	 	 42:2234657

1 ,ern do dia 1 a 7 	 	 185:8034320

elICENID011e DO ellTà00 De MINáll GeRMIS Na LAPITAL

retonast.
Rendimento do dia 7 de agosto

de 1899.. 	 	 S3:059$049
Moto do dia 1 a 7.	 317:5464484

Cm !geai podado da 1898 	 	 174 490;408

NOTICIÁRIO
Telogranarna — O Sr. Ministro da

Fazeiala iecebeu o seguinte:
BÉCLÉNI, 6— A asa ta arrecadada de julho

ultimo foi 2.709:468043, inclusive 47:303488i)
do deposit ,s. Eia igual moi de 1698 a mesma
renda foi da 1.e00.014426 inclusivo
34:2394279 de depus' tos. A maior receita em
1e99 foi do 909:4o7$314. A arrecadação em
ouro attingiu a 227:4044.— Dias da Sana,
inspector da allándega.

Tribunal (le Contas—Ordens do
pagamento sobre as quaes proferiu d ,spacho
de registro, em 5 do corrente, o Sr. presidente
deste tribunal:

Miuisterio tia Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.390, de 4 do corrente, pagamento de
3:27,42i3, da folha de gratificação dos em-
pregados do serviço nAturno do recensea-
mento, relativa ao min de julho ultimo ;

N. 1.391, da mesma data, idrin de 3723,
dos sa.larios dos serventes da Dire)toria. d
Estatistica. ralativa ao mez do julho ultimo ;

Ns. 1.3)0 e 1.371, de 28 e 29 de julho,
idem de 21:6314500 á Campanh:a Rie da Jr.
adiro Cd!, Improoeraents, proveniente dos
apparelhos de lavagem e ventiladores collo-
cactos nos predios esgotados nos districtos
construidos e em coaatrucção, duratite os
meus de maio e abril do correate anuo;

N. 1.355, d) 28 de julho, idem de 5004 a
D. Maria Carmelita Oiarelli, do aluguel,
relativo ao moi de junho ultimo, do predio
onde fuliceiona a Inspectoria Geral de Illumi-
nação desta Capital ;

N . 1.344, do :d3 de julho, idem do 8:70 1$309
a diversos, de artigos fornecidos à Inspecção
Geral das Obras Publicas, ao 11113Z de ia treo
ultimo ;

N. 1.345, da mesma data, idem de 1454700
á Imprensa Nacional, de public ições e tr./W.-
14os executados ~janeiro, fevereiro e março
unimos para a Secretaria da Estado

N. 1.352, de 28 (te julho, ideia de 85$500 a
Leuzinger, Imitas &Coinp., de fornecimentos
a Directoria Geral da 'adastra' e Sumaria
de Estado, no mez de junho ultimo ;

N. 1.353, de 28 da julho, idem de 90$ a
Rocha, Teixeira & Coiiip., do fornocitnimtos
a Hospedaria da Ilha das Flores, em maio
ultuno ;

N. 1.370, da 29 de julho, idem de 322480)
a Pereira Reis & Comp., do fornecimento da
kerozono e sabão a Hospedaria da Ilha das
Flores, durante o mez de janeiro d g corrente
anuo;

N. 1.372, da meirna data, idem do
30:0684130 á d1,1117,011 Steam Navigttion Com-
pany, izmited, da subvenção da viagem reali-
zada entro os portos de I3elern e Manaos, no
mez d.: abril ultimo ;

N. 1.378, de 31 d ) julho, idem de 12 5004
á Euipreza Viação do Brazia da subvenção
pelas viagens realizadas no inez de maio
ultimo ;

N. 1.351. de 28 de julho, idem de 5:672'4391
a Comp inhia Rio ft , Janei ro (;:ty Improvemmts,
da garanti ) de juros correspondente ao 1 0 se-
metro do corrente anil ).

—Min isterio da Justiça e Negocios Interioraa
—Avises:

N. 6.245, de 1 do corrente, pagamento do
6:3a34 das olhas, lela.tivas ao mez de julho
dado, do passeai subalterno do llos,Utal Paula
Caudido, do inachi Hata- wir, doa a ud.tites, do
p)ssoal da visita do porta e dos serventes da
Directoria Geral de Saud() Publica ;

N. 8.128, de 27 de julho, idem de 19:9184414
a diversos. de fornecianintos tintos, em abril
a junho unimos, ao Internato do Gymnasio
Nacional ;

N. 6.242, de 1 do corrente. idem de 8804100,
da folha da tripolação da lancha empregada
no serviço da colonia de alienados, durante
o mez de julho do corrente atino;

N. 6.233, da mesma data, Wein do 600$, da
folha dos serventes da Se 'rolaria de Estado,
relativa ao mez de julho lindo

N. 6.244, da mesma data, idem de 3504, da
folha, relativa ao rrifz de julho findo, do
aluguel da casa do diractor do Internato do
Gyrnnasio Nacianal e quebras do respectivo
escriVo

N. 250, da	 Hmesma data, ora de 6:0074600
Vão6

a diversos, de torneamentos feitos, em junha
e julho unimos, á Directoria Geral de Saude
Publica:

N. 8.248, da mesma data, idem de 7434333,
das folhas dos auxiliares, dos serventes, do
que exerce as funcções do correio e do alu-
guel da casa do p irtoiro do Archivo Publico,
ralativos ao moi de julho findo.

— Ministerio das Itela.çass Exteriores —
Avis is:

N. 191, de 26 de julho, pigamanto de 34300
á Estrada de Ferro Central do Brazil, de talo-
grammas expedidos e ít e transportes conce-
didos pela referida estrada, por conta daqiielle
ministerio

N. 192, da mama data, idem de 5004 a
a J. Cateyson, do fornecimento d r 23 azem-
plaaes, para uso da Sacretaria de Estado, d)
Indicador Geral da Viação do Brazil.

—Mini tete° da Fazenda-0111cl° n. 124, da
Caixa de Amortização, de I do corrente,
pagamento de 1004, da folha de uru servente
extranurnerario daq uai la repartição, relativa
ao mez te julho ultimo.

Requerimento do C es . ripturario da Reco-
Morta da Capital Faderal Leopoldo Fernan-
des dos Santos Catuthyba, pagamento de 700$
de ajudas de cavo.

—Ministerio iia. Marinha—Aviso n. 1.427,
de 31 ito juilio, pa.gammto do 73:3814206 ao
engeitheird Carlos Nlorraux, da obras ex-
ecutadas no cruzador Te rjano, no trimestre
dealirli a junho ultim ).

—Ministerio da Guerra—Aviso n. 327, de
10 de ju dia, pagamento de 12:182;5629 a
diversos, de fornscimentos a varios estabele-
mentos deste ministerio, no corrente exer-
cicio.

. Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Thames, para o Rio da Prata, Matto
Grosso o Paraguay, recairei lo impressas até
as 7 horas da manh'i, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 8.

Pelo Parahyba, para Santos e IIavre, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
,artas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até as 10.

Pelo Alexandria. para Santos, [guapo, Pa-
ranaguá, Florianopolis, It ij .hy o S. Fran-
cisco do Sul, recebendo impressos até as 9
horas da manhã, cartas para o interior até
as 9 1.,2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 10.

— 11m, de pres t arem ea.darecimentos, coa-
aidain-se a comparecer na 5 . secção desta ad-
ministração os remetentes 41e uma ancom-
manda para Rodolpho S.ricio de Souza, na
Villa de Camboriú, Estado de Santa Catha-
riria ; de uma p ira Adalgisa Boltort, Tau-
baté ; de uma para D. Joaquina Vaz da Cosia,
F. das Palmeiras, E. do Pombal ; de uma
para Eduardo Gomas Itilaaro, Porto Ateara ;
de uma para Antonio Pirro, Ouro Preto, e
de uma coa.% para Anna. Thomazia Ribeiro
da Silva, em Cond 3 de Araruarna.

Canvida-se tombem para o mesmo limo
rom atente do unia carta dirL ida ao Sr. Ar-
tive Vieira de Carvalho ; rua da Quitanda
n. 79, na Capital Federal.



Tempere tura maxirna	 24 1expcs:a 	

231á sombra

mininu 	 ..	 148

Esui.orr . ção em 24 horas, á. sombra 	

Duração do brilho solar 	

2m/m,7

10'13

Temperatu-
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1/2 n.
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05	 a.
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9 r. 750.42 20.5
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78:04
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Obstervatorio do Rio de Janeiro - Boletim metoorologico - Dia 6 de agosto de 1899:

'rosas Barometro

a o"

T. ,mpera-
tora

centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS CEU 5 C
R...g)
ea e
O K'.
-C »0

a
c ,,,ar p
8 4.no 0
cm >
CD ..6

t.

1
t 
in
'2

.D
,n-•

Direcção
9
v
cl

Nuvens
,..- C-) 1)i. ri.

1.	 In.... 71;1.2 16.4 11.9 85 0.0 nullo 00 limpo
4 1. 700.8 15.4 11.7 0.0 idem 0.9 C
7 761.0 15.3 1.0 89 1.6 N W 0.1 CK

10 1. 761.1 18.2 1.0 75 1.5 NW 0.0 limpo
I	 	 751.5	 20.0 25 72 1.0 SE 0.0	 idom

4 1.	 t 	 21.6 1.0 58 4.2 SE 0.0 idem
t 	 758.7 21.9 8.1 93 3.3 0.1 C

10 1.	 n 	 750.5 20.8 7.9 93 4.3 s 0.5 C. Nevoeiro

Mt1io 7').05	 18.69 13.3 82.4 1.5 0.1

-
Extrem os da tompor..tura : Maxim') 4 h. tardo, 22.0; minimo 7 h. manhã, 14.6.
Evaporação em 24 loiras 2.0.
horas de iiisulação (lieliegrapho) 10 h. 20 m. (10 h. 23)

Directoria de Meteorologia do NOlinisterio da Marinhas-Re-
partição da Carta Maritinna-Re3umo meteorologico da estação central, no morro de Santo
Antonio, no dia 5 de agostg de 1899 (sabbado):

-

lioraa Parnututro
RO"

Tennperatu-
ra do ar

Tensio
Nspi

mim

Humidade
rolativa

Direcção do
vento

E.stado
almcaphora

Esporte do
nuvene

Quaraldar e
do ntiV00$

mim

1/2 n. 702.00 17.0 12 05 83.4 WSW -

3 a. 762.30 16.7 11.0 83.1 WSW -
6 a. 7G2.3S 16.3 11.35 82 O $W Claro . CS. CK
SI	 a. 7G3	 r.3 18.5 12.43 7s.3	 NNW 1.1,m 0.	 ,K

1/2 d. 702,0i 20.6 57.2 h.	 KN
3 p. 7.;1.10 2,.1 10.11 57. 6 	 SM Idem • o
8 p. 751 .N 19.3 10.13 56.7	 SsE 1.1•to o
9 p. 762.02 17,0 11.64 76.5	 Vs13 o

Teuip,.•ratura niaxima exposta 	  21'1

»	 >	 ». SC mbra 	   21.3

s	 minima 	 152

Evaporação em 24 horas á sombra 	  . ..	 2../m,2

Duração do brilho solar 	  9\60

Isicect orla de Afoleorologia do Alinimiterio da !Ilarinha-
Repartição da Carta Slaritima- R.:suino meteorologia° da estação central no morro de
Santo Antonio, em 6 de agosto de 1899 (domingo):

Tensão do
vara.,

humidade
relativa

Direcção do
vento

Eivado da
~capeara

Egrecie	 de
nevosa

Ghinti:ad4
de nuvens

ia/ li. o/.

-- -- -- -- -- --
-- -- -- -- -- --
-- -- -- -- -- --

12.43 85.7 NNW Claro. ..
12 85 66.4 NNW Idem. .. o

13 22 64.0 SSE nn ...n --

-- -- ...- .-... .... ..-.

12.89 71.9 ESI Claro. .. 0

MARCAS REGISTRADAS
N. 741

Edward Cock and Company,fa.bricantes de
sabão estabelecidos em Londres (Inglatorra),
apresentam a marca supra, que consiste em
um triangulo dividido era hes ot.tros trian-
gulos sendo quê o superior da direita leva a
lettra 0,o superior da esquerda a lettra 1? o o
inferior a lettra W. Esta marca, que Ode va-

riar em suas ç imensb•s, cores e disposições de
cores. serve para distinguir o sabão cammum,•
o extracto de sabão e sabão perfumado da
fabric •çã.o dos depositantes.

Rio de Janeiro. 12 do julho de 1897.-Como
procuradores. Jules (3,r,u,1 & Leclerc. (Sobre
duas estampilli is no valor de 300 rèis.)

Apresenta.da na searetaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe1eral. a 1 hora da tardo
de 12 de julho de 1897.-0 secretario, ccsar
dt•

Registrada sob n. 741 por despacho da
Junta Commercial eia sesão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1897.-
O secretario, resar . de Oliveira.

( y r) lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.)

Por despacho da Junta C(' uninereial em ses-
são do hoje annotou-se no registro n. 741 da
marca de sabão communa o perfumado do
Edward CAaol: and Company a tran-ferencia
para os seu; succe-sores Elward Cook and
Comprny Lirnited.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1899.- O
secretario, C s y de Oliveira.

. 4,2.
Edward Cook and Company, fabricantes de

sabão, estabelacidos em Lond . es (Inglaterra),
apresentam a marca supra, que cons ate na
palavra Ligla:,i),y inclinada entro duas li-
nhas quebradas representando raies, tendo à, /
esquerda a palavra ('o 'lt's e á direita a pala-
vra Cleanc, T; ambas essas ultimas palavras
respectivamente fechadas em um angulo
formado por duas linhas com as extremida-
des em espiral. Esta marca, que pód variar
em suas donensó .s, cores e disposições de
cores sorve para dist imr_ailr o sabão commum
duro da fabricação dos ilopositantas.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1897.-Como
procuradores, Jvles Gérawl & Lerlere. (S rbre
duas estampilhas no valor de 300 reis )

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, a 1 hora da tarde
de 12 de julho de 1897.-0 secretario, Cesar
de Oliveira.
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Registrada sob n. 742 por despacho da
Junta Commercial em s .são de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 por estampilhas,

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1897.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

( Ao lado achava-se O carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.)

Por despacho da Junta Cornmercial em ses-
são de hoje annotou-se no regietro n. 742, da
marca de sabão cominum de Edward Cook and
Com pany a transferencia para seus suecas-
sores Edward Cook and Company, limited.

Rio de Janeiro, 13 do julho de 1899.—
0 secretario, resor de Olicc)ra.

--
N. IP 10

Knight, Bevan & Sturge, fabricantes do ci-
mento, estabelecidos em Londres (Inglaterra),
apresentam a marca supra, consistindo- em
uma pyramide que mostra duas de suas
facas. Essa marca, que pode variar em suas
dimensões, cores e disposições de cores, ai-
plica-se sobre caixas, barricas e outros en-
voltorios, contendo o cimento da fab,.icição
dos depositantes ; e é apresentada para re-
novação do registro ,eff.ctuado nesta junta,
sob n. 1.022, em 10 de dezembro de l885.

Rio de Janeiro, 17 de junho de I899.—Como
procuradores, Jules (t. ud & Lecl . rc . (Sobre
uma estampilha na valor de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com mer-
c'al da Ca pitai FederaLas II horas da manhã de
17 de junho de 1809.-0 secretario, Cesar de
Oliveira.

A..miaida a novo registro sob n. 910,
por despacho da Junta Commercia.1 em sessão
de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6:$1500
de sello por estampilhas. — Rio de Jau iro,
3 do agosto de 1899. — O secretario, Cear de
Oliveirt.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.)

N. 1)11

Knight, Bevan & Sturge, fabricantes (la ci-
mento, estabelecidos em Londres (Inglaterra),
apresentam a marca supra, cons,stindu em
um rotulo circular tendo no centro uma py-
ramela por ti, I xo lia qual acha se a p ilavra
Pyramid ; a direita a p ' lavra Marli e a as-
gualda a palavra Trade. Por cinta da pyra-
'nide, em arco de circulo, a firma dos deposi-
tantes Kniyla, Bevan & .Sturge, e por baixo
delia, tinham em arco do circulo, a palavra.
London. Em redor do cireulo as palavras
Por/lana rimen t . Essa marca, que pó te va-
riar em suas dimensões, caros ou disposições
de cores, está geralmente impressa em tintas
preta e vermelha sobro papel branco, e ap-
plica-se sobro caixas, barricas e outros en-
voltorios contendo cimento da fabricação dos
depositantes ; e é apresentada para renova-
ção do registro effectuado nesta junta, sob
n. 769 em julho de 1881.

Rio de Janeiro, 17 de julho do 1899.—Como
procuradores, fales Gércri . l & Leclerc. (So-
bre uma estampilha no valer de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial, ás 11 horas da manhã de 17 do ju-
lho de 1899.-0 secretario, resar de Oliveira.

Admitt i da a novo registro sob n. 911 por
desaacho da Tinta Comia .rcial em sessão (1 5

hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1809.-0 se-
cretario, Cear de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Juntt
Commercial da Capital Federal.)

N. 011e
Knight, Betem & Sturga ,fabricantes de ci-

mento, estabelecidos em n Londres (Inglaterra),
apresentam a marca supra, consistindo na
palavra Pyrantid, que pódo ser estam-
pada ou impressa por qualquer maneira.
Essa marca, que pede variar em eiras di-
mensões, cores e disposições de cores, appli-
ca-se sobre caixa, barricas e outros envol-
tortos contendo o cimento da fabricação dos

deposit ,ntes; e é apresentada para ranova-
ção do registro effectuado nesta junta, sul,
n. 1.023, em 10 de dezembro de 1885.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1899.—
Como procuradores, Juks Gi'rtuil & Leclerc.
(Sobro urna estampilha no valor de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 11 horas da
manhã de 17 de junho de 1899.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 912 por
despacho da Junta Cornmereial em sessão de
bojo. Pagou no primeiro exemplar 6$6 O de
salto por estampilhas.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1899.— O
secretario, Cesar d•! Oliccirt.

(Ao lado achava-se o carimb ) da Junta
Commercial da Capital Federa).
•	 	

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Medicina o do
Pharmacia do Rio do Ja-
neiro.

Inscripç(To para o concurso ao togar de lente
subststuto da 4•• secelto, physioloyi t, ars!-
tornia e physiologia pathologica e pathologia
geral.

Do orlem do Sr. Dr. director, faz-se pu
blico que a inscripção para o • concurso ao
togar de lente substituto da 4 .. secção estará
aberta nesta secretaria do dia 13 do corrente
ao dia 12 de agosto proximo futuro, em
que será encerrada, ás 2 horas da tarde.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria da faculdade
folha corrida no togar do seu domicilio, afim
de provar que está no goso de seus direitos
civis e paliticos, seu diploma de doutar em
medicina ou a publica-ferina do mesmo justi-
ficando a impossibil-dade .1a apreeeutação do
original, e poderá aproa intar Lamb em quaes-
quer outros documentos que julgar, cenve•
Mento, como titulo de EL:Undação ou provas

serviços prestados á scieneia e ao Estado.
Sé poderá inscrever se o caleihiato que

tiver o grão de doutor por academia estaan-
galra, si préviamonte se houver habilitado
perante qualquer das faculdades do medi-
cina da Republica.

Poderão tarnbem inscraver-se o estean-
gearas que faltarem correcaamento o portu-
guez, tia indo, porém, sajaitos á habilitação
prévia no caso de serem graduados por aca-
demia estrangeira, salvo si tiverem sido pro-
fessores de faculdades ou 'escolas estrangeiras
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante pirecer IIa congregação, O 0o-
vornojulgal-os habilitados.

O concurso constará las 51a...trintas provas:
primeira, teese; segun la, prova escripta ;
terceira, prelecção; quarta, prova pratica.

As theses constarão de uma diss .rtação
sobre qualquer das cad e iras da secçãO, cujo
ponto será escolhido polo candidato, e do tres
proposições subre cada urna das ditas ca-
deiras.

Na fôrma do art. 82, do coligo, ou das dis-
pos i ções communs ás instituições do ensino
superior, promulgado por ticete n.
de 8 do dezembro de 1892, o cambada que,
mesmo por motivo de inslastia retirar•se do
qualquer das provas depois de com(t .„-a•la ou
não completar o tempo marcado para a prova
oral, ficará excluido do concurs • e o mesma
acont icerá, na forma 11.) art. 87 ilo c eido
redigo, ao que no dia se,guinto a() ilo encerra-
mento (ia inscripção não entregar, como de-
termina o art. 85,a esta secretaria 100 exorn-
piares de sua these.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia. do Rio de Janeiro, 13 de e brir
1899.-0 secretario, Dr. Eugenio de E. S. de
Menezes.	 (•

Ciorte do Appollação

Faço publico que o julgamento da appel-
laçã.a eivai n, 1.379. appollante Carnillo da
Silva Lima e appellada a Companhia do
Theatros Brazileira, terá legar no dia 10 do
corrente, na sessão da Camara Civil ou nas
seguintes.

Se . retaria. da Córte de Appellação, em 7 do
agosto de 1899.-0 secretario, Evaristo (i'a
Veiva Gonzaga.

Internato do Gynnia,lo
Nacional

CONCURSO DE FRANCEZ

De ordem do Sr. director, faço publico,
para. conhacimento dos int.•ressados, que
desta (lata até o dia 20 do sete abro, ás 2
tio asda tarde, acha-se aberta nesta secreta-
ria a inscripçao para o coll ..un,o á cadeira de
francez do Internato do Gymnasio Nacio-
ual.

Para esta inscripção devem os candidatos
exhibir prova de ma oridedo e folha corrida-
provando Lambem que são cidadãos brazilei-
ros.

Os candidatos poderão, ontretanto, acere-
scentar quaesquer documentos de capacidade
profissional ein seu aboaci.

A inscripeio poderá ser feita por procura-
dor, si o cand idato tiver justo impedira .nto.

Internato do Gyinnasio Nacional, 20 do ju-
nho de 1899.-0 secretario, Antonio Alves
Corrêa Carneira.	 (•

CONCURSO DE Itl-iTORIA NATURAL

Da ordem do Sr. directar, faço publico,
para conhecimento dos interessados que,
desta data até o dia 19 de agosto, • ás 2 horas
da tarde, acha-se aberta nesta secretaria
a inscripção para o concurso á cadoira de
histor ia natural do Internato do Gyranasio
Nacional.

Paru esta inscripção (levem os candidatos
exhibir prova de inaioridade e folha corrida,
()acarando Lambem que são cidadãos brazi-
te ires.

03 ctnuiiml ttos pilarão, entretanto, accre-
aentar quaequer documentos de capacidade
profissional ein seu abono.

A inseripção po lerá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedi-
mento.

Secretaria do Internato do Oymnasio Na-
cional, 20 de maio de 1899.— O se :rateio,
Antonio Alves Corrêt Cimeiro. 	 (.

Escolas de :Minas de Ouro
JPreto

-
De ordem do Sr. Dr. direetor da Escola do

Minas do Ouro Preto, (iça can ‘tar que, até
o dia 16 de agosto futuro, estará aberta,
nesta secretaria, a inscripção para os exames
do admissão á matricula ao primeiro anno
do curso fundamental de que trata o art. 3:2
do actual regulamento.

Secretaria da E;eola do Minas do Ouro
Preto, 31 da julho de 1899. — faio Victor de
Magalhaes Gonles.

Do ordem do Sr. Dr, director da Escola de

bro do corrente anno, estará aherta,nosta se-
Minas, faço constar que até o di L 10 de oatu-

cretaria, a inseripção dos candi latos para o
provimanto definitivo do togar de loato sub-
strtuto (ia 1" secção, de accordo com o regula-
mento do 18 de s aoinbro do 18.13.

Os can lida.tos te voifi s ttisfaz a . as diewei-
ções (lis arte. 66. 67, 6S, 71, 72 e 73 do Co-
ligo das disposioes corailitins ás iutituições
do eneino superior.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Pacto, 10 de junho de 1899.—o secretario,
Joao Victor de MogaMtres Gomas.	 (•



7841()	 Terça-feira 8

Escola do Minam de Ouro
1"reto

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto. faço enn,tar que por
espaço de quatro mezes, a partir da presente
data, estava aberta nesta seeretaria a in-
serlia.ão dos can.lblatos para o provimento de-
liii ti do togar de lente stiber,Ruto da 7.
secção. de a .corlo ( emn o regolawento de 18
de setembro de 1833.

Em virtude do art. 63. 1 0 codig,o das dis-
posiç • i e s earnmuns ás instituições de ensino
superier, tleara esta inscripção ainda aberta,
duranto os tios primeiros dias utois do mez
setenilro futuro, por terminar o dito prazo
no Ferei!o das férias.

Os candidatos devem satisfazer as. dispo-
sieees dos aets. 66, ta, 68, 71, 72 e 73 do já
referblo coligo.

S .,eretaria. da Escola de Minas de Ouro
pret,, , 1 0 de abril de 1899.-0 secretario,
iodo Victor de MagalhJes Gomes.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar que, até
o dia 16 de agosto futuro, estará aberta
nesta secreta, ia a inseripçiio aos exames
dos candidatos ao titulo de agrimensor, de
conformidade com o disposto no art. .;°
d erroto n. 9.87, ,le 31 de dezembro do
1887.

Seeretaria da Escola de Minas do Ouro
Pretje 31 do julho de 1899. — Jogo Victor de
lifog 'Vaies donigs.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO DE 2 ENTRANCIA

1) orlem do Sr. presidente da com missão,
faz-s Ware° para conhecimento dos inter-
ess ata ,: que a itiecripção para o concurso ao
provimento dos logares d: 2 eutrancia, a
proceder-se em virtude do desincho do
Sr. Ministro da Fazenda, datado do 17 41!
junho ultimo, acha-se aberta pelo espaço ile
60 dias, a contar da presente data, devendo
03 ( . 3ndulatoS apresentar as suas petiçõ
aos . r(tav ii) da commissão. abai xo assi :nado.
iii s:da la redacção do Di trio Official, das 10
horas da manhã ás 3 horas da tarde.

O r , ferido concurso, na Rirma da lei, con-
stará da provas eseriptas e oraes e versara
sobre 0011 hectinento da legislação de fazenda
e pratica de repartição.

eoncurrentes deverão instruir as suas
petiçiies com urna certidão da noras que ti-
verem no ponto do sua repartição o um
tt tado pasoelo pelo chefe competente,

compl. -vareio a sua aptidão para o serviço
publico.

Capital Federal. 15 de julho de 159).-
O seuretalio, Joap,im Carlos Vieira de Afeito.

Di rectoria do Contencioso
Polo presente olitil são cmvidados os do-

vedores constantes da relação infra a Clinpa-
recer mesta directoria, no prazo improrngavel
de oito dias, afim do lhes; s.erorn fortweidas
competootes guias pari o recolhimento de
seus debitos. lenido essa prazo sertão as respe-
cti vis c-rtii1j.es remettidas ao Dr. procu. o-
dor seerion:il pra a cobrança, executiva:
Complubia Leopold:na Itail-
wi proveniente do multa
por 010 conclusão de obras
das E tradas de Ferro Cen-
tral de et .calie e Barão do
Araroama 	 	 58:614.94

idem, idem da d a Santo
E mitar.inao Caehoeiro do Ita-
pernirim 	 	 51:708$052-

OIARI0 °Vinci AL

Companhia Melhoramen tos da
Lagót o Botafogo, impor-
tancia. di fiscaliz . ção não
colhi la do 1° semestre do
corrente anno 	

	
4:5001000

myanhi t Rio de Janeiro Cif!'
Improv • rnents, direitos de
imp irtação de materiaes no
1° e 2‘) semestres de 1898 	

	
33:6681830

Ferreira., Reis & Comp., p,Ar
infraceão lo contracto como
fornecedor de generos
Hospedaria da Ilha das Flo-
res 	
	

106:z571
Gotnes & Cunha, idem, idem..	 20.5034

Directoria do Contencioso, 7 de agosto do
1199.—Didirno Agapito Fernandes da Veiga,
subdirector.

Directoria do Contoncloqo
Re taç ,To dos proprietarios que estiro em de-

bito: com o imposto predial d) exercicio
1892 do 8' districto os /pines selo convi-
dalos a virem s:ddar seus debitos a g pra:g
d .. 30 dias.

Rua do Proposi to n . 3, José Antonio Campos
Lino.

Rui Antonio Prado ns. 8/10, Manoel An
tonio Prado.

Rua Jogo da BolIt n. 65, Manoel Benardino
Torres.

Rua da (lamba n. 215, Hospital Nossa S3-
n hora da Sande.

Rua de Santo Christo n. 12, Manoel Pirs
da Costa.

Rua de Santo Christo sem numero, Com-
piolmia 	 do Gaz Rio de Janeiro.

Rua do Livramento n. 12, Maria.
Rocco Eseadinhas do Livramento n. 2,João

Pinto da, Cunha.
Morro da Saudo n. 21, Joaquim Fernan les

Brito.
Praia Formosa n. 221, Francisco Lopes

Couto.
ltua de Santo Christo n. 82, Oliveira &

Irmão.
Rua de Santo Cliristo n. 80, Berna.rdino

Forrei ri Teixeira.
lieec (lo Escorrega n. 14, Maria Romana

Carvalho.
Rua de Santo Cliristo n. 90,Lopes Fredine.
Praia Formosa sena numero, Motte. &

Comp.
L t loira do João Homem sem nurne?o, An-

tonio Joá Alvos Games.

Directoria do Cantencioso, em 25 de julho
de 189i — O sub director, Dilini Agapito
Fernandes da Veiga.	 (•

Recebedoria da Capital
Federal

1N1P1)sTo DE CONst7m0 DE VINAGRE

R•wisiro, venci:. de estampilhas e prtzo
Faço publico que, do conformidade com o

eegu ta men to que baixou cm o decreto
c. 3.279, de 15 de maio do carrento mimo,
hontern publicado no Dir,ri .) 0 .fici ,d, os Srs.
faleicantes de vinagre , estão obrigados a re•
gistrar nesta Recebedoria as suis fabricas o
dopositos até o dia 22 do corrente (arta. 4 e

m !diante as eeeuintes taxas:
Fabricas, 100:50)0
Deposi tos, 50:5000.
O regi,tro das fabricas e depositos que se

abrirem dest i ta r a por delido, devera ser
feito antes de iniciadas as operações indus-
triaes e cotninerciaes (art. 4) e p igo into-
gralinente qualquer que soja a época em que
se realize (art. 5).

Incorrerão na multa de 301 i$ a 5t-M, os fa-
bricantes que nio registrarem suas fabricas
e depositos como estipilla o citado art. 4.

Agosto — 189

Outr ()sim que, de conformidade como dis-
posto no art. 68 do mesmo regul irnento, esta
repartição acha-se habilitada para a venda
das estampilhas necessarins á cobrança do
imposto eos valores do 13,2-17,4-20-23,2-
25-286-30-35— 40-80— 160-440-500—
(300 —700— 800-960-11-11200-- 1:1100--
11440 —1ti500 —1 mo —1SA80 —1$750-1$920 —
2 g;— 51-81 —10.3 — 201, a.pplicaveis a pro-
duetos nacionaes e estrangeiras, e marco o
prazo improrogovel de 20 di is além do qual
não poderá mais circular no cominarei° nem
ser exposto á venda vinagre de qualquer pro-
cedendo cujo envolucro não esteia estampi-
lhado de accordo com o mesmo regulamento
)art. 68).

Este prazo de tolerancia será de 10 dia
poro o stock do vinagre existente nas fa
brica.s (art. 68. paragrapho unico).

Os importadores e os negociantes em grosso
ou a retalho que durante o prazo do 20 dias
aind a tiverem eia seus estabelecimentos mer-
cadoria da citada especie não estampilhadas,
poeorão supprir-se nesta repartição das es-
tampilhas nece:sarias que, por excepção ao
disposto nos arts 27, 28 e 29 serão durante o
mesmo prazo ve-d*das em qualquer quanti-
dade, para qualquer especie e a qualquer
pessoa.

Recebedoria da Capital Federal, 3 de agosto
de (893.-0 directcr interino, Jose Ramos da
Silva Junior.	 (•

--

Alfandega do Rio do Janeiro

E lital

Pela inspectoria da Altandega do Rio de
Jane iro faz-se publico, de accordo cem o dis-
posto no art. 68 eo regulamento que baixou
com o de o'eti n. 3.279, de 15 ile maio ulti-
mo, que se aelitim á ve . ida nesta repartição
as est uno:lhas pa-a ilcob .an;a do imposto
de c . )nsuin ) de viu tg(' . ), polo que td:a mar-
cado o prazo improrogavel de 20 dias, a con-
tar de bojo, alem do qual não poderão circu-
lar no cornmercio, nem ser expostos à venda
vinigre e a :ido acalco, sem que estejam
e.tamoiltra los do conformidade com as dis-
posições do citado regulamento.

Para este fen os int . ressailos poderão,
dentro do prazo acima estabelecido, supprir-
se das est impillins de que necessita.rem.

Alt,n teRa do Rio de Janeiro, 2 de agosto
de 1899.—J. F. de Paula e Silva.

Alfandoga do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA. N. 52

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, nos armazéns
abaixo, no dia 12 do agosto de 1893, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos, as mercadoras seguintes e no estado
em que se acharem.

ARMAZENI N. 12

Lo:e n. 1

FBC: 1 caixa n. 2, com livros impressos
proprios pira leitura, com capas papelão,
pesando bruto 24 k dos, vin .la d F3ordeos no
vapor francez Iirci1, descarrega:1a em 2 de
setembro de 1898.

Lote n. 2

QRD: 1 fardo n. 891, com rolhas de cor-
tiça para garrafa s , pna.ndo bruto 88 kilos,
vindo do Ilavre no vapor francez P:ranagud,
detcarregado em novembro de 1898.

Lote a, 3

JML—IlliF: 1 caixa n. 12, com ferramentas
para art.s e ollijos, posando liquido 104
kilos.
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Idem: 1 dita n. 13. com ferramentas para
artes e officio'', pesando liquido 132 kilos.

Idem: 1 dita n. 14, com fechaduras de ferro
com trinco, posando 84 kilos, vindas da
Mesma procedendo., vapor e descarga.

Lote n. 4

IBC: 1 dita n. 344, com obras de cobre
simples, pesando bruto 9 kilos, vinda deilam-
burgo no vapor allemão Cintr t, descarregada
em novembro de 1893.

Lote n. 5

M&C—I.066: 1 dita n. 13.079, C9111 car-
tazes de mais de uma, cór, pesando bruto
96 kilos, vinda da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 6

MN: 1 dita n. 24.199, com livros impressos
capas do couro, pesando 13 kilos, vinda da
mesma procedendo, vapor e descarga.

L)te n. 7

D—MB do 0.1: 1 dita n. 240, pesando li-
quido 48 kitos de pormos para mesa, de te-
cido de algo Ião não especificado, vitela. do
Havre no vapor francez Colonia, descarre-
gada em 18 do outubro de 1893.

Lote ri. 8

PIM: 2 ditas as. 1 e 2, com 88 kilos de
livros 1mpresso3 brochados, vindas da mesma
procelencia, vapor e descarga.

ARMAZEM N. li

Lote n.

TBC: 1 caixa n. 565, com seis garrafas de
vermouth, pesando liquido 6 kilos, vinda de
Genova no vapor italiano Colombo, dosear-
regada em 19 do março de 1897.

Lote e. 10

Comp. Docas de Santos: 1 dita sem nu-
mero. com livros impre,sos. co n c .p.ks d.i
papelão e brochados, pesando bruto 40 kilos,
vinda de NOVA YOrk no vapor inglez

Prince, descarregada em 7 de março
de 1897.

Lote e. II

AB: 2 caixas, sem numero, com 14 garra-
fas de vinho não especificado de mais de 14
até 24' de força alcoolica, pesando liquido
7 1/2 kilos, vindas de Ilimburgo no vapor
allemão Cordoba, descarregadas em junho
de 1807.

Lote

CG: 1 dita n. 112, com parafina em massa,
posando bruto 135 kilos e liquido legal 108,
vinda da mesma procodencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 13

OS: 33 ditas as. 1/16, com telhas de ci-
mento, completamente quebradas e 13 ditas
com 320 telhas de cimento simples, vind es de
Hamburgo no vapor alie mão (in tra, descar-
regadas em 13 do setembro de 1897.

Lote n. 14

Sem marca: 10 ditas ns. 1/10, contendei 111
garrafas (9 á 12 garrafss e 1 a 6 garrafas)
com licores communs, posando liquido 114
kilos, vindas de Bordéus nu vapor 1rancez

descarregadas em 12 do novembro de
1897.

Lote n.

GSC: 20 ditas, sem numero, com 471 fras.
cos (19 a 24 e 1 a 18 frascos) com licores
communs, pesando liquioo 2ta) koes e 7u0
gramma% vindas do H'. mi %apor fran-ez
l'ille de 8. Nietmi descarrega Ias em dezem-
bro de 18U7.

Lote n. 16

GD—FF: 10 ditas, sem numero, com 114
garrafas (9 a 12 e 1 a 6 garrafas) com bitter,
pesando liquido 79 kilos e 800 grammas,v in-
das de Marselha no vapor francez Les Andes,
descarregadas em março de 1897.

Lite n. 17

I113&e: 100 ditas, com 1.166 garrafas (95
a 12 e4 a5 e 1 a 6 garrafas) com cognac,
pesando liquido 1.166 'silos. vindas do Havre
no vapor francez Ville de S. Nicolas, descar-
regadas em dezembro de 1897.

Lote ri. 18

FFB: 20 ditas na. 101/120, com 2.000 izola-
dores de louça para poste.s telegraphieos. pe-
sando liquido 2.30.1 kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Amazonas, descarre-
gadas eu 29 do setembro de 1897.

Lote ii. 19

FMC: I caixa n. 27/9, contendo alg dão
simples hydrophilo, pesando bruto 800 gram-
mas, vinda de Hamburgo n ) vapor allemão
Belgrano, descarregada em 7 de outubro de
1898.

Late n.20

JRC: 1 dita n. 118, com couros inverniza-
dos, d snoininasloa «couros la Russia»,pesando
bruto 72 kilos, vinda do Havre no vapor
francez California, descarregada em 9 de
julho de 1898.

Lote e. 21

Q: 1 dita n. 8.126, com 12 vidros de ass a lt-
eio da Lavandula, posando liquido real 6
kilos ; 16 ditos de essencia de bergamotha,
peaan to liqui•o real 8 ii1103 ; 15 ditos de
essencia do anethol, pesando liquido real
7.50 grammas ; 15 dites com essencia de
cravo, pesando liquido real 7.500 granimos,
vinda de Hamburgo no vapor alloinão Co;-.
riente,, cleschrregada em 21 de outubro de
1808.

Lote mm, 22

Q : 1 dita n. 8.127, e atendo quatro vitima
com ess sucia de gerania, p an lo liquido
real 2 leiloa ; 11 ditos com essen ia de limão,
pesando liquido real 5.50) Qraulmas ; 11 al-
tos de esseneia de hortelã pimenta, pes in io
liquido real 5.500 graminas ; 15 latas .-oin
balsamo do tolii, p asan lo 1 , quido real 7.500
granimos ; 16 vidros com balamo do Perit,
pesando liquido real 2 kilos ; 16 ditos coin
essencia, tio Nevoli, pesaielo liquido real et
grafemos ; 20 ditos com assando de Nevou',
pesando liquido real 560 grommas ; 8 ditos
com essencia de saudai°, pesando
real 224 grammas ; 10 ditos coin essencia de
mostarda, pesando liquido real 280 grainmas
vinda da mesma proceilencia, vapor e doo-
carga.

Lote e. 23

SC : 1 dita n. 19.749, com frascos de
vidro n. 1, branco, para agua de cheiro, pe-
sando bruto 5 kilos ; bijoutesia de cobre sim.
pies, posando bruto 36 'silos ; tinteires de
vidro branco n. 1, pesando liquido real 6 M-
ies ; pentes do colloloide, pesando bruto 3
'silos ; vinda de Trieste no vapor austriaao
Pandora, descarregado em 21 de outubro de
1898.

ARM1ZEM N. l0

Lote n. 24

DF—I.R : 1 csix-t n. 59d, eom tocidos
to s , do linho e a:golio em pa..t as iguaos, pe-
sando liqui 'o 24	 ; (1bra ., • I Se) era,:sine

de cobre simples, posando bruto sal)
ei aromas : amostras de fazond.i, poando
1 1/2 kilo ; vinda de. l'ariz no vap rr Lr
I'lata, de ..carregada em ,aneiro de 1899.

Lote a. 25

17—G-16 : 1 dita n. 2M2, com acido tan"
nico, pesando liquido 10 Mios ; acido salycil:
lie° crystalizado, pesando liquido 5 lados
acido citrico crystalizado, pesando liquido 20
kilos; vinda no vapor alleinã.o Tijaca, des-
carregado em maio de 1896.

Lote n. 26

Idem : 1 dita n. 283, com acido banco
crystalizado, em pó, pesando liquido 19 kilos
(lu kilus cryat tlizado o 9 em pó) ; acido arse-
nioso ou arsenico branco, pesando liquido 5
k . los ; bromando de potassio, 5 kilos ; 'Ma-
reio de potassio,posando liquido 12 1/2 kilos
lycopodia eau só, pesando liquido 5 kilos
vinda da mesma procedendo, vapor o des-
carga.

Lote n. 27

E. S. Johnston : 1 caixa com um quadro,
não especifi oado, com moldura de mad lira,
pesando 11 kilos ; vinda do Southampton no
vapor inglez Clyde, descarregada em 19 de
julho de la08.

Dtogo Alinadena : 1 colchão usado, pe-
sando 34 kilos; vindo da mesma procedencia,
vapor e descarga.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que t oem de
ser arrematados, ;ia suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os quais
ram exatnestr, bastando para isso dirisirem-
se, antes do loilão, aos respectivos fieis; la-
vrei.) o termo de arr !inalação entregará o
arrematante ao escrivã ) da praça o :igual de
20 / dinheiro, recebendo deste um co-
nhecimento extraindo do talão; igualmanto
por oceasião do pagamento do de.pacho do
arreinatação entrará com 10 "/„ ema ouro,cal-
colados sobre á quantia equivalente aos di-
reitos de ct nsnino a que estiver em sujeitas as
inerandorias e que puderem caber dentro do
limite da arrematação.

Alfandega do Rio t10 Janoira, 7 de agosto
tIo l8J9.— Pelo inspector, Francisco 31 edoet
Ferdandes, ajudante.

Ai:miado-Maior	 EXOrCito

Publ i co, para conhecimento do cominando
do 4" dostricto, direcções e chefes do estabe-
le . imentt s militares, que a recepelo do Sr.
Prosidenis da Republica Ar gentina terá
legar amanhã, no Ardentil de Mar mima,
devera° achar-se todos os offi a iaes ao meio-
dia ; que o cumprimento auolle 'Ilustre
general, no Palacio do Cal teto, s rã no dia
9; e que, finalmente, a parada no ca.inpa do
S. Christovão será no dia 11, is 2 horas da
tarde.

C tinta." Fatora'. 7 de agosto do 1899.—
Joao Thoniaz C'a ditaria, general de divisão.

Direcção Geral de Soado do
Exercito

Do ordem do Sr. general director geral,faço
publico que, se acha absrta no gabinete dessa
direcção, at 25 de agosto proxiin . ), a inseri-
Não ao concurso para pra . iichfinento do
uma vaga. de 3 . escripturitrio, o qual ver-
sart sobre calligraphia, conhecimentos da
lingu portugueza. das quatro operações
sobre numeres inteiros, fracçoes ordniaria.s
e Ir . iinaes e do noções geraes de geographia
do larazil.

Os candidatos, cidadãos brazileiros ou natu-
ralizados, deverão, com o requerimento de
inscripção, eximir doaumentes oui que pro-
veio a niaioridado de 18 anilo: o 110111 com-
portamento, ou outros gime:quer. que abo-
nem a sua pretençao ou que p: ovem maior
soinina de coo h ecimeuros.

c.;, letal Ke leral, 25 (1( julho do 1899. —Dr.
LeoGiMblo Ilunorio de Corrilho, major onero
do g,;binete.



7a301.! 	Terça-feira 8	 MARIO OnsICIAT.	 Agosto --1899

Directoria Geral de Maude
do Exercito

De ordem da S. Ex. o Sr. director geral
faço publico, em obediencia co disposto no
art. 10 das instrucções de 28 do outubro de
1890, que o mesmo Sr. director designou para
membro da commissão julgadora no concurso
para o preenchimento das vagas de medicos
de '5., classe, os seguintes officiaes:

General de brigada graduado, Dr. Antonio
Caries Pires de carvalho;

M edico de 2a classe Dr. Francisco de Paula
Alvellos

Medico de 3. classe, Dr. Ismael da Rocha
Me 'ices 4. classe Drs. José de Arauj

Aluga° Bulcão e Carlos Autran da Matta
At aiquarque

Capital Federal, 5 de agosto de 1899.—Dr.
Leavigildo Ilonorio de Carvalho, major chefe
gabinete.

11nn•n••

Ministerio da Industrias, Via- .
ttilo e Obras Publicas

Tendo de se verificar si está no caso de
ser declarada caduca a concessão feita pelo
Govarno Provisorio a Charles H. Ward em
virtude do decreto n. 719. de 5 de setembro
de 1800, convida•se do ordem do Sr. Minis-
tro, pato presente edital, o respectivo cone
ceseionario a comparecer, dentro do prazo de
30 dias, eontaeos desta, data, nesta directoria
geral, paraallegar e provar qualqder excusa
titio militar em seu (UVOT.

Diraateria Geral ila Industria, 22 de julho
tio 1t.00.-0 director-geral interino, Leandro
A. 1k'. da l'ust .	 (•

Fast rada de Perro Central
do litraa:11

Pr ,ço do transporte de um saco° de café
p .sando 6) kilo zratnmas.
De Porto Novo á Capital Federal

( incluindo carga e descanse.) 	  2$292
Expedido do estações da Companhia

1.copoblina situadas de 101 a 150
kilometros distante de Porto Novo
paga, na E. F. Central, incluindo
a descarga 	

Prnee . lea Ze de estações distantes 151
a 200 kilometros de Porto Novo 	

	

Idem, Mein de 201 a 250 kilometros 	

	

Idem, idem de 251 a 300 kilometros 	
1 toai, Rein de mais de 300 kilometros

Nota—As expe lições de frete superior a
.0.t000 podem vir — a pagar.

Eseriptorie da Contabilidade, 15 do julho de
—A. Toscano, sub-director.	 (.

•••n••ffiffielr

EDIT AES
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMEMIAL

De concoe lego de credores da massa (cilicia de
J. BI rneo Martins para se reunirem no dia
17 do coremac Áne.7, d i hora da t rrde, na
sala das audiencias desta Camara Commer-
cic.d. h ru c dos Iavalidos p . 108, afim de
c , rifcarem eras creditos e. approvados, assis-
tilY In á leitura do relntorio do Dr. curador
fisc:11, delibr,irem sobre conciwdat t, si for
op esentada a respectiva proposta, ou for-
, dre,rx o controcto dc unia:, elegendo sya-
clicw e tona e ,minisse7.) fiscal com fancções
comultiva e deliWrativa para a liguidago

fipitica da massa

O Dr. Raymundo Penafort Caldas, juiz
pr, tor, servindo mio invadais:alto do D. Ma
noel Barrette Dantas, juiz na Camara Cominar-
ciai do Tribunal Civil e Criminal da Capital
Federal, etc.:

Fleti saber em como por parte de J. flanco
Ma tains me tsi dirigtaa a petição do teor se-
gu:ata: Peitieão—[1[m. e Exm. Sr. Dr. jui:
ua Ousara Commsrcial—Diz J. Blanco Mar-
tins, nos autos de sua fallencia, que tendo

conseguido de seus credores a concordata
que a esta acompanha,em que se acham rege-
sentados mais dos 3/4 da totalidade dos ore-
ditos nos termos da lei, estando a mesma de-
vidamente authenticada pelo reconhecimento
das tirmas de seus signatarios, pela qual se
obriga o supplicante a pagar -aos ditos seus
credores afim de lhe ser dada plena e geral
quitação de tudo quanto lhes deve, obrigação
contrahida logo que a mesma ela homolo-
gada, precisa por isso o supplicante que
V. Ex. se digne de ordenar a convocação dos
ditos credores por editaes, para o fim da
mesma ser homologada, segundo o disposto
no art. 55 do decreto 917, de 24 de outubro
de 1890. Nos expostos termos, o supplicante
pede a V. Ex. daferimento. Rio, 26 de julho
de 1809. —Antonio Jou! de Mello Falcão. (Es-
tava selada). Despacho: .Nos autos. Rio,
29 de julho de 1899. —Miranda. Diga o Dr.
curador das massas. Rio, r9 de julho de
1899. —Miranda. E tendo os autos seguido
com vista ao Dr. curador das massas, vol-
taram com a resposta do teor seguinte:
Resposta—Já requeri convocação dos cra.
dores na fôrma do art. 38 do decreto n. 917,
pelo que nada tenho a oppor ao requerido
paio &ilido. Rio, 24 de julho de 1899. —L.
T. Barros Jssni,r. E tendo-me sido coa-
elUSOS Os autos, noites proferi o despacho do
teor seguinte: Despacho—Não tendo havido
a reunião de crelores requerida pelo Dr.
curador das massas &ilidas, para os fins do
art. 58 do decreto n. 917, de 24 de outu-
bro de 1890, convoquem se novamente os ',a-
laridos °reabres para aquelles effoitos.
Rio, 3 de agosto de 1899. —Pena for: Cal-
das. Em vilania do que se passou o pre-
sente edital pelo qual são convocados os cre-
dores da massa faltais de J. BledleD Mar-
tins para se remirem no dia 17 do corrente
mez, a 1 hora da tarde, na sala das audiea-
cas desta Camara Commercial, á rua dos Ia-
validos 108, afim de veriiicaram seus credi-
tes e, approvailos, assistirem á leitura do re-
latorio do Dr. curador fiscal, deliberarem so-
bre concordataai for apresentada a respectiva
proposta. ou (urinarem o contracto de união
elegen to syndicos e uma commiaão fiscal
com funcções consultiva e deliberativa para
a liquidação definitiva da mamai, advertindo
que os credores ausentes poderão oanstituir
proeuradares por telegrammt, cuja minut
authentica ou legalizada deverá ser apresen-
ta la ao expedidor, que na transmissão men-
cionará esta circumstancia, sendo licito a um
só individuo ser procurador de um ou mais
credores, entendendo-se o mesmo ha bilitado
a tomar parte em todas as deliberações que
se tomarem na reunião, sendo que para con-
cordata é necessario que represente pelo me-
nos troa quartos dos creditas sujeitos à
mesma.E para constar se p assaram esto e mais
dons de igual teor para serem publicados e
afixados na fôrma da lei pelo porteiro dos
auditorias, que de assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser junta
aios autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 7 de aguíto de MO. E eu, João de
Souza Pinto Junior, eperevente juramentado, o
escrevi. E eu, Joaquim Benicio Alves Patina,
o subscrevi. — Dr. Raymundo Pena for:
Caldas.

S. Paulo
COMARCA DE SANTOS

O Dr. Luiz Porto Moratmohn de Castro,
juiz de direito da 2° vara da comarca de
Santos, etc.:

Faço saber que por parte da Camara Muni-
cipal de S. Vicente e D. Maria Antonia da
Silva Ramos, representadas por seu procura-
dor e a4vogado Dr. José da Costa Barras Pe-
reira das Neves, mo foi dirigida a petição do
teor seguin t e : um. Sr. Dr. juiz de direito
da 2. vara. -Dizem a Camara Municipal de
s. Vicente, desta ~arca.° D. Maria Antonia
da Silva Ramos, da cidade ale S. Paulo, nesta
por seu procurador abaixo assiguado, o se-
guinte: 1 0, que, em época anterior ao atino

de lata, Caetano Barbosa e Raymun rio Bar-
bosa eram senhores e possuidores, por com-
pra feita a D. 'nada Fernandes de Jesus,
de uma sorte de térrea que ficou desde então
conhecida pela denominação de Morro dos
Barbosa:, dentro da villa, então de S. Vi-
cente, onde se acha uma fonte de agua, do
dominio publico, tendo os seguintes limites :
Começa pela denominada a Pedra de Mattos,
dahl °Gateando a praia até á fonte da •z Bi-
quinhaaa•ild confrontando como largo Treze
de Maio, dahi limitando com a rua Conse-
lheiro Nebias até a olaria de Nicoláo Tendi,
de.hi rumo a esquerda limitando com a rua
Capitão-nár Aguiar, dai &aldeando o morro
até o togar chamado « Paquetá », dahi pelo
costa° do mar Pequeno, entrada do canal do
porto até onde teve principio essa divisa ;
2°, que no referido anno de 1822, reconhe-
cendo o senado da villa de S. Vicente que a
fonte de agua alli existente e em frente á
villa era de utilidade publica, para satisfazer
as necessidades publicas da mesma villa re-
solveu chamar para o dominio publico uma
parte da referida sorte de terras comprehen-
deado aquella fonte desde a prata do morro
.cté a praia do mar rande e assim o leZ, con-
forme consta do acto do mesmo senado,de data
d.) 15 de julho de 1822, cujo termo se junta
por certidão (doe. n. 3) ; 3', que posteriora
mente, isto é, no anuo de 1824,a dita sorte de
terras passando a pertencer, além da Cama-
ra Municipal e dos mencionados adqui-
rentes Caetano Barbosa e Raymundo Barbosa
em communhão, a Ignacio Barbosa, Domingos
Barbosa, Domingos da Costa, Mariana Bar-
bosa ou Maria Gertrudes Barbosa, Ignacia •
Barbosa. Mariana e José Mariano Barbosa,
tolos alies por termo lavrado no livro da
vereança da vi lia de S. Vicente, ratificando
o acto de 15 de julho de 1822, quanto á
destinação da fonte da agua para o uso pu-
blico, determinaram para conservação da
m-sma fonte a parte das referidas terras que

partir da fonte primeira, chamada dos Jesui.
tas, ia pelo mpigtt, acima atd o cante do-
tanrro e deite correndo em direitura 4 Japi t que
fica sob a fonte da praia, ficando dita lagôn d
parte da mesas e fonte do lado esquerda do
dit., morro, tal como se acha descri a° no re.
ferido termo que, por certidão se junta (cit.
doc., fie. D) ; 4°, que por escriptura de 8 de
fevereiro, de 25 e 29 do maio de 1871, e de
de 22 de setembro de 1872, o barão de Ante-
nina adquiriu, por ~pra, diversas partes
daquellas terras em o dito morro dos Barboa
sa,s onde edificou uma casa e fez outras bem-
faltarias, sendo estas partes : a) de Ureia
sino Marcellino Rodrigues, Deltina Maria da
Cruz, Maria da Conceição e Anua Marcellina
Vieira, todos irmãos, que houveram por ha-
rança de sua mãe Genaveva Rodrigu es, filha
de Caetano Barbosa,imencionadas nos arts. 1
e 3 o comprada; pela quantia de 80$000
(doc. n .4); b) de Claudi na Maria Barbosa. que
houve por herança de sua, mãe An na Barbosa
ou Anna Gertrudes Barbosa, mencionada no
art. 3, /selo preço e quantia do 25$ (doo.
n. 5); e) de Maneei Pires da Costa, havida por
herança de sua mãe, a mencionada Anua
Barbosa, pela quantia de 20$ (doe. n.6);
d) de João Baptista Z icharias e sua mui ner,
havida por herança de sua mãe e sogra a
mesma Anua Barbosa, pala quantia de 60$
(doc. n. 7.) ; 6., que, por fallecimento do
barão d Antonina, as ditas partes de terras
passaram a permeei' á supplicante, Sua fi-
lha D. Maria Antonia da Silva Ramos, em
virtude da sobrepartilha a que se procedeu
de seus bens, como consta do documento
junto e em cuja sobrepartilha as ditas partes
partes de terras tiveram as avaliações con-
stantes della (doc. n. 8); 6°, que devido ia
quantidade do condominoe cose tem tido, ou
que as dizem ta,es.ás terras do referido Morro
dos Barbosas, muitos dos quaes são fallecidos
sendo outros dessoahecidos, tem-se tornado
por demais onerosa as supplicantes o estai°
de communhão em que se teem achado as
mesmas terras, havendo, mesmo, muitos in-
diviluos que se dizem godos nellas por com-
pras feitas a successores dos primitivos donos,

4782

18557
1$35.2
1 ed 46
$941
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que já haviam, de tacto, vendido tudo quan- -
to alti possidam, como é publico e notorio;
70 , que, além disso, a supplicante Camara
Municipal de S. Vicente, tem absoluta neces-
sidade de discriminar com pr hciso e cla-
reza a parte do terreno que comprehende a
mencionada parte destinada para conserva-
ção da mesma, para evitar qui . sejam inva-
didas e estragadas suas mattas que tem por
vezes tentado fechar, sendo disso privada por
obstaculõs judiciaes ; 8°, que os condominos,
ou que se dizem taes, que teem beinfeitorias
em dito morro são: a) Dr. -Braulio Timo•
theo de Urioste e sua mulhor, moradores na
Capital do Estado; b) João Alfredo e latcolão
Pereira de Almeida, moradores nesta co-
marca; e) herdeiros de Affonso Lopes dos
Santos, por seu tutor Joaquim Duarte da
Silva, morador nesta com . irca; d) Francisco
Xavier dos Passas, morador nesta comarca; e)
José Joa mim de Azsvedo, morador nesta co
marca; f) Manoel Geraldo Forjaz, morador
nesta comarca ; g) Joaquim Leite Rabeai°,
morador nesta comarca; h) Manoel Francis:ao
de Azevedo Porto, morador nesta comarca.
Os que não tem bemfeitorias em dito marro
são : i) José do Almeida Barra, morador nesta
comarca; j) Nicol eo Tendi, morador nesta co-
marca;k) D. Oabriella Carneiro Lopes, mora-
dora nesta comarca ; I) herdeiros e Thennaz
Antonto de Azevedo, representado por An-
tonio Militas) de Azevedo, João Braz de Aze-
vedo, D. Maria da-Conceição Azevedo e Dr.
Henrique Arriando d3 Azevedo, maradores
nesta comarca; m) herdeiros de Francisco de
Paula Machado, além de outros socios que
consta existirem ou conhecidos e residon-
tes em logar incerto e não sabido, ou
desconhecid . s; 9, que não convindo ás sup-
plisantes continuar no estado de communhão
em que se 'cem acha to em ditas terras e que-
renda) dividiaas o demarcal-as para que cada
uma saiba o que é seu e respsite o quinhão
alheio,requerem a V.S.quo D. e A. esta com
os documentos se digne ordenar a citação
pessoal dos condominos residentes nesta co-
marca e por precatoria ao Dr. juiz da PI vara
da Capital do Estado os residentes ne ga e por
edital com o prazo de 9J dias a dos condo-
rublos ausentes e desconhecidos, que por ven-
tura existam, para na primeira anil meia
deste juizo, após a ultima citação, virem se
louvar com as supplicantes em agrimensor,
arbitradores e seus supplantes que pito...adua
á divisão o demarcação do «Morro dos Har-
basasa, reciprocamente se abonarem as des.
',azas, verem-se-lhes proa . r a compete:de
:teça. ) e assignar-se-lhes o prazo legal para
offerecimento de sua contestação, fie indo
igualmente citados pira todos os te mos e
actos judiciaes da causa até final sentença e
sua execução, sob pena de revelia e lança-
mento, passando-se o competente mandado o
expedindo-se os necessarios edities, que de-
verão ser atfisados nos logares do costume e
publicados na imprens i local, e nos Diari.)s
Officiaes do Estado e d t União. Avaliando a
presente causa em 201:0(30$, as supplieantes
offerecon com esta os seus titules, do jiis
ia ré, protestando pela juntada de outros por
tudo o meio do prova, inclusive visrorias e
cart.s de inquirição para Iam da terra; re-
querem a nomeação de curadores á lide aos
menores e aos ausentes e pelem deferimento
na tarma requerida. E rectiberão merca-
Com (8) oito documentos. Santos, 7 de ,junho
do 1839.—Josd da Costa It. Pereira das
(Estão quatro estampilhas no valor de80Or(is,
devidamente inutilizarias). Em cuja petição
proferi o despacho do teor seguinte: D. A.
como requ r. — Santas, 9 — ti — a9. —
Morsas/m.— Ao 2° (nolo, Santo:, 9 dejunho
l899.—Silva Bueno. E para que chegue ao co-
nhecimento dos interessados, mandei lavrar
e lital coai o prazo de 9u dias, sendo tarnbein
atilxialos nos lagares publicos do costumo,
publicados pela imprensa e reproduzidos nos
joruaes caticiaes do Estado e da União. Dado
e passado nosta cidade de Santos, aos 10 de
julho do 18a1). Eu, Arlin ia Carneiro de
Araujo Aguiar, esc: ivão, o subscrevi.—Luis
Pe,tm Illoree4shn de (istmo.

Segunda P'rotarla
De citaMO, com o pr tzo de 30 dias, aos au-

volte,: P. S. Nicolson & Comp., na fórum
aba i.co

O Dr. Julio do Barros Raja Ga.baglia, juiz
da Seguuda Prataria da cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil:

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou della conhecimento tiverem, que Por
este juizo e eartorio do escrivão que este
subscreve, processam-se uns autos de acçã
surninaria entre partes, como autora Hauri-
quota Jacintha de Mendonça Rodai° e raos
Alberto Ciou Real e Phipps Irmão & Comp.
e por plata da aurora me foi diriaida a pe-
tição do teor seguinte: Era. Sr.Dr. juiz da
Segunda Preteria Diz D.Henriqueta Jacintha
do Nlendança Borlido,por sou advogado abaixo
assignadoque, querendo propor por este juizo
uma acção suminaria. coara Alberto Corte
Real e P. S. Niculson & Comp., fez citar o
primeiro dos supplicados, cuja citação,
aceusala em audienc:a,esta perpetua a nesta
juizo a requerimento da sup lecante e ate
serem citados os outros suprlicados que não
o foram por se acharem ausentes e não terem
aqui representante devidamente antorizado
para receberem aqu . 1Ia citação,visto que Al
harto Castle Real que ao diz representahte
daquella firma não tem procuração da mesma,
devidamente registrada na Junta Coimar-
cial, como se vê da inclusa certidão. Por ates
motivos, quer a supalic sate citar por editaes
a P. S, Nicolson & Conap • para o que re-
quer a V. Ex. se signa de admita-a a fazer
a devida justificação e de, julgada esta por
santença, mandar passar os edita.es na farina
da lei. Nestes termos, pede deferimouto.
Capital Federal, 24 de julho de IS 9.— O

Ivogado, Prud.oete de Monws Fiiho. Estava
chalada uma estampilha do Thesouro Naa io-
nal, represontando o valor de 3u0 rés, devi-
damente inutilizada na fôrma da lei. Despa-
cho : J. Justifique-sono dia. e hora designados
pelo escrivão. Prataria, 24 de julho de 1819.
—Gabaglia. Produzida a justificação com tes-
temunhas contestes, subiram os autos á con-
clusa° e nolles foi prof .rida a sentença do
teor seguinte : Procade a justificação ie riu-
muna lugar incerto e nau sabido: expe-
çam-se os editaes com o prazo de 3) dias,>an.
do allaaelos no legar do costume e publicados
na imprensa diaria e custas aduai. Prataria.
27 do julho de 1859. —Julio de Birros Raja
Ga b tglia. Ein virtude do que se passou o pra-
sente, pelo teor do qual são citados os ai-
sentes em logar incerto e não sabido, P. S.
Nicolson & Coir.p., para ()acatado o prazo de
30 dias, virem a primeira audiencia deste
juizo responder aos termos do uma acção
summaria, soa pena de lançamento e pros3-
guir a causa á sua revelia até final sentença
e sua execução, advertindo que as audiencias
deste juizo teein logar ás quartas-f aras e
sabbadus fiteis de cala semana, ás II horas
da maailiS,no predio á rua da Prainha n.149.
E para constar se passou o prosente,que será
affixado no legar do costume, na tórma d(
lei, pelo porteiro dos auditurios Balthazar
Paulista dos Santos, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta ais autos, extrahindo-se (leste edi-
tal as cópias neces sarjas para sereia publi-
cadas pela imprensa diaria. Dado e passado
nesta Capital Federal,aos 2a 110 julho de 1899.
Eu,Cessarto Gornes do oliveira,escreventeju-
rameutado o escrevi. E eu, José Candido de
Barros, o subscrevi. —Julio de Barros Rdie
Gabaglia.

--
QuartoPretorin

De citaceto com o prazo de 20 di is

O Dr. Z icharias do iteao Monteiro, juiz de
direito e da Quarta Pretoria do Districto Fe-
deral, ele.:

Faça saber aos que este virem que pelo
presente edital cito o ch imo a este juizo o
réo Francisco Marques da Silva para,
fulos os 2.1 dias, ou no dia 20 do corrente,

ás 12 horas do dia, cnmptrecer na sala das
audiencias desta pretoria, á rua de Santa
Luzia n. 5, afim de se ver processar e julgar
pelo crime previsto no art. 303(10 Coligo
Penal, nos termos da denuncia da promotoria
publica. E para que diante no canhaeiinento
do to los e do dito réu, mandei passar o pra-
sento, que será affixado no ligar do costume,
extrahin to. se deito o competente traslado
par	 :mi os ios e cópia para ser publicado no
Diario Ciliciai. Dado e pass.u10 nesta cidade
do Rio de Janeiro nos 7 de agosto de l8a9.
E e i, João Lapas de Oliveira Araujo, subscrevi.
—Lucharias lo Rego Monteiro.

Comarca do Tatuhy

O cidadão J03 Thoinaz Casreht OuitnarãoS,
I° juiz de paz em oxarcio tia vara de direito
na camarca de Tatuliy, etc.

Faço sabor aos raie a presente carta de
edictos virem ou della conhecimento tiverem
que, por parte do entonai Joaquim Pires
Corrêa, me foi apresenta la a petição se-
guinte; Dignocidaião 1° juiz do paz no exer-
cido da vara do direito. O tenente-coronel
Joaquiin Pires Correia, fazendeiro, morador
na caiado dc Tu-te, o senhor e possuidor
neste municiai° de partes pro indiviso na
fazenda dos alam; Corações .> mais conhecida
actualmente sob a denominação lo fazenda
lo «Paiol» p ira sahir d communhãe em que
está, na dita fazenda, as s im deseripta e ava-
liada no inventario do Miado vigario Fran-
cisco de Paula Medeiros : uma casa grande
com tios beiços de frente e puch elos dos
lados,ranchos e psióes, estrebaria e cosheiras,
elous monj doa moinho, In ngneiras e mais
uma casa sobro o rio (I 1. Enxovia, de tros
lanças, coberta de telhas o outra a quem
das Pederneir s e deus lanços de frente,
cobsrto de telhas, com campos e limitas
de cultura e capões. restingas do ribei-
rão d •s Pederneiras, a matia do Capim da
Campina, dividindo—começando do ribeirão
das Pederneiras, acima da estrada que vem
de Tatuhy rara esta fazenda, com terras de
Joaquim Lopes, Joaquim Suares e Firiniano-
Paes, Francieco Suares. IJoininglis José Vieira'
Une Pi res de Altiturierque, herdeira de Ra
phael Garcia e de Beneficio José Vieira, até
o logar denominado aTijuoo Peto» e segue
dividiaelo coai terras do Agostinho do Barros
e do tenente-coronel Manoel Joaquim de An-
drasle e Maria de tal Rapadura e Fulano Pe-
reira até á quadra na subida do campo do
Aracanguéra, e segue dividindo pelo rumo
da fazenda do «Guarelly» ata dar no rumo das
terras do Lin ido guarda-mar Borba e do Ma-
ria Vieira e herdeiros de Manoel Joaquim de
Oliveira, até o rio Tatully, o por este abaixo
até entestar com o rumo das terras de João
Martins, e segue dividindo com terras de
José da Silva Carvalho até o ribeirão da En-
xovia o por este abaixo at'i intestar com o
matto pertencente ais herdeiros de Manoel
Jacilitho de Oliveira, até a estrada abeirando
o ribeirão das Pelerneiras a sallir na estrada
at opanto on le teve principio a confronta-
ção, vista e avalia ta pela quantia de 20:000$
em cuja fasenda, além dos supplicantes, taan-
bem possuem partes pro indiviso por titulos
adquiritivos que operam offeitos, entre as
partes contractantes o contra terceiros João
Baptista da Oliveira Saldanha, Raphael RO-
driaues de Oliveira, coronel Joaquim Pires
Corrêa, 13enedicto José de alodeiros, João da
Purifi ação Leito,loaquitn Baptista de Moura,
Pedro Olegario ela Fonseca, Antonio Itueno
de Miran . la, João 5.:bastião Pelroso, Daniel
de Campos Camargo. Manoel Maria da Costa,
Joaquim Bastião Domingues. Antonio Mar-
tins Ribeiro, os he•deiros do finado Jus:, In-
nocencio de Oliveira Miados, J haquirn
cabeio de Oliveira, Joaquim Diniz da Sil-
veira, Robsrto José da Cruz, José Roma de
Oliveira,Edvages José Marcellino, os herdeiros
do finado Manoel (Moder, do Oliveira Moraes,
commeudador Eugenio Leonel Ferreira, José
Brasil de Moraes, Francis:o Vieira da Silva,
Theotonio da Silva Mornos, Rodrigo da Silva
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Aciivo

A p ilices em garantia do fundo de reserva
Tu idos do banco:

Fundos publieos.. . 	
	

76.769:048:13)4
Debe litures e acções de ban-
cos e companhias 	

	
70.850:854930

I,tLr'u' descontadas. 	
Dit3s caucionadas 	
In ( ..1 a receber 	
Til ui s ein liquidação 	
( . 0111:1S correwes garantili'	
Eumwestinnos áR indu,táas 	
Mem idem. couta de juros
Cio li lo agrla nes Esiadts do Norte 	

Inunavois 	
Edincios e 01 11 Aia do banco 	
V31,,res dopo-liados:

Em :ezdirw wercantil 	 	 22R.948:431760

	

.	 teu:

10.528:004000

147.619:904234
28.6:-)5:19W1:51

420:194't5t12
4 410::"53
8.701:0.~8

122 .100 24-:;731
51. 92 : 7,M190

5.721:5:t9s.850
331:90, VO7

6.520 : 988St,0
11 .053: .174713
1.69.644$111

282 ein.R17..t002
9.1i61 2'r7:¡;
6.'.'. 0: 1-1-ViuS8

19 Sol	 I

t. 1•:)44:"..•,8:2:?2.12

717.367:91g410

1'8O4	 Terça-feira 8
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Islor s , Salvador Antonio Pedroso. Podro
silva M , raes e Fra neisco de Moura Negrão,
por si, pela menor pubere Avelina de Al-
incida Moraes e pelo menor impubre Manoel,
por s , r tutor dos ditos menoreR, os herdeiros
do Pra wisco Soares N'ieira,-Geraldina. Ale-
Inin Irina, Fra ocisea, Maria e Felicidade, 13 os
herdeiros de Hen-tijolo ,1•.;se Vi•Ura-Gerltai

liened ict 1, Ma real ina • Lindol alio e A rito-
mio, rodos os nomeados com culturas ou bem-
ti ou com bernfeitorias em
cumula, rest ; entes no voo territorio juris-
diccional. menos Dani,31 de C impas Camargo,
que e moridor na comarca do Porto Feliz,e o
comm endador Eugenio Leonel Ferreira,na da
capi tr 1, tm l o conforme se deluz da .; certidões
cio vã° iio1 otlic'o 'e Itapetininga e do
otra . :3.1 lo regi , tro hyantli-cario e dos escri-
•.-ães do 1 . e do 2' odiei° . lesta comarca
(cernias(); so t i os. 1 a 71. Reitter-vos que
selou i eirados todos is notnea los c-indonnuos
da f ‘ zenda dos Doias Corações, 'nonos João
1-3aptista de Oliveira saidinha, qu nada in:tis
passai- na mesma, e coronel Joaluim Pires
Ce.,rréa., que é o supplicant ., ,e b	 assim todo

deseonite idos condominos da mestria fa-
zem) sendo as citações , tos nome i . los nas
prepri . 5 si n OAS, na pessoa do procurador bas-
ti, 111P, geral ou (SpeCial, com poder de receber
e pro por acç -i ., s, durante a aos:meia do con-
stituinte ; na de quem estiver posse e c n beca
de c isal, ou na administração do immovel
dividenda, si s tratar de roodomiLo por di-
rei/o ' IP SUCCISão ainda indivisa. ; nu na de
ret-wese nt- . nres l Agit'inos dos incipazes.13 neste
uktiii CASi) tdiniii , in na pessoa da Dr. curador

que liareis aos de-conbeci . 1( s ausentes
aus menores. aos int !rdictos e aos incnpazes
em eral, para, n.1 1 audiencia deste juiz b,
depois nie foitas todas as citicões se louvar In
em astrirnethor e arb . tradores que proc iiuri
a i l.', vi -ão da dita faz nt	 e para réci proca-
10, li te al,..narem as (I spems, o assim mais
-pra 1141i. n.: s terino5 e actos , la causa quo
ava1ia em t2o:tue. eté fina i sentença e sua
rx•icuçrio, ,endo as eit,ções d.)s deseanhecidos
por ed:ctos ' ui o praro de 90 d as, as de lia.
icil de Camp• Cainaree e e munen ¡setor Eu-

mi io L eon d	 n Pá por precatorias, si aqui
não forem encontra 1,s, a . io lir.curalw d lide
por cu s ta do ('S1 Vã) e t lis t, mais torto 'ri-
dad.,, tudo ria fenna _! sob as lerias da lei.Nes-
tes termos, r,e11- 1, os derer.menro. Tatutiy. 22
de :p i nha d Ihui,-O adv. L.,e,d.), Antonio flf)-

reira da Silva. Acompanham esta petição uma
procur ição, sete certi dões, 14 escripturas de
comprai, v(3ala transcriptas no registro hypo-
thecario e uma carta de arrematação. Era
e lagar supra .-A. Moreira da Silva. Em dita
petição, que se acha sellada com estampilhas
no valor de 600 reis o colnpleta.rnedte inuti-
lizadas, foi proferido o despicho s
D. A. venham conclusos. Tatuhy, 22 dejunho
de 1899.-Guimar/Tee E distribuida a mesma
ao primeiro officio, (1. , pois de auto lb, me
vieram os autos conchisos e nos mesmos dei o
desp 'cila seguinte:-Nomeio curador á li/eu
Dr. Abalberto Garcia da Luz, qu sevirá com
o compromisso do seu grão. Façam as canções
na farm, iiqu orida, incluindo . se na carta de
edictos a petição inicial. Tatuhy, 22 dojunlio
de 18.)9.-Guim s. Em voai] lo de que
cito e chamo os condarninos desconhecidos e
qmiezquor interessados que existir possam e
sej ali desconhecidos para, na primeira au-
diencia do meu juizo, após o prazo da Oildias
da publicação desta pelo Difira° Officiil. VO-
rern-se-lhos propor a competente nação-com-
nanai dividendi pra med;ção e divisai) da
(azando, d is Dons Corações, mais c inhecida
actualmente sob a ilenomição de-Fazenda do
Paiol, sita no districto do Paz, municipio a
comarca desta cidade de Tatuhy, louvarem se
cain o requi . rente eia agrimensor e arbitra-
dores gira proced tm a medição o divisão re-
queri as, para r,ciproaarnent e se abon ,rem as
dspezas e para todos os mais termos e actos
da causa até final sentença e sua execução,
tudo na tanta o sob as penas da lei. Faço
mais saber que as minhas auliencias são
dadas eia unia snla tie Paço da Camara Mu-
nicipal, ao meio dia, a s sabbados do cada
semana ou no primeiro dia util que se seguir
quan 'o aipiella tenha sido ferindo. E para
constar mandei lavrar es-o que será afilando
no logAr do c isturne e tros out ros d e lanai
ter, sendo um para ser public ido na folha
C;dade vie l'Amhy, d sta ci J ade, outro no
Dierio O,f7iiil d-i c tia tal do Estado e ou 'ri.)
no Diario O .fical it.t Capital Federal. Da lo e
passado nesta (Vale e camarca de Tatailly,
da Estado de S. Paulo, em 22 de junho
1899. Eu, Vicente de Paula fomes .1 Silva,
1" activa°, o asara, ,lesd Th .ona.; Corrêa
GUina r(TCS (Esrava soltado com e•tampi-
lhas no v. , lor de 1$209, completarnante iniiti-
liza.d.is ). Está canrorme.-0 escrivão, Paulo
Gomes.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dou Corre-
tores do Fundou Publicou da
Capital Federal

COBSO OPFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

	

90 (i/v	 A' risla
Sobre Londres 	 	 8 5/32	 8 9/134
Sobre Paris.. 	 	 1$189	 13171
Sobre mamburgo . 	 	 13413	 13448
Cobre Italia 	 	 -	 13114
So'lre Portugal. 	 	 -	 490
Sobre Nova-York 	 	 -	 83072
Soberanos 	 	 29$925
Ouro nacional, por 13000 	 	 31349

CURSO oFFICIAL	 PCNDOB PUBLICO!,
Apo(ires

Apolicea do Estado do Espirito Santo.. 	 osoSroo
DA a gemes de 5 /o cautella. 	 8453000
Ditas geraes de 1 0( . 01, do 5 o/	 	 8008000
Apolices do Emprestizno Nacional de

1s95, port 	
	 ssst000

Ditas do Emprestimo Municipal de 1898,
port. 	
	

tec.4003

Bancos

Flanco da Repn'ilica do Brasil 	
	

1843000
Dito Commera tal do Rio de Janeira....	 8t98000

Companhia*

Comp. TIkt.er •al Moreaux .....	 108000
Dita de Melher • inenins no Bravl 	 	 1050, o
Dita Carruag e ns Flutninerc.e 	 	 1' 03 00

Secretaria da Camara Svodical da Capital Federal,
7 da agosto de 1899.-	 syndico, José Claudio da
S n Iva.

Vendas por alvará
ac,• G• • •( do 'lance d . , Credito e Garantia

ltdal, c/' 41	 .....	 .	 ....•.• • .	 s100
25 ditas da Ilanco Iniciador de Nleillora-

me(i o9..lit.••• 	 .	 .	 :13500
35 ditas ro Danen Franco 1-razile ro, in-

.........	 :•o..13;•rt/i.l.e Londres.iii-
	 13000

. ...	 • .	 51$000
4.5 dite.s da comp ., nbia Tridpiwoi en d.)

Dra(il.	 . .	 ......	 $1s0
80 cita da companhia M• lhoramentos

do "varan1 . 5. , . c/ 2 • "1 0 . . . .......	 13510
Ice dita, da co•	 as Mv/vinca.

Braril. c 20	 	  ..	 2,41n0
ilda . da	 N1,111..rapienh,,, li

Poro:inflou , '	 ......... .	 7,4250
{Is	 t ure., da Companhia Deral deE.

de Fee o d., 2,)„. 8700
secretaria da Camara Syn tal 4 . Ca;•ital Federal,
(10 ago$to n 1 .• 1N00. -o synd co Josê Croudio da si'sa.

WCIEDADES ANONYMAb assico

Capital 	 	 103.443 :400$000
Fundo de reserva: constituido em apolices da

divida publica, de accordo com o art. 45, § 20
dos estatutos 	 	 10.52CM9!091

Fundo de reserva: conta especial 	 	 6.23t:04855

Lucros suspensos 	 ••	 10.202:2 69$914

Emissão de notas do ex-Banco do Brazil 	 	 1.715975'5000
Dita de bonus 	 	 80.000:00(4030

Deposito8

Por lettras do dinheiro a pre-
mio. 	 	 26.603:260!713

Por contas correntes de mo-
vimento 	 	 70.351:471a9a8

Por contas correntes a prazo
fixo 	 	 3.8 ia:878$127

le0.s01 :GlOkS38
Contas correntes de auxilio ás industrias 	 	 7.1,3S:e67.t7:15
Depositos de valores: constantes do activo 	 	 282,01i7:810e2
Dividendos a pagar 	 	 735: 9-52$t 00
Agentes 	 	 1.69:):787M82
Di versas contas 	 	 30.3 1f ;::37103
Thesouro Federal: conta do accordo do 1897 	 	 72.106:375$975

717.3m,7.9400

I I ia d e	Janeiro, 7 de	 a	 o de IS'.;9.-Lefi.;	 .11.!,•!ins ,10

presi..1e.ite. -J.	 /..h;.fe da	 .-a•talelot tte, interino.
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